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A essência da arte do professor reside em 
decidir que ajuda é necessária em uma 
determinada circunstância e como é que 
esta pode ser melhor oferecida. Torna-se 
claro que, para tal, não há uma fórmula 
definida, mas talvez algo de útil possa ser 
dito sobre as formas de ajuda que 
poderão ter mais valor. (Margaret 
Donaldson, Children's Minds, 1978). 

 



6 
 

RESUMO 

 

A presente dissertação teve como objetivo propor estratégias para auxiliar o 
professor, quando esse se depara com os fenômenos afetivos que os alunos 
manifestam nas ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona de um 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). A pesquisa teve como base o 
Framework ROODAafeto que apresenta o estado de ânimo que o aluno encontra-se 
ao escrever em uma das funcionalidades do AVA Rede cOOperativa De 
Aprendizagem (ROODA), os dois recursos e essa pesquisa possuem como base o 
construtivismo. Para coletar os dados utilizou-se o ambiente mencionado e o 
ROODAafeto.  A pesquisa foi realizada a partir de três etapas, sendo elas: "definição 
e planejamento"; "análise de conteúdo" e "coleta e discussão dos dados". A primeira 
etapa subsídiou a construção do referencial teórico e apresenta as características 
das disciplinas analisadas; no segundo momento visualiza-se a definição e as 
etapas da análise de conteúdo e na última etapa descreve-se o estudo de caso 
piloto que teve como foco visualizar a manifestação dos fenômenos afetivos nas 
funcionalidades do AVA ROODA e em paralelo as estratégias foram construídas. 
Por fim, realizou-se a implementação das estratégias no Framework e analisou-se 
como o professor atuou após visualizar o estado de ânimo e a estratégia. Os dados 
apresentam que o docente visualizou a estratégia que o ROODAafeto indicou antes 
de realizar a sua ação. A relação estabelecida entre visualizar a estratégia e sua 
atuação não foi causal, portanto não é possível afirmar que a ação do docente 
ocorreu porque a estratégia foi implementada, mas, percebe-se, a partir dos dados 
analisados, que houve uma influência, isto é, as atitudes do professor tiveram como 
base o conteúdo que a estratégia sugeria. 

 

Palavras-chave: Educação a Distância. Ambiente Virtual de Aprendizagem. Estado 
de ânimo. Estratégias.  
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ABSTRACT 

 

This thesis has had the objective to propose strategies to assist teachers when they 
face the affective phenomena that students show in the tools of synchronous and 
asynchronous communication of a Virtual Learning Environment (VLE). The research 
had the Framework ROODafeto as a base, which presents the mood the student is at 
writing on one of the functions of the VLE Learning co-op Network (ROODA), the two 
resources and a search based on constructivism. To collect data we used the 
mentioned environment and ROODAafeto. The research was conducted from three 
steps, which were: “Definition and planning”; “Content analysis” and “Collect and 
discussion of data”. The first step subsidized the construction of the theoretical and 
presents the characteristics of the subjects analyzed; at the second stage visualizes 
the definition and steps of content analysis; in the last step, describes a pilot case 
study whose focus was to visualize the manifestation of affective phenomena in the 
functions of LVE ROODA and in parallel, the strategies were also built. Lastly, the 
implementation of the Framework strategies was held and we analyzed how the 
teacher acted after he visualized the mood and the strategy. The data has shown 
that the teacher visualized the strategy indicated by ROODAafeto before making his 
action. The relationship established between visualizing the strategy and his 
performance was not causal, therefore it is not possible to claim that the action of the 
teacher happened just because the strategy was implemented, but, from the 
analyzed data, we can see that there was an influence, that is, the teacher’s 
performance had the contents of what the strategy suggested as a base. 

 

Key-words: Distance Education. Virtual Learning Environment. Mood. Strategies. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os dados do Censo EAD.br apresentam que a Educação a Distância (EAD) a 

cada ano cresce em larga escala, são novas faculdades, cursos técnicos que 

surgem nessa modalidade de ensino. De acordo com a Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, Art. 1o   "caracteriza-se a Educação a Distância como 

modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 

ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 

informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo 

atividades educativas em lugares ou tempos diversos.”  A EAD tem como 

característica que os alunos e professores estão separados em termos espaciais e 

muitas das vezes temporais (BEHAR, 2009).   

Com o ensino a distância se torna viável aumentar a capacidade do sistema 

de educação superior. As aulas a distância são marcadas pelo uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) que são os recursos tecnológicos 

utilizados para organizar, distribuir e armazenar os dados que são coletados a 

partir do software e hardware. Dentre os meios usados estão: material impresso, 

rádio, TV, computador e outros.  

 A Internet, juntamente com as diferentes tecnologias (rede sem fio, notebook, 

etc), trouxe mudanças significativas para a educação, pois contribuiu para a 

diminuição das distâncias geográficas existentes entre os sujeitos e as instituições 

educacionais. Proporcionou, também, novas maneiras de interações entre as 

pessoas.  

 Um dos recursos que proporciona à disseminação das aulas a distância são 

os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Esses oferecem para os 

professores um local no qual eles podem armazenar as aulas que serão oferecidas 

aos alunos. 

A literatura descreve diversas definições para AVA, tanto em relação ao termo 

que é usado, quanto para a descrição do conceito. Os ambientes são denominados 

normalmente por: Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), Ambientes Digitais de 

Aprendizagem (ADA), Sistema de Gestão de Aprendizagem (Learning 

Management System - LMS).  Nesta dissertação, optou-se pelo termo Ambiente 
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Virtual de Aprendizagem que, de acordo com Behar (2009, p. 29), é "um espaço na 

Internet formado pelos sujeitos e suas interações e formas de comunicação que se 

estabelecem através de uma plataforma, tendo como foco principal a 

aprendizagem". O AVA oferece aos professores ferramentas (ou funcionalidades) 

síncronas1 e assíncronas2. A partir delas o docente possui um espaço para 

planejar, implementar as aulas e avaliar o processo de aprendizagem dos alunos. 

Os ambientes permitem a elaboração de uma aula autoinstrucional ou a construção 

de uma proposta pedagógica baseada no interacionismo.  

 Quando o docente utiliza diferentes funcionalidades nas aulas que são 

ministradas a partir de um AVA, ele viabiliza aos alunos não apenas o acesso à 

informação, mas um ambiente que possibilita a aprendizagem a partir de atividades 

individuais e coletivas (colaboração, cooperação entre os participantes). Através 

das ferramentas de comunicação (fórum, Chat, bate-papo, Wiki, etc.) se faz 

possível elaborar estratégias e realizar intervenções na aprendizagem, para auxiliar 

os sujeitos na construção de conhecimentos.  

 Os registros que os alunos realizam no AVA sinalizam a forma como eles 

estão se desenvolvendo cognitiva e afetivamente, é viável, também, visualizar a 

partir das interações os laços afetivos que são estabelecidos entre os sujeitos. 

Perceber, em especial, a afetividade nas plataformas de Educação a Distância, 

captada através dos registros que são realizados nas funcionalidades, vem a ser 

um novo meio de proporcionar mais atenção às necessidades dos alunos 

(LONGHI, 2011).   

 Portanto, o comportamento de um indivíduo em um AVA, suas relações e 

contribuições apresentadas por meio de textos, constituem indicadores para o 

professor mediar o processo de construção de conhecimento e os laços afetivos que 

são estabelecidos entre os sujeitos. A partir dos dados que o professor coleta do 

AVA, ele tem subsidio para direcionar suas estratégias, tanto para os discentes que 

                                                           
1
 Ferramentas síncronas exigem a participação do docente e dos alunos no AVA em  horários 

específicos para que possam interagir tempo real (on line), de forma instantânea. 

2
 Funcionalidades assíncronas “são aquelas que independem de tempo e lugar e podem revolucionar 

o processo de interação entre professores e estudantes” (LINS,  MOITA, 2009). 
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necessitam de maior auxílio, como para modificar suas ações de forma a 

proporcionar outras vivências aos alunos. 

Diante desse contexto, propõe-se, a partir desta pesquisa, contribuir com os 

estudos que investigam os fenômenos afetivos nos ambientes virtuais de 

aprendizagem. Em suma, busca-se teorizar sobre como a dimensão afetiva pode 

interferir no processo de aprendizagem do sujeito e pretende-se refletir sobre o 

modo como o professor da EAD lida com as emoções que os sujeitos manifestam no 

AVA.  

 

1.1 MOTIVAÇÃO 

 Este subitem está escrito na primeira pessoa do singular, pois descreve a 

trajetória acadêmica que a pesquisadora realizou. 

 Iniciei meus estudos sobre Informática na Educação no primeiro semestre do 

curso Licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), no ano de 2007. Neste ano realizei a 

disciplina Mídia, Tecnologias Digitais e Educação. Foi a partir dos assuntos tratados 

na aula mencionada que comecei a me interessar pelas tecnologias.  

 No segundo semestre do mesmo ano, passei a trabalhar no Núcleo de 

Tecnologia Digital Aplicada à Educação (NUTED), coordenado pela Professora 

Patricia A. Behar. Durante os três anos que fiz parte do Núcleo, participei do 

desenvolvimento de vários Objetos de Aprendizagem (OA) 3
. Auxiliei na construção 

de funcionalidades para o Ambiente Virtual de Aprendizagem PlanetaROODA4, que 

tem como objetivo desenvolver o trabalho coletivo na Internet com alunos e 

professores da Educação Infantil e do Ensino Fundamental.  

                                                           
3
 Objeto de Aprendizagem de acordo com Wiley (2000, p.4) é “qualquer entidade, digital ou não 

digital, que pode ser utilizada, reutilizada ou referenciada durante a aprendizagem apoiada na 
tecnologia” 

4
 O Ambiente Virtual de Aprendizagem PlanetaROODA possui duas versões. Um foi construída em 

2007 (http://www.nuted.ufrgs.br/planeta/) e o segundo protótipo começou a ser construído em 2012 
(http://www.nuted.ufrgs.br/planeta2/) 
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 No papel de monitora ajudei os alunos da graduação em seus anseios 

referentes ao uso do AVA Rede cOOperativa De Aprendizagem (ROODA)5, assim 

como nas dúvidas que diziam respeito ao manuseio dos recursos que foram 

apresentados nas disciplinas EDU3051 - Mídias Tecnologias Digitais e a Educação e 

EDU3375 - Computador na Educação, da Faculdade de Educação. 

 Compreendendo as possibilidades e as potencialidades das tecnologias que 

apreendi no NUTED, averiguei em meu Trabalho de Conclusão do Curso de 

Pedagogia (2010), como os docentes elaboraram e ministraram suas aulas a partir 

das ferramentas de comunicação síncronas e assíncronas do ambiente ROODA. Ao 

coletar os dados e comparar as metodologias utilizadas pelos professores 

investigados, concluí que os mesmos usavam as ferramentas do ambiente de 

acordo com suas propostas pedagógicas.  

Nos anos de 2011 e 2012 trabalhei como tutora em duas disciplinas que 

utilizaram o AVA ROODA. Nessas experiências, acompanhei semanalmente, a 

produção dos alunos a partir do ambiente e observei os fenômenos afetivos dos 

discentes a partir das funcionalidades assíncronas e síncronas e na aula presencial.  

As observações feitas não tiveram um estudo científico para fundamentar os 

dados coletados, porém posso comentar que a metodologia de cada um dos 

professores das disciplinas analisadas, forneciam indícios das formas pelas quais os 

alunos se relacionavam e interagiam através do AVA. Notei, também, nas falas e 

comentários dos discentes que a maneira pela qual o docente ministrava a aula 

podia motivá-los ou desmotivá-los em seu processo de aprendizagem. 

 Durante as vezes que atuei como tutora observei que cada docente utiliza na 

Educação a Distância diferentes estratégias para nortear suas ações, confeccionar 

os materiais, ministrar as aulas e estabelecer as relações com os alunos. Entendo 

que, o que diferencia uma estratégia da outra são as ações tomadas para alcançar o 

objetivo que se deseja dentro de um determinado contexto.  

 As estratégias são, consideradas neste estudo como, as escolhas e as 

decisões que os professores realizam diariamente para ministrarem os conteúdos, 

visualizarem a relação docente-aluno que vai se construindo ao longo das aulas e 

                                                           
5
 O AVA ROODA foi desenvolvido pelo Núcleo de Tecnologia Digital Aplicada à Educação sob a 

coordenação da Professora Doutora Patricia Alejandra Behar. 
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para refletirem sobre a maneira como cada discente aprende. Compreender a 

prática auxilia o docente a visualizar os passos que terá que dar para potencializar 

novos processos de aprendizagens. A ação-reflexão ajuda o professor a planejar e a 

realizar a ação a partir das necessidades e perspectivas dos alunos.  

A partir de 2010 início de 2011, comecei a participar do desenvolvimento de 

uma nova ferramenta para o AVA ROODA, o Framework6 ROODAafeto7 que tem 

como foco inferir e mostrar aos professores os estados de ânimo8 

(satisfeito/insatisfeito, animado/desanimado) que o aluno manifesta na interação9 

com o Ambiente Virtual de Aprendizagem (ferramentas síncronas e assíncronas) ou 

com os sujeitos. A inferência é feita a partir da forma como o usuário navega pelo 

ambiente e pelas palavras com conotações afetivas que ele escreve nas 

funcionalidades. Desde então, busco a partir das obras de Damásio (1996); Becker 

(2010, 2012); Scherer (2005); Piaget (1962, 1973, 2005); Behar (2009); Longhi 

(2011), entre outros, compreender os fenômenos  afetivos10 que o aluno expressa e 

como o professor procede ao ter conhecimento desses dados.  

 

1.2 QUESTÃO NORTEADORA E OBJETIVOS 

 Nesse contexto, esta dissertação se dedica ao estudo da afetividade e a sua 

relação no processo de aprendizagem através do Framework ROODAafeto, 

                                                           
6
 Um framework (ou arcabouço), em desenvolvimento de software, é uma abstração que 

une códigos comuns entre vários projetos de software provendo uma funcionalidade genérica. 
Um framework pode atingir uma funcionalidade específica, por configuração, durante a programação 
de uma aplicação. Ao contrário das bibliotecas, é o framework quem dita o fluxo de controle da 
aplicação, chamado de Inversão de Controle. 
7 A ferramenta foi desenvolvida a partir de uma tese de doutorado vinculada ao Programa de Pós-

Graduação em Informática na Educação (PPGIE) pela aluna Magalí Teresinha Longhi. O Trabalho 

dela tem por título Mapeamento de aspectos afetivos em um ambiente virtual de aprendizagem 2011. 

8
 Damásio (1996) propõe que emoções de segundo plano são também denominadas de estados de 

ânimo. De acordo com Bercht (2010, p.2) estado de ânimo é “um estado afetivo breve, de alta 
intensidade e de respostas sincronizadas a um evento". 

9
 De acordo com Belloni (2001) a interação é uma ação de reciprocidade entre pessoas que pode ser 

direta ou indireta (mediatizada por algum veículo técnico de comunicação). 

10
 De acordo com LONGHI (2011, pg. 20) "estado afetivo denota o conjunto de condições ou 

disposições psicológicas e biológicas ligadas à afetividade, as quais influenciam o modo de ser 
encarar as situações e acontecimentos. Esse conjunto de condições é o resultado de processos 
dinâmicos em vários subsistemas. Devido à dubiedade do termo "estado", Scherer (2005) concebe o 
estado afetivo como fenômeno afetivo.   

http://pt.wikipedia.org/wiki/Desenvolvimento_de_software
http://pt.wikipedia.org/wiki/Abstra%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Biblioteca_(computa%C3%A7%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Invers%C3%A3o_de_Controle
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implementado no AVA ROODA11 (Rede cOOperativa De Aprendizagem). Busca-se 

refletir sobre os modos de ser professor quando esse tem posse de fenômenos 

afetivos advindos das interações dos alunos nesse ambiente. Para isso, propõem-se 

estratégias para auxiliar o docente a refletir sobre a manifestação das emoções dos 

discentes. Tem-se por expectativa que a construção e a aplicação das estratégias 

irão ajudar o professor a repensar se sua prática no ambiente virtual está (des) 

motivando os alunos.  

Assim, a questão norteadora desta pesquisa é: 

Quais estratégias podem ser elencadas para auxiliar a prática do professor, 

levando em conta a inferência de aspectos afetivos do aluno a partir de um AVA. 

 

Como objetivo principal tem-se, os seguintes: 

Propor estratégias para auxiliar a prática do professor, quando este visualiza 

a partir de um Ambiente Virtual de Aprendizagem, os fenômenos afetivos dos 

discentes.  

 

Como objetivos secundários:  

● Identificar funcionalidades síncronas e assíncronas de um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem que apresentam os fenômenos afetivos que os sujeitos 

manifestam; 

● Delinear as variáveis que podem subsidiar a construção de Estratégias para 

auxiliar a prática do professor da EAD; 

● Validar as Estratégias com docentes em uma disciplina a distância da 

Faculdade de Educação da UFRGS; 

● Verificar se as estratégias auxiliaram os professores nas tomadas de decisões 

diárias. 

 

 

                                                           
11

 Disponível em https://ead.ufrgs.br/rooda/ 
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1.3 ORGANIZAÇÃO DO DOCUMENTO 

 Este documento encontra-se organizado em 10 capítulos. A fundamentação 

teórica da pesquisa está contemplada nos capítulos 2, 3, 4 e 5.  A metodologia no 

capítulo 6 e os resultados no capítulo 7.  

 O capítulo 2 explana o conceito de EAD, descreve as etapas que essa 

modalidade percorreu e caracteriza o perfil dos alunos que frequentam a Educação 

a Distância, relatando a faixa etária que mais predomina, a escolaridade dos 

discentes, etc. Mostra também a taxa de evasão e os motivos que levam os alunos a 

desistirem dos cursos. O capítulo 3 apresenta o conceito de estratégia e a forma 

como alguns professores a utilizam para gerar momentos nos quais se estabeleçam 

as relações afetivas entres os discentes da EAD.  

O capítulo 4 define o termo afetividade e classifica as emoções em primárias, 

secundárias e de segundo plano, além disso, apresenta as formas que são utilizadas 

na Computação Afetiva para verificar os fenômenos afetivos nas aulas a distância. O 

capítulo 5 descreve o Ambiente Virtual de Aprendizagem Rede cOOperativa De 

Aprendizagem e o Framework ROODAafeto. O AVA oferece um espaço virtual para 

o professor construir e ministrar a distância suas aulas e interagir a partir de 

funcionalidades síncronas e assíncronas com seus alunos. O ROODAafeto tem 

como função, apresentar o estado de ânimo que o aluno manifesta nas ferramentas 

do ROODA. 

O capítulo 6 descreve o caminho metodológico que foi utilizado para coletar 

os dados, cuja abordagem é o estudo de caso. Essa seção apresenta também as 

três etapas da pesquisa, sendo elas: definição e planejamento; análise de conteúdo 

e coleta e discussão dos dados. O capítulo 7 apresenta a forma como os dados 

foram categorizados e os resultados da implementação e da validação das 

estratégias. O capítulo 8 relata as considerações do trabalho e o capítulo 9 

apresenta a bibliográfica da presente dissertação e os anexos. 

No próximo capítulo, apresenta-se a definição de Educação a Distância, as 

etapas que essa modalidade de ensino percorreu e um panorama de como a EAD 

se encontra atualmente no Brasil. 
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2  EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: CONCEITOS E REFLEXÕES 

 O presente capítulo apresenta a definição, características, evolução e um 

breve panorama da Educação a Distância no Brasil. A seção elenca também 

algumas características dos discentes da EAD e os motivos pelos quais levam os 

mesmos a evadirem de cursos a distância.  

 

2.1 COMPREENDENDO A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Durante anos o processo de ensino e aprendizagem ocorreu presencialmente. 

No entanto, com a evolução e a inserção das tecnologias no ensino, essa estrutura 

foi se modificando e produzindo um novo modelo, a Educação a Distância.  

O conceito de EAD vem sendo estudado por diferentes autores. As definições 

se diferenciam em muitos aspectos, porém em algumas diretrizes elas se parecem. 

Para Franco (2004) a Educação a Distância:  

É uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem, com a 
mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, 
apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados 
isoladamente ou combinados (FRANCO, 2004, p. 5). 

 

 Moore e Kearsley (2008) complementam que a: 

Educação a Distância é o aprendizado planejado que ocorre 
normalmente em um lugar diferente do local do ensino, exigindo 
técnicas especiais de criação do curso e de instrução, comunicação 
por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais e 
administrativas (MOORE E KEARSLEY, 2008, p. 2). 

 

 Para Behar (2009) a EAD: 

Pode ser definida como uma forma de aprendizagem organizada 
que se caracteriza, basicamente, pela separação física entre 
professor e alunos e a existência de algum tipo de tecnologia de 
mediatização para estabelecer a interação entre eles (BEHAR, 
2009, p. 16). 

 

Assim, nesta pesquisa entende-se que na Educação a Distância a construção 

de saberes se direciona aos poucos para uma dimensão: a proximidade do aluno, 

não no sentido espaço-temporal, mas de participação, colaboração, autonomia no 
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processo de aprendizagem. Portanto, educar a distância é utilizar todos os recursos 

de comunicação, os aportes metodológicos e didáticos para construir o processo de 

aprendizagem. 

A EAD passou por quatro fases, encontrando-se na quinta como é 

representado na figura 1. Cabe destacar que o início de uma nova etapa não implica 

no fim da anterior, tendo em vista que todas as formas de Educação a Distancia 

realizadas nas diferentes etapas ainda são desenvolvidas. De acordo com Moore e 

Kearsley (2008) as 5 fases são: 

 

Figura 1 - Histórico da EAD
12

 

 

A primeira geração da Educação a Distância, por correspondência, teve início 

nos anos de 1880, a partir de cursos de instrução ou estudo por correspondência. 

Essa etapa possui como característica a oferta de cursos a partir de materiais 

impressos, que eram entregues pelo correio. A invenção do serviço postal, confiável 

e barato, auxiliou as pessoas que moravam distantes das universidades a terem 

acesso ao estudo.  

 No início do século XX, segunda geração, surgiram duas novas tecnologias, o 

rádio e a televisão educativa. O rádio foi utilizado pela primeira vez com fim 

educacional em 1921 pela University of Salt Lake City e em 1925 a State University 

of Iowa ofereceu a primeira disciplina ministrada via rádio. A televisão foi utilizada 

como recurso educativo em 1934 pela State University of Iowa. Após a segunda 

guerra mundial a educação mediada pela televisão ganhou um maior destaque, pois 

                                                           
12

 Fonte: Moore e Kearsley (2008) 
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diferentes órgãos financiaram essa tecnologia, tais como: Ford e o governo com a lei 

federal de televisão educativa. Os profissionais transmitiam suas aulas a partir 

dessas duas tecnologias aos diferentes públicos, porém a comunicação entre 

professor e aluno continuava a ocorrer através das cartas. Com o auxílio dos 

serviços postais os docentes entregavam os materiais a seus alunos e respondiam 

suas dúvidas. 

 A terceira geração da Internet, ocorreu na década de 1980. Nessa época 

ocorreram grandes mudanças na modalidade de ensino a distância. As 

universidades articularam várias tecnologias de comunicação em seus cursos, com o 

objetivo de oferecer uma educação de qualidade e com custo reduzido. Os cursos 

eram formados por materiais impressos, suas aulas ministradas via rádio e televisão, 

e as dúvidas esclarecidas por telefone. As academias tinham como objetivo, 

oferecer um leque de tecnologias para facilitar o processo de aprendizagem.  Um 

exemplo de universidade que seguiu esse modelo foi: AIM – Articulated Instrucional 

Media Project. Nesse período surgiram as primeiras universidades a distância, 

denominadas de Universidades Abertas, que tiveram por base a Open University 

Britânica.  

 A quarta geração, baseada na tecnologia da teleconferência surgiu no final da 

década de 1980. A primeira forma de utilização foi através da audioconferência. O 

sistema permitia a interação dos alunos com o professor, ou seja, o discente 

conseguia responder em tempo real ao questionamento do professor e vice-versa, a 

partir do áudio. Em seguida, as universidades passaram a ministrar as aulas a partir 

das videoconferências. Com esse recurso o discente passou a poder ver o 

professor.  

 A última etapa, denominada Internet/Web, é vivenciada no momento atual. 

Com o surgimento da World Wide Web (WWW), a Educação a Distância 

desenvolveu com mais propriedade os cursos, oferecendo diferentes recursos aos 

usuários, tais como: textos, áudios, vídeos, interação em um único ambiente. 

Atualmente, a Educação a Distância integra a maioria dos meios de comunicação 

das outras gerações e supera cada vez mais as barreiras geográficas. Um recurso 

que veio auxiliar a EAD foi a computação nas nuvens que é a possibilidade de 

acessar arquivos e executar tarefas a partir da Internet, ou seja, o usuário não 

instala mais em seu computador os softwares, pois agora ele tem a possibilidade de 
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utilizar os aplicativos de forma online, já que os dados se encontram na rede. Moore 

e Kearsley (2008) descrevem a quinta geração da seguinte forma: 

A tecnologia que surge agora consiste na convergência de 

computação, televisão, impressos e telecomunicações em uma 

estação de trabalho multimídia que permite comunicação com todas 

as mídias, da casa ao trabalho, seja de indivíduo para indivíduo, de 

um indivíduo para muitos, em tempo real (MOORE e KEARSLEY, 

2008, p. 35) 

 

 Essa modalidade de educação tornou-se um instrumento importante, pois 

possibilita oportunidades de estudo, a partir de diferentes recursos tecnológicos para 

públicos heterogêneos. Fragale Filho (2003) menciona que:  

A EAD é um possível instrumento para concretizar políticas de 

eqüidade que aumentem as oportunidades educativas de grupos 

tradicionalmente marginalizados e permitam a construção de uma 

sociedade em que todos os cidadãos compartilhem um patamar 

comum de conhecimentos e códigos culturais, atenuando a injusta 

exclusão social (FRAGALE FILHO, 2003, p.32) 

 

 A EAD auxilia as instituições no sentido de oferecer aos discentes vários 

modelos de cursos a distância, exemplos dos, supletivos, cursos de graduação, pós-

graduação e de extensão, como também os voltados às capacitações e treinamento. 

A adequação ao tempo do aluno e o seu alcance aos lugares mais remotos, entre 

outros fatores, fazem com que uma crescente parcela da população opte por essa 

forma de ensino, principalmente, nos cursos de graduação. Diversas iniciativas de 

universidades públicas e particulares, além da Universidade Aberta do Brasil, 

promovem cursos a distância. 

 O Censo EAD.br (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA, 201213) apresenta informações quantitativas e qualitativas sobre as 

ações desenvolvidas no Brasil no âmbito da Educação a Distância no ano de 2012. 

Dentre os dados está o número de alunos que realizaram sua matrícula na EAD no 

ano de 2012.  

                                                           

13
 O próximo Censo será realizado durante o ano de 2014, por isso está pesquisa apresenta os dados 

que foram coletados até maio de 2012. 
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 O número de discentes matriculados chegou a 5.772.466, como mostra o 

gráfico 1,  sendo 5,8% (336.223) nas disciplinas de EAD dos cursos presenciais 

autorizados, 19,8% (1.141.260) nos cursos autorizados e 74,4% (4.294.982) nos 

cursos livres.  

 

 

Gráfico 1 - Número de matrículas na modalidade a distância
14

 

 

 O número de conclusões, apresentado a partir do gráfico 2, é de 1.589.374, 

sendo 2,5 (41.149) nas disciplinas de EAD, 7,6% (122.092) nos cursos autorizados e 

89,7% (1.426.133) nos livres.15 

 

                                                           
14

 Fonte: Censo 2012 

15
 O Censo (2012) recomenda que não se faça a diminuição do número de matriculas pelo número de 

alunos concluintes, pois os dados do censo carecem de informações que apresentem o ano de 
matrícula de cada aluno. Assim não é possível saber o real valor dos alunos que evadiram dos cursos 
a partir desse cálculo. 
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Gráfico 2 - Número de alunos que concluíram os cursos a distância - Censo EAD.br
16

 

 

 As instituições privadas de grande porte, com fins lucrativos, foram as que 

obtiveram o maior número de matrículas. A maioria dessas instituições desenvolve 

basicamente cursos autorizados, e se localizam, principalmente, nas regiões Sul e 

Sudeste e dedicam-se ao ensino formal de nível superior. 

 O público analisado foi formado por 231 instituições formadoras, 21 

profissionais de produtos e serviços de Educação a Distância e 32 professores 

independentes que desenvolveram atividades direta ou indiretamente para essa 

modalidade de ensino. 

  

2.2 ALUNO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

A modalidade a distância, assim como a presencial, é formada por alunos com 

diferentes perfis, preferências, conhecimentos, culturas e idades. Nesse sentido, se 

faz necessário, que os profissionais que trabalham com a EAD conheçam o leque de 

sujeitos que frequentam e participam das aulas a distância. Além disso, se torna 

relevante que o formador motive o aluno, apresentando as inovações e as 

                                                           
16 Fonte: Censo 2012 
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possibilidades da EAD em sua vida profissional e pessoal, bem como identifique as 

dificuldades dos discentes para poder auxiliá-los nesse processo. Moore e Kearsley 

(2008) mencionam que: 

Toda pessoa que participa da elaboração e do ensino de cursos 
precisa compreender as motivações do adulto para participar de um 
programa de aprendizado a distância e o que significa em termos de 
criação e veiculação de tais programas. Os adultos possuem muitas 
preocupações em suas vidas (trabalho, família, vida social), e a 
Educação a Distância precisa incluir essas preocupações como 
recursos na elaboração e instrução, e também como fontes 
potenciais de problemas que podem dificultar o estudo (MOORE e 
KEARSLEY, 2008, p. 197). 

 

De acordo com o Censo EaDbr 2012, os alunos da EAD, normalmente, são 

adultos do sexo feminino, com idade de 18 a 30 anos, que estudam e trabalham. A 

tabela 1 detalha a porcentagem de discentes do sexo feminino e masculino que 

frequentam cada curso oferecido na modalidade a distância. 

 

 

 

Sexo 

Tipos de cursos 

Autorizados/Reconhecidos Livres 

Cursos 
EAD 

completos 

Disciplinas 
EAD 

Corporativos Não corporativos Corporativos 

Masculino 44,61% 49,35% 53,89% 44,86% 59,09% 

Feminino 55,39% 50,65% 46,11% 55,14% 40,91% 

Informação 
não 

disponível 

66 73 59 88 80 

Tabela 1 - Alunos da EAD que estudam e trabalham 
17

 

 

 

Em relação à faixa etária dos alunos é possível observar que a mesma varia de 

acordo com o modelo do curso. Nas disciplinas a distância ofertadas a partir de 

cursos presenciais (gráfico 3), observa-se que a maioria dos discentes encontram-se 

entre a faixa etária de 18 a 30 anos (50%) e a segunda maior parcela de estudantes 

está entre 31 a 40 anos (43%). 

 

                                                           
17 Fonte: Censo 2012 
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Gráfico 3 - Faixa etária nas disciplinas a distância
18

 

 

 

Em relação ao ensino de terceiro grau, o gráfico 4 ilustra a distribuição dos 

alunos conforme a faixa etária: 33% dos alunos entre 18 a 30 anos encontram-se na 

graduação e 24% em cursos profissionalizante. Já os discentes entre 31 e 40 anos 

estão em curso superior de graduação (33%) ou na pós-graduação (34%).  

 

 

Gráfico 4 - Aluno do terceiro  grau
19

 

 

                                                           
18 Fonte: Censo 2012 

19 Fonte: Censo 2012 
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Nos cursos livres, não corporativos, o Censo apresenta que a maioria dos 

alunos estão na faixa de 18 a 30 anos (59%) e os discentes de 31 a 40 anos 

ocupam a segunda posição representando 37% nos cursos dessa especificação. 

Agora, nos cursos livres corporativos, a maior frequência de alunos encontra-se na 

categoria dos 31 aos 40 anos (65%), seguidos pelos alunos que possuem de 18 a 

30 anos (25%), o gráfico 5 apresenta as categorizações. 

 

 

Gráfico 5 - Faixa etária curso (não) corporativo
20

 

 

O gráfico 6 descreve que a grande maioria dos alunos que frequentam a 

Educação a Distância estuda e trabalha. Nos cursos não autorizados corporativos, a 

porcentagem de alunos que realizam as duas funções é de 89,69%. Nos cursos 

autorizados corporativos 100% dos alunos trabalham e estudam. Nas disciplinas a 

distância 68,3% realizam as duas ações e nos cursos livres 74,79% estuda e 

trabalha.  

 

                                                           
20 Fonte: Censo 2012 
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Gráfico 6 - Alunos que trabalham e estudam
21

 

 

 A diferença de faixa etária sinaliza a presença de dois públicos nas aulas a 

distância, os nativos digitais e os imigrantes digitais. Prensky (2001) menciona que 

os nativos cresceram cercados pela evolução da web e da tecnologia em geral. 

Enquanto que o imigrante representa os sujeitos que não tiveram sua infância 

marcada pelo uso constante das tecnologias digitais, mas acabaram por adotar 

novas práticas a partir do uso delas. Guimarães (2012) relata que:  

A designação 'nativo digital' parece definir bem os que são habitantes 
nativos da linguagem própria dos computadores, telefones móveis, 
videogames e Internet, pois permite estabelecer em sua contraparte, 
os imigrantes digitais, como a geração que não conheceu essas 
possibilidades em sua infância, tendo de se adaptar ao novo contexto 
(GUIMARÃES, 2012, p. 128). 

 

 De acordo com Azevedo (2007), o aluno virtual é, em sua maioria, um 

imigrante que busca atender as necessidades que o mercado de trabalho impõe, ou 

as suas próprias deficiências profissionais. Esses alunos veem na educação online 

uma alternativa para prosseguir nos seus estudos. O autor (2007) também menciona 

que isso ocorre devido a facilidade de acesso propiciada pela Internet, a flexibilidade 

de horários e a autonomia para desenvolver um cronograma de estudo de acordo 

com a sua disponibilidade de tempo.  

                                                           
21 Fonte: Censo 2012 
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 Segundo Laaser (1997), os alunos da EAD possuem diferentes formações, 

necessidades e são oriundos de variados grupos sócio-econômicos. Além disso, 

como foi mostrado anteriormente pelo Censo, eles possuem idades variadas, assim 

nas aulas a distância há o encontro de diferentes gerações.  

  Considerando que os alunos da Educação a Distância possuem origens, 

culturas, hábitos e experiências diferenciadas, se faz necessário conhecer o perfil 

desse aluno para adequar o planejamento e a didática às suas necessidades. 

Assim, o processo de aprendizagem torna-se cada vez mais personalizado, focado 

nas necessidades e nos interesses individuais.  

 Quando o docente conhece o aluno de forma integral, ele possui mecanismos 

para auxiliar os discentes em suas angústicas. Quanto mais informações o professor 

obtiver, mais dados ele terá para perceber se o aluno encontra-se motivado ou 

desmotivado com o conteúdo que está sendo apresentado.  

 Investigar e analisar como se realiza a aprendizagem, como os alunos se 

encontram é fundamental para quem trabalha com o aluno da EAD. Não existe um 

consenso sobre qual o melhor caminho para compreender os sujeitos ou para 

enfrentar os obstáculos que podem vir a ocorrer no desenvolvimento da 

aprendizagem mediada por tecnologias. Segundo Almeida (2003, p. 79), é preciso 

criar um ambiente que favoreça a aprendizagem, que ''desperte a disposição para 

aprender (Ausubel apud Pozo, 1998), disponibilize as informações pertinentes de 

maneira organizada e, no momento apropriado, promova a interiorização de 

conceitos construídos''. Assim, o olhar atendo do professor, poderá auxiliar o aluno 

em seu processo de aprendizagem, e por consequência minimizar as evasões que 

ocorrem nas aulas da Educação a Distância.   

 

2.3 EVASÃO E AFETIVIDADE: UMA POSSÍVEL RELAÇÃO NA EAD 

As instituições que ofertam cursos a distância tentam proporcionar o acesso a 

educação aos diferentes sujeitos. O empenho ainda não é suficiente, pois essa 

modalidade enfrenta diferentes obstáculos. Um dos problemas de maior 

preocupação para as instituições é a evasão. Para Maia e Meirelles (2005, p.4) a 

"evasão é a desistência do curso, incluindo os que, após a matrícula, nunca se 
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apresentaram aos colegas ou mediadores do curso". De acordo com Mercado 

(2007), o abandono dos estudos por parte dos discentes apresenta-se como um dos 

mais preocupantes problemas. Tal fenômeno afeta tanto a instituição, como os 

docentes e os próprios alunos, pois pode indicar por um lado um potente indicador 

de ineficiência institucional e por outro, uma frustração de expectativas por parte dos 

sujeitos que buscaram a EAD.  

 A tabela 2 mostra a porcentagem de alunos que se evadiram de cursos a 

distância no Brasil, os dados foram coletados do Censo EADbr 2012. 

Tabela 2 -  Porcentagem de alunos que evadiram das aulas a distância
22 

 Observa-se que o índice médio de evasão é menor nos cursos corporativos. 

De acordo com o Censo EADbr 2012 a taxa de evasão é baixa nesse modelo de 

curso, pois eles costumam ser gratuitos ou são uma exigência da empresa. Os 

dados do Censo demonstram também, que as disciplinas a distância possuem um 

índice de evasão bem menor (0.80%) se comparado com os dos cursos autorizados 

e livres não corporativos. Um dos motivos que leva a esses índices é a duração de 

cada curso/aula, as disciplinas possuem um tempo de atividade menor que o dos 

cursos autorizados (licenciatura). 

 A tabela 3 apresenta uma comparação entre os índices de evasão informados 

pelo Censo entre os anos de 2010 a 2012. 
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 Fonte: Censo 2012 

Tipo de Curso Índice médio de 

evasão (%) 

Autorizados 

em EAD 

Não 

corporativo 

Curso EAD completo 11,74% 

Disciplina EAD 3,10% 

Corporativo 0,80% 

Livres 

 

Não corporativo 10,05% 

Corporativo 4,42% 
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Tipo de cursos 2010 2011 2012 

Autorizados 18,6% 20,5% 11,74% 

Livres 22,3% 23,6% 10,05% 

Corporativos 7,6% 20% 3% 

Disciplinas - 17,6% 3,10% 

Tabela 3 - Índice de evasão de 2010 à 2012
23

 

 Observa-se uma queda na porcentagem de evasão informada pelos 

respondentes em todas as modalidades de cursos e das disciplinas no ano de 2012, 

quando comparados com os índices de 2010 e 2011. Apesar da tabela 4 mostrar a 

diminuição dos índices, os números ainda são altos, e os motivos que levam os 

alunos a desistirem do curso encontram-se na tabela 5.  

 

 

Causas da 
evasão 

Tipos de cursos 

Autorizados/Reconhecidos Livres 

Cursos 
EAD 

completos 

Disciplinas 
EAD 

Corporativos Não 
corporativos 

Corporativos 

Falta de tempo 
para estudar e 
participar do 

curso 

60 22 2 55 25 

Custo da 
matrícula e/ou 
mensalidades 

do curso 

21 9 0 8 1 

Viagens a 
trabalho 

14 4 1 4 12 

Desemprego 29 8 2 15 4 

Falta de 
adaptação à 
metodologia 

57 14 3 40 14 
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 Fonte: Censo 2012 
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Acúmulo de 
atividades no 

trabalho 

38 10 2 37 19 

Impedimentos 
criados pela(s) 

chefia(s) 

4 3 1 4 6 

Outros 27 21 18 29 22 

Informação não 
disponível 

84 

Tabela 4 - Motivos da evasão
24

 

 Observa-se que a maioria das respostas apresentadas na tabela, 

independente do tipo de curso oferecido, foram: falta de tempo para estudar e 

participar do curso, falta de adaptação a metodologia e acúmulo de atividade no 

trabalho.  

Outro fator que pode influenciar a evasão e se apresentar como uma barreira 

aos alunos que frequentam a EAD é não saberem utilizar minimamente os recursos 

tecnológicos. Alguns alunos que realizam cursos na modalidade a distância 

encontram-se na fase de alfabetização e letramento digital. De acordo com Ribeiro 

apud Buzato (2003, s/p): "letramento digital é um conjunto de conhecimentos que 

permite às pessoas participarem nas práticas letradas mediadas por computadores e 

outros dispositivos eletrônicos no mundo contemporâneo".  

Frequentemente os alunos da EAD aprendem a utilizar as tecnologias durante 

o desenrolar do curso. Ou seja, não possuem os conhecimentos necessários antes 

de ingressarem nessa modalidade de ensino. Esse fato influencia tanto na relação 

que o discente terá com os recursos digitais, como no desenvolvimento do próprio 

curso, ocasionando duas situações de aprendizagem: uma em relação ao conteúdo 

e outra relacionada ao uso dos recursos selecionados como suporte ao curso. 

Moore e Kearsley (2008) mencionam que nem sempre o aluno consegue adaptar-se 

a essa modalidade de educação. De acordo com Pozo e Monereo (2010): 

Da mesma maneira que existem jovens que estabelecem uma 
relação distante com as TIC, podemos encontrar pessoas de idade 
mais avançada que desde o começo entram na rede e, atualmente, 
suas formas de trabalhar, comunicar-se e pensar estão firmemente 

                                                           
24 Fonte: Censo 2012 



36 
 

mediadas por sistemas informatizados (POZO e MONEREO, 2010, 
p. 98). 

 

 Mercado (2007); Crivelaro et al (2012) e Moore e Kearsley (2008), relatam 

que a evasão ocorre também pelos seguintes motivos: 

 Dificuldade para usar um ambiente virtual de aprendizagem; 

 Medo em trabalhar sozinho; 

 Ausência de um tutor ou professor presencial; 

 Falta de uma ajuda ou resposta imediata por parte de tutores ou professores; 

 Dificuldade para se adaptar ao modelo pedagógico que o professor utiliza 

 para ministrar as aulas; 

 Aulas desinteressantes;  

 Profissionais com baixo conhecimento para o cargo; 

 Excesso de conteúdo; 

 Falta de hábito para acessar diariamente à Internet e por consequência os 

alunos não participam das tarefas; 

 Criação de expectativas irreais na EAD – uma expectativa perigosa é 

considerar que a formação online requer pouco ou nenhum esforço, 

comparada com outras formas de aprendizagem; 

 Insatisfação com o tutor – o mesmo pode provocar a desistência de um aluno, 

devido a dificuldade de comunicação, falta de presença online, avaliações 

incoerentes; 

 Dificuldade de acesso à Internet;  

 Complexidade das atividades – o aluno enfrenta algumas dificuldades para 

resolver as atividades que foram passadas pelos tutores;  

 Falha na elaboração do curso – a forma em que o curso foi estruturado pode 

não atender às necessidades de determinado grupo de alunos.    

 

  Mercado (2007); Crivelaro et al (2012) descrevem que a falta de atenção aos 

questionamentos, às contribuições dos discentes e a ausência de estímulo ao 

desenvolvimento do aprendiz são o que mais impulsionam a evasão. De acordo com 

Almeida (s/a, p.2) "a distância entre professor e colegas gera, em muitos alunos, 
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uma sensação de isolamento que, às vezes, é seguida por uma sensação de 

impotência ou de abandono que é a principal causa de desistência dos cursos". 

Então, se faz necessário que os professores compensem a falta da presença física 

com contatos diários (mensagens) a partir das funcionalidades síncronas ou 

assíncronas do ambiente de aprendizagem. Favero e Franco (2006, p. 3) 

mencionam que "quando o educador mantém uma linha de afeto faz com que os 

alunos se sintam parte do processo como um todo".  

 Figueiredo e Silva (2012) relatam que, muitas das vezes, os alunos evadem 

dos cursos a distância porque sentem falta do convívio social (presencial ou online) 

com os demais colegas e professores. As mesmas autoras mencionam que a 

aprendizagem não é construída de maneira fragmentada ou dissociada das relações 

pessoais e afetivas.  

 O sistema educacional tinha como tradição valorizar, principalmente, os 

processos racionais, e deixava em segundo plano as aprendizagens que envolviam 

a afetividade e a sensibilidade. De acordo com Figueira e Silva (2012), atualmente, a 

educação considera as questões afetivas tão importante quanto a racionalidade no 

processo de aprendizagem, independentemente da idade ou do nível de 

escolaridade. Moran (2004) relata que:  

O afetivo dinamiza as interações, as trocas, a busca, os resultados. 
Facilita a comunicação, toca os participantes, promove a união. O 
clima afetivo prende totalmente, envolve plenamente, multiplica as 
potencialidades. O homem contemporâneo, pela relação tão forte 
com os meios de comunicação e pela solidão da cidade grande, é 
muito sensível às formas de comunicação que enfatizam os apelos 
emocionais e afetivos mais do que os racionais (MORAN, 2004, p. 1). 

 

 Assim, se faz necessário que os cursos, professores da EAD desenvolvam 

atividades que busquem proporcionar momentos de aprendizagens e de trocas, 

assim os alunos poderão trocar experiências e interagir com os colegas. Apesar de o 

contato físico ser reduzido a encontros presenciais esporádicos, isso não pode 

representar um empecilho para a construção dos laços afetivos. Faz-se necessário 

considerar a afetividade em todas as relações que envolem a aprendizagem, pois o 

estímulo, à confiança e a motivação são essenciais tanto para o discente quanto 

para o docente.  
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 Quando os cursos proporcionam aos alunos momentos nos quais eles 

possam estabelecer uma relação de vivência online, respeito, aceitação, trocas 

afetivas e um ambiente que possibilite a presença e a manifestação da emoção, o 

grau de evasão diminui (COSTA e SOUZA, 2006). Os autores (2006, p. 12) 

mencionam que "um professor que não seja afetivo com seus alunos fabricará uma 

distância perigosa, criará bloqueios com os alunos e deixará de estar criando um 

ambiente rico em afetividade". Para haver uma maior interação o professor deve 

preocupar-se além da aplicação do conteúdo. Conforme afirma Libâneo (1991)  

[...] é preciso educar o olhar para a observação do aluno com a 
finalidade de conhecer um pouco mais dele além do que se permite 
intuir em sala de aula. [...] Esses traços de comportamento podem 
revelar aspectos importantes a serem considerados pelo professor 
(LIBÂNEO, 1991, p.161). 

 Para Relvas (2007) o processo de aprendizagem, está associado à 

construção de pontes entre a objetividade e a subjetividade, entre o ser que aprende 

e o ser que ensina. Fernández (1991, p. 47) menciona que “para aprender, 

necessitam-se dois personagens (ensinante e aprendente) e um vínculo que se 

estabelece entre ambos. (...) não aprendemos de qualquer um, aprendemos daquele 

a quem outorgamos confiança e direito de ensinar”.  

 De acordo com Mello e Rubio (2013) a cumplicidade entre professor e aluno 

se constrói e se faz presente nas ações do docente, a partir de suas intervenções, 

através de suas falas, por meio das compreensões que realiza dos fatos e do 

ambiente.  

 O aluno subsidia essa cumplicidade quando realiza as tarefas, age e reage 

perante as informações, manifesta seus desejos e anseios. Ao se constatar e 

assumir que o processo de aprendizagem é social, o foco desloca-se para as 

interações entre os sujeitos, e as estratégias tornam-se fundamentais, pois afetam 

profundamente as relações professor-aluno e aluno-aluno.  De acordo com 

Kieckhoefel (2011). 

As relações que se formam são permeadas por sentimentos que, 
dependendo do grau de emoções que carregam, permitem maior ou 
menor envolvimento entre os sujeitos. Na educação, em especial, 
nas relações estabelecidas entre professor e aluno, não poderia ser 
diferente. Ambos precisam estar verdadeiramente envolvidos e 
comprometidos para que a aprendizagem ocorra de forma mais 
verdadeira, eficaz e competente, proporcionando assim um caminho 
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seguro para o aluno trilhar e concluir o curso (KIECKHOEFEL, 2011, 
p. 1) 
 
 

 No ensino superior, os fenômenos afetivos se manifestam a partir das 

relações interpessoais que são estabelecidas e do comportamento próprio do ser 

humano. É comum encontrar docentes que ignoram a relação afeto-cognição e 

instituições educacionais que não possuem a clareza de que, além de transmitir 

conteúdos, lidam com outros aspectos do desenvolvimento humano ligados 

diretamente ao aspecto afetivo. 

A afetividade e a inteligência estão intimamente ligadas e deveriam ser 

tratadas separadamente. Faz-se necessário que o professor compreenda que o 

processo de aprendizagem é permeado também pela manifestação dos fenômenos 

afetivos. Ao compreender esse entrelaçamento o professor pode ter mais subsídios 

para perceber quem são os alunos, suas dificuldades e investigar sua prática 

pedagógica.   

 A prática pedagógica do professor é um espaço repleto de produção, 

transformação e mobilização de saberes que "ocorre antes, depois e durante a ação 

do professor, constituindo um processo de reflexão na ação e sobre a ação” 

(Miranda 2006, p. 134).  

 Em cada sala de aula a diferentes sujeitos, cada pessoa possui 

características e necessidades particulares, é nesse contexto que o profissional da 

educação atua. Sendo assim, não existe um único modelo para o processo de 

aprendizagem. Faz-se necessário então, incluir, em cada situação, ações que se 

adaptem e atendam às necessidades dos sujeitos. Segundo Perrenoud (2002) a 

prática reflexiva deve ser permanente, as reflexões devem superar os obstáculos 

que são encontrados no processo.  

 

 2.4 CONSTRUINDO AS TRILHAS DA PESQUISA I 

 O presente capítulo buscou descrever o panorama da Educação a Distância 

no Brasil a partir do Censo EAD. br 2012. A retrospectiva apresentou o perfil dos 

sujeitos que estudam a partir dessa modalidade e detalhou alguns dos motivos que 
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levam os alunos a evadirem dos cursos, focando nas justificativas relacionadas com 

a manifestação ou ausência dos fenômenos afetivos nas aulas a distância.  

 O próximo capítulo apresenta algumas ações que os professores podem vir a 

realizar na prática pedagógica, entre elas, estão: a reflexão e a construção das 

estratégias para auxiliar no seu cotidiano.  
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3. ESTRATÉGIAS  

A Educação a Distância caracteriza-se por ser vivenciada a partir de uma 

concepção de tempo e espaço relativo, ou seja, as interações entre os sujeitos e 

com um Ambiente Virtual de Aprendizagem ocorrem em diferentes momentos. Essa 

modalidade de ensino tem como característica propiciar poucos encontros 

presenciais (a partir de vídeoconferencia) entre os participantes.  

No AVA, normalmente, utiliza-se ferramentas síncronas e assíncronas para 

aproximar os discentes e os mesmos com seus professores. Além disso, usam-se 

diferentes tecnologias cujo objetivo é desenvolver as potencialidades (cognitivas e 

afetivas) do sujeito de forma individual e coletiva. Perceber os indivíduos como um 

ser pensante e afetivo, é reconhecer que a prática pedagógica e o processo de 

construção do conhecimento também são permeados pela afetividade e não apenas 

pela cognição.  

Considerando que na EAD os encontros presenciais são esporádicos, 

observa-se que se faz necessário que o professor proporcione ao aluno momentos 

nos quais as prioridades sejam as questões cognitivas e em outros a construção das 

relações afetivas, a partir das ferramentas síncronas e assíncronas de ambientes 

virtuais, convidando assim o discente a se fazer presente contando sua história, sua 

experiência de vida, além das escritas teóricas que ele realiza para as atividades.  

Devido às especificidades da EAD, nota-se que no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem é mais complexo desenvolver ações que promovam a manifestação e 

a continuidade das relações afetivas. Observa-se que o professor necessita elaborar 

estratégias e propostas pedagógicas diferenciadas da educação presencial para 

alcançar esse objetivo. 

Considerar, promover e incentivar a manifestação da afetividade no contexto 

da EAD remete os professores a um grande desafio: estabelecer estratégias que 

minimizem a falta de contato físico entre os sujeitos e o desenvolvimento de práticas 

que propiciem, não só o aparecimento, mas a potencialização das relações afetivas 

entre alunos e, discentes e docentes.  

De acordo com Pozo (2002) as estratégias englobam um conjunto de 

procedimentos que são utilizados para se alcançar uma determinada meta. O 
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mesmo autor (1998, p.5) menciona que "na utilização de estratégias o professor 

pode se apropriar dessas formas de saber fazer, não como meras rotinas, mas como 

algo que ele pode controlar, planejar e guiar". A usabilidade das estratégias resulta 

no estabelecimento da meta que se pretende atingir, pressupondo assim uma 

intencionalidade de ação por parte da pessoa. 

Andrade (apud SILVA; SÁ, 1997 p.19) complementa que as estratégias 

“podem ser qualquer procedimento adotado para a realização de uma determinada 

tarefa”, ou seja, as estratégias podem tanto auxiliar no cumprimento de rotinas 

simples, quanto na elaboração de um complexo planejamento para atingir um foco. 

As estratégias, também, são vistas como “aqueles procedimentos que implicam uma 

relação pedagógica cujo objetivo não é manter o aluno ativo apenas, mas captar sua 

motivação, suas emoções, para, a partir daí, colocar o seu pensamento na 

conjunção de novas aprendizagens”. (TACCA, 2006, p.49)  

 Assim, as estratégias são consideradas neste estudo como, as escolhas e as 

decisões que os professores realizam diariamente para ministrarem os conteúdos, 

visualizarem a relação docente-aluno que vai se construindo ao longo das aulas e 

para refletirem sobre a maneira como cada discente aprende.   

O processo relacional que vai se estabelecendo entre os dois atores (docente 

e discente) a partir da aplicação das estratégias, contribui para que o professor 

tenha base para lidar com as questões que surgem cotidianamente. Conceber a 

estratégia como um recurso para a prática docente auxilia o professor em sua 

atuação. Zabala (1998) afirma que: 

Se entendermos que a melhora de qualquer das atuações humanas 
passa pelo conhecimento e pelo controle das variáveis que intervêm 
nelas, o fato de que os processos de ensino/aprendizagem sejam 
extremamente complexos (...) não impede, mas sim torna mais 
necessário, que nós, professores, disponhamos e utilizemos 
referenciais que nos ajudem a interpretar o que acontece em aula. 
Se dispomos de conhecimentos deste tipo, nós os utilizaremos 
previamente ao planejar, nosso próprio processo educativo, e, 
posteriormente, ao realizar uma avaliação do que aconteceu 
(ZABALA, 1998, p. 15). 

 

Refletir sobre as ações e as relações que são estabelecidas fornecem 

subsídios para o educador intervir de maneira consciente e direcionada, uma vez 



43 
 

que “é no contexto interativo que o professor busca o saber do aluno para que sua 

intervenção pedagógica seja produtiva no sentido de promover o desenvolvimento 

do aprendiz” (Pinheiro, 2004, p.37).  

Portanto, compreeder os anseios, os desejos e trabalhar os aspectos 

cognitivos e afetivos nas aulas a distância permitem que o professor estabeleça 

diferentes relações e vivências com seus alunos. Essas experiências promovem um 

processo de conquistas, pois tanto os discentes como os professores precisam criar 

uns com os outros um vínculo afetivo, para assim estabelecerem uma confiança e 

promoverem um processo de ensino e aprendizagem mais efetivo.  

 

3.1 RELAÇÕES AFETIVAS NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Pesquisas (ALVAREZ, 2010; ALMEIDA, 2009) apontam que a manifestação 

da afetividade proporciona a criação de vínculos entre o aluno e o professor e ao 

mesmo tempo pode ser utilizada como uma estratégia para motivar o discente a 

permanecer no curso e, por conseguinte, concluir o mesmo.  

 Nas aulas a distância, normalmente, as ferramentas síncronas e assíncronas 

de um Ambiente Virtual de Aprendizagem são utilizadas apenas como um meio para 

os alunos realizarem as atividades. De acordo com Honda e Martin (s/a) Os 

docentes, em sua maioria, não planejam momentos a partir desses recursos para 

promoverem a construção de laços afetivos entre os sujeitos e, por consequência, 

podem gerar nos discentes um sentimento de abandono, de isolamento, pois não 

observam afetivamente como o aluno se encontra. Portanto, visualiza-se, que se faz 

necessário que o docente se aproxime e crie um vínculo com os discentes a partir 

de diferentes estratégias. Enfim, interessar-se por ele e fazê-lo perceber essa sua 

vontade (como professor) de aproximação pode ajudá-lo em seu processo de 

aprendizagem. 

Bercht (2001) menciona que os ambientes possuem ferramentas de: 

● Comunicação síncrona (chat, bate-papo, vídeoconferência) 

● Comunicação assíncrona (e-mail, fórum, lista de discussão); 

● Registro pessoal (diário de bordo); 
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● Orientação (glossário, agenda, mural, contatos); 

● Inserção de materiais (webfólio, biblioteca); 

● Verificação da participação (registro das interações e realização das tarefas); 

  

A partir dessas ferramentas o docente pode proporcionar aos alunos não 

apenas o acesso à informação, mas um ambiente que possibilita a aprendizagem a 

partir de atividades individuais e coletivas (colaboração, cooperação entre os 

participantes) e momentos nos quais eles possam trocar experiências e 

estabelecerem relações afetivas.   

 A troca afetiva entre os sujeitos a partir de diferentes recursos permite o 

estabelecimento de relações, em qualquer âmbito, entre as pessoas. Essas trocas 

proporcionam o surgimento e o crescimento de um elo de confiança entre os atores 

e essa ligação faz com que os discentes e professores se aproximem uns dos outros 

ao longo do processo de aprendizagem (ALMEIDA, 2009).  

 Uma das formas utilizadas para compreender os anseios, os desejos dos 

discentes, é quando o professor ou o tutor estabelecem um diálogo de forma 

individualizada com cada aluno a partir das ferramentas de comunicação de um 

AVA. Dessa forma, o discente percebe que é respeitado pelos integrantes que 

fazem parte do curso, da aula que ele participa. Se sentir pertencente a um grupo 

pode vir a motivar o aluno em sua trajetória. Essa ação está em harmonia com a 

proposição de Vasconcelos (2002), segundo a qual, o professor a partir do diálogo, 

desenvolve vínculos afetivos com os discentes, para esse mesmo autor (2002)  

o professor, além de ter um importantíssimo papel de dispor os 
objetos de conhecimento considerados socialmente relevantes, 
participa deste processo assim como o catalisador na reação 
química: não entra propriamente na reação, mas, por sua presença e 
atuação, ajuda a desencadeá-la; é um elemento dinamizador, que 
acelera o processo. (VASCONCELOS, 2002, p. 58) 

 

 A escrita na Educação a Distância possui uma extrema relevância, visto que é 

a partir dela que se formam todas as relações, que se estabelem os vínculos 

afetivos e se constitui o processo de aprendizagem. Observa-se que apesar da 

distância física, do não contato presencial na EAD, a forma como se utiliza a escrita, 



45 
 

proporciona o aparecimento da afetividade, de poder contar com o outro, de 

envolver e ser envolvido, de estabelecer os laços afetivos (DORJÓ, 2011).  

Outra maneira de promover a interação entre os participantes é a partir das 

ferramentas de comunicação assíncronas, por exemplo, o fórum. O professor tem a 

possibilidade de realizar diferentes atividades cujo foco é conhecer os alunos. 

Acredita-se que diferentes estratégias, tais como uso de imagens, de pequenos 

relatos, de perguntas direcionadas pode favorecer a criação de laços afetivos entre 

os participantes, visto que neste espaço eles podem identificar, além de interesses 

similares, experiências de vida semelhantes, etc. A condução adequada destas 

propostas nos fóruns é essencial para o estabelecimento de relações afetivas entre 

os participantes.  

 O professor também pode utilizar de vídeos e imagens, que os próprios 

sujeitos podem vir a confeccionar ou que o professor pode disponibilizar em uma 

determinada discussão para promover a aproximação entre os discentes. Estudos 

relatam que músicas, vídeos podem despertar diferentes emoções nos participantes 

e essas permitem estreitar as relações entre os mesmos. 

Os vídeos, também, podem ser usados para apresentar uma disciplina de um 

curso a distância. Acredita-se que é possível estreitar a relação professor-aluno 

quando se apresenta a partir de um curto vídeo a fala do professor sobre a disciplina 

que irá iniciar.  

 O afeto é considerado um dos fatores que auxilia o aluno a estar motivado e 

disposto a realizar as tarefas que são propostas por seus educadores. Além disso, a 

afetividade pode vir a proporcionar um menor índice na evasão dos cursos. Para 

tanto, os cursos, antes de se preocuparem com o conteúdo, sua aplicação e 

usabilidade, precisam orientar os professores/tutores da responsabilidade social que 

eles possuem, pois é a partir do diálogo, da construção dos laços afetivos que se 

formam os vínculos e uma relação duradoura. 
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3.2 CONSTRUINDO AS TRILHAS DA PESQUISA II 

 O capítulo apresentou que o professor precisa refletir constantemente sobre 

sua ação docente, sobre as estratégias que ele utiliza para ministrar o conteúdo, 

conhecer o aluno e criar vínculos com o mesmo. A partir da análise do contexto, o 

docente poderá ter subsídios para mudar as estratégias que realiza na prática 

pedagógica e promover novos processos de aprendizagem aos seus discentes.  

 O próximo capítulo apresenta a relação existente entre afetividade e 

cognição, e como as relações afetivas interferem no processo de aprendizagem, 

além disso, mostra recursos que são usados para visualizar a manifestação dos 

fenômenos afetivos em Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 
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4  FENÔMENOS AFETIVOS 

 Este capítulo recorre a Wallon e Piaget para apresentar a importância da 

afetividade na aprendizagem. Descreve o conceito de emoções primárias, 

secundárias e de segundo plano. O texto explana algumas técnicas que são 

utilizadas para reconhecer os fenômenos afetivos em um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem.  

 

4.1 AFETIVIDADE 

Wallon (1979) autor clássico da psicologia do desenvolvimento tem como 

principal objetivo desvendar o homem, ou seja, busca constantemente compreender 

como um bebê transforma-se em um adulto. Laterrasse (1981) menciona que Wallon 

construiu uma teoria que explica a origem da afetividade, definida como teoria da 

emoção e do caráter. O autor descreve que a afetividade possui um papel muito 

importante no desenvolvimento da personalidade. Para Dantas (1992), a teoria de 

emoções proposta, com nítida inspiração darwinista, é simultaneamente social e 

biológica em sua natureza.  

  Wallon (1993) acredita que o nascimento da afetividade é anterior a 

inteligência, e que "a base da antecedência da afetividade à inteligência está na 

maturidade precoce dos seus centros nervosos" (Almeida 2004, pg. 42). Para Wallon 

ocorre uma determinação inicial das emoções sobre a inteligência e também à 

proposição de uma alternância no desenvolvimento entre momentos em que a 

afetividade predomina sobre a inteligência e outros em que a cognição sobrepõe os 

fenômenos afetivos. Para o mesmo autor as emoções permitem até a gêneses das 

primeiras cognições e a construção de conhecimentos pela criança. Almeida (2004) 

menciona que a emoção é a estrada que liga a vida orgânica à psíquica, ou seja, a 

medida que o indivíduo se desenvolve, as necessidades afetivas se tornam 

cognitivas. Para Longhi, Reategui, Bercht e Behar (2007) 

A teoria de Wallon envolve o estudo dialético, para determinar a 
natureza, assim como o estudo genético, para determinar as 
alterações funcionais. Wallon afirmava que "a inteligência e a 
afetividade estão integradas: a evolução da afetividade depende das 
construções realizadas no plano da inteligência, assim como a 
evolução da inteligência depende de construções afetivas" 
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(ARANTES, 2003). Para Wallon, a consciência afetiva dá origem à 
atividade cognitiva e que, durante o desenvolvimento humano 
existem fases em que predominam o afeto e, em outras a inteligência 
(LONGHI, REATEGUI, BERCHT E BEHAR, 2007, p. 4) 

 

 De acordo com Almeida (2004, 44) a afetividade para Wallon "progride em 

etapas evolutivas, primeiro o afeto tem base orgânica e as necessidades estão 

ligadas ao bem-estar ou mal-estar". Com a influência do meio a afetividade orgânica 

(manifestada por gestos) transforma-se em meios de expressões diferenciados, aqui 

os movimentos são orientados para as primeiras emoções (cólera, medo e alegria), 

em seguida, as reações corporais dirigem-se para o mundo social.  

 Para Wallon (1979) cada estágio da afetividade, ou seja, as emoções (estado 

subjetivo com componentes orgânicos), o sentimento (reações mais 

pensadas/estado mais permanente) e a paixão (noção de realidade externa), 

proporciona o desenvolvimento e o aparecimento de certas capacidades. Para o 

mesmo autor, a afetividade antecede o aparecimento da inteligência e é ela que 

fornece a base do desenvolvimento cognitivo do sujeito.  

 Jean Piaget (2005) acredita e defende em suas obras que afetividade e a 

cognição são indissociáveis. Para ele ambas encontram-se presentes desde o 

nascimento no sujeito e influenciam mutuamente as relações e as aprendizagens 

que são construídas ao longo da vida.   

Piaget desenvolveu a teoria da epistemologia genética para explicar como 

ocorre a construção do conhecimento, da aprendizagem e o desenvolvimento 

humano. Para o autor, o primeiro conceito, não é imposto pelo meio e nem nasce 

com o sujeito, ele é uma construção individual a partir da interação do sujeito com o 

meio físico e social. Os estudos de Piaget são considerados interacionista, ou seja, o 

conhecimento se constrói a partir das interações internas do ser com as condições 

do meio (maturação e experiência adquirida). Piaget (1977) menciona que:  

As construções intelectuais têm dois aspectos indissociáveis, o 

afetivo e o cognitivo. Enquanto o primeiro fornece condições internas 

de motivação para o desenrolar das ações o segundo refere-se aos 

mecanismos de raciocínio, que possibilitam uma compreensão do 

que acontece (PIAGET, 1977, p. 45). 
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De acordo com Piaget (2005), durante o decorrer da vida surgem motivações 

gerais da conduta e do pensamento que são constantes e comuns a todas as idades 

proporcionando, por exemplo, o desenvolvimento e o aprofundamento de um 

determinado conhecimento. Em todas as etapas, a ação é precedida de um 

interesse que a desencadeia para resolver uma compulsão fisiológica, afetiva ou 

cognitiva.  

 O desequilíbrio, causado pela compulsão e pelo interesse torna-se estável 

quando ocorre a adaptação que é o restabelecimento do equilíbrio entre o 

organismo e o meio. Claparède (1964 apud Piaget 2005) descreveu que o 

desequilíbrio se traduz por uma impressão afetiva que é a consciência de uma 

necessidade. O mesmo autor salienta que as pessoas só atuam quando estão 

momentaneamente desequilibradas. 

 Para Piaget (2005) a afetividade intervém no funcionamento da inteligência 

sem gerar estruturas cognitivas. Essa intervenção pode acelerar ou atrasar o 

desenvolvimento intelectual, mas não modifica as estruturas que estão sendo 

influenciadas pelo afeto. 

 A ação que será dispensada para uma determinada atividade depende tanto 

da afetividade como das estruturas que procedem das funções cognitivas. Embora, 

a afetividade e a cognição sejam distintas, uma depende da outra. Piaget (1962) 

afirma que, 

Sem afeto não haveria interesse, nem necessidade, nem motivação; 

e consequentemente, perguntas ou problemas nunca seriam 

colocados e não haveria inteligência. A afetividade é uma condição 

necessária na constituição da inteligência (PIAGET, 1962, p. 32)  

 

Para Piaget (1973), a afetividade é considerada como a mola propulsora das 

ações, ou seja, o afeto do sujeito estabelece a quantidade de energia que será 

depositada na realização de cada ação. Portanto, esse autor acredita que os dois 

fatores, cognição e afeto, não estão prontos, ambos evoluem ao longo do 

desenvolvimento do sujeito e interagem entre si em todas as etapas. Dessa forma, 

os mecanismos de construção são os mesmos e os sujeitos “assimilam as 
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experiências aos esquemas afetivos do mesmo modo que assimilam as experiências 

às estruturas cognitivas. O resultado é o conhecimento” (Espíndola, 1993; p. 1).  

 Wallon e Piaget elaboraram visões construtivistas e interacionistas sobre o 

processo de construção do conhecimento e do desenvolvimento psicológico, porém 

atribuíram papéis diferentes para a afetividade. Para Wallon a afetividade precede a 

cognição, e são os fenômenos afetivos que permitem a construção das primeiras 

estruturas cognitivas. O mesmo autor determinada um único sentido de influencia da 

afetividade sobre a inteligência.  

 Piaget discorda de Wallon e defende que o afeto e a cognição andam 

paralelamente, nenhum sobrepõe a outra e ambas estão presentes desde o 

nascimento do sujeito e interferem (positiva ou negativamente) em todo o 

desenvolvimento.  

 Nesta dissertação se entende que tanto as reações cognitivas como as 

biológicas podem influenciar na manifestação das emoções, e acredita-se que 

durante esse processo tanto a razão como a emoção são indissociáveis e ambas 

interferem no desenvolvimento do sujeito.  

 

4.2 CONCEITUAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS FENÔMENOS AFETIVOS 

A afetividade se faz presente a partir das reações que o ser humano 

manifesta, quando vivencia sentimentos positivos ou negativos. Os fenômenos 

afetivos englobam as emoções propriamente ditas, os sentimentos que surgem das 

emoções, etc. Para Longhi, Reategui, Bercht e Behar (2007) apud Almeida (2002) 

A afetividade é um termo utilizado para identificar um conjunto de 
fenômenos psíquicos que inclui as primeiras manifestações de 
tonalidades afetivas basicamente  orgânicas (primeiras expressões 
de sofrimento e de prazer que a criança experimenta como a fome ou 
saciedade), bem como suas manifestações relacionadas ao social 
(sentimento, paixão, emoção, humor, motivação, etc.) (LONGHI, 
REATEGUI, BERCHT e BEHAR, 2007, p.5 apud ALMEIDA 2002). 

 

As emoções são visualizadas, percebidas a partir das reações que são 

expressadas através de um sorriso, das expressões faciais, das reações fisiológicas, 

dos batimentos cardíacos, etc. Bercht (2001) cita que as: 
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Emoções podem ser caracterizadas por reações expressivas, como 
sorrisos, cenho franzido, dentes trincados; por reações fisiológicas, 
como aumento dos batimentos cardíacos, produção de lágrimas, 
calores e vermelhidão no rosto; por comportamentos instrumentais, 
como correr, buscar “o conforto da mamãe”, juntar as mãos; 
por comportamentos instrumentais situacionais, como digitar com 
força desmesurada uma tecla, gritar um impropério qualquer; por 
cognições, como pensamento de injustiça para si ou para outros, 
sensação de impotência frente a problemas; e por sentimentos 
que integram os fenômenos fisiológicos e cognitivos, como a tristeza 
(sensação de um aperto no peito, lágrimas nos olhos e a lembrança 
do evento que gerou tais sensações) (BERCHT, 2001, p.60).  

 

As emoções podem ser divididas em primárias, secundárias e de segundo 

plano. As primárias, apresentadas a partir da figura 2, foram amplamente discutidas 

por Ekman (1994). Servem para garantir a sobrevivência e são encontradas em 

qualquer cultura. Não existe um número exato delas, Ekman (1999) indica a 

existência de seis: Medo, Raiva, Tristeza, Alegria, Surpresa e Aversão. As emoções 

básicas representam as reações que são desencadeadas para os desafios primitivos 

que todo ser humano enfrenta (perigo, brigas, perdas, etc). Elas atuam 

independentemente do processo mental consciente e proporcionam um rápido 

direcionamento da atenção do sujeito.  

 

Figura 2 - Emoções primárias
25

 

 

A partir das emoções primárias surgem as denominadas emoções 

secundárias. É pelo aprendizado, pela experiência que os sujeitos formam as 

emoções secundárias, chamada também de emoções sociais. Abreu (2005, s/p) 

menciona que "as emoções secundárias tornam-se então uma categoria de 

emoções usadas pelo indivíduo para se proteger das primárias que muitas vezes 

são vergonhosas, ameaçadoras, embaraçosas ou dolorosas por natureza". As 

                                                           
25

 Fonte: Risca e Anima Link:  http://riscaeanima.blogspot.com.br/2013/09/tutorial-emocoes-

primarias.html 
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emoções secundárias, representadas a partir da figura 3, são influenciadas pelos 

aspectos socioculturais e pela aprendizagem, suas manifestações ocorrem a partir 

das relações que os sujeitos estabelecem e vivenciam.  As emoções podem ser 

tanto positivas como negativas e os eventos que as disparam podem ser internos ou 

externos.  

 

Figura 3 - Emoções secundárias
26

 

 

                                                           
26

 Fonte: Caligrafistas - Link: http://z3.invisionfree.com/Caligrafistas/index.php?showtopic=7 
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Damásio (1996) propõe a noção das emoções de segundo plano (ou estados 

de ânimo). Essas emoções, originadas a partir das primárias e secundárias, são de 

caráter ondulatório e difuso, e são um fenômeno afetivo de baixa intensidade e sua 

origem pode ser de causa desconhecida e durar dias (Scherer, 2005; Sloman, 2002, 

Longhi, 2011). Os estados de ânimo, figura 4, acompanham o sujeito por um período 

bem maior do que as secundárias, muitas vezes fazendo-se notar no 

comportamento não-verbal (desenhos, gifs, símbolos, gestos, etc).  De acordo com 

Longhi; Behar; Bercht (2010, p.2) estado de ânimo é “um estado afetivo breve, de 

alta intensidade e de respostas sincronizadas a um evento". 

  

 

Figura 4 - Estados de ânimo
27

 

 

As emoções manifestam-se em qualquer relacionamento que os sujeitos 

estabelecem seja no trabalho, nas relações sociais, com os familiares ou nas 

relações íntimas. Elas podem tanto salvar a vida de uma pessoa, como causar 

danos graves. Ou seja, podem conduzir a realização de ações realistas e 

apropriadas ou reações que induzem as pessoas a agirem de forma irresponsável. 

                                                           
27

 Fonte: O cérebro e suas incríveis potencialidades - Link: http://cerebro.weebly.com/tipos-de-

emoccedilotildees.html 
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A partir das emoções é viável motivar os sujeitos para realizarem certas 

atividades; visualizar como as demais pessoas estão emocionalmente. Os 

fenômenos afetivos também atuam como um medidor. Eles mostram de forma 

interna (para o próprio sujeito) e externa (para as demais pessoas) como o sujeito 

reage em determinada situação, assim as pessoas possuem subsídios para lidarem 

com as reações internas e externas que as emoções geram.  

 São várias as formas de uma pessoa manifestar suas emoções, e mais 

variados ainda são os métodos para captar e reconhecer a emoção transmitida. Os 

sujeitos vivenciam trocas afetivas durante uma conversa, quando realizam as tarefas 

das aulas a distância.  

 Os fenômenos afetivos podem ser reconhecidos pela voz, imagem, pela 

forma com que o usuário se comporta em um AVA. Assim, identificar experiências 

subjetivas nas trocas efetivadas serve como mais um elemento para subsidiar as 

práticas pedagógicas ou as interações entre os sujeitos.  

 

4.3 RECONHECIMENTO DAS EMOÇÕES A PARTIR DAS TECNOLOGIAS 

DIGITAIS 

 De acordo com Picard (1997) a área que estuda a manifestação e o 

reconhecimento da emoção é a Computação Afetiva. Essa compreende os 

fênomenos afetivos e/ou simula os afetos. Essa área é dividida em dois grandes 

campos. O primeiro constrói mecanismos que reconheçam ou expressem as 

emoções humanas durante a interação homem-computador. O segundo estuda a 

simulação das emoções em máquinas a fim de construir artefatos que simulem as 

mesmas. Esses campos desenvolvem dispositivos que auxiliam na ausência da 

presença física nas aulas da Educação a Distância.  

 As emoções fazem parte do funcionamento biopsicológico dos seres 

humanos e são necessárias nas tomadas de decisões, nos processos cognitivos, 

comunicativos, de forma que auxiliam as pessoas a se ajustarem ao ambiente no 

qual estão inseridos (Damásio, 1994). Na comunicação interpessoal a emoção se 

faz presente, ela dá ênfase a mensagem que está sendo transmitida, aproxima (ou 

afasta) as pessoas. 



55 
 

 Os fenômenos afetivos se manifestam tanto internamente (aspectos 

psicológicos) como fisicamente, estes últimos denominados manifestações 

periféricas. As emoções revelam-se a partir da expressão facial, entonação da voz, 

postura corporal, frequência respiratória, batimento cardíaco, etc.  

 Os seres humanos captam as relações afetivas a partir das expressões 

corporais ou através da manifestação dos fenômenos afetivos que ocorrem na 

linguagem (oral, gestual), agora a computação afetiva, percebe as emoções através 

das tecnologias que são utilizadas para inferir as mesmas, tais como foto, som, 

vídeo, mensagem escrita.  

 De modo geral, a manifestação da afetividade apresenta um padrão de 

informação passível de ser representado em máquina. Atualmente existe um 

conjunto de sistemas que são utilizados para verificar a expressão das emoções que 

os indivíduos transmitem. Normalmente, são utilizadas técnicas para identificar 

afetividade:  

 Na voz;  

 Nas expressões faciais (fotos ou vídeos, adquiridas a partir de uma 

câmera);  

 Nos sinais fisiológicos (batimentos cardíacos, eletromiograma – tensão 

muscular, condutividade da pele, respiração).;  

 Na escrita. 

 

 A seguir são apresentadas algumas formas utilizadas para reconhecimento 

dos fenômenos afetivos.  

 

1) Voz 

 De acordo com Cohen (2011, apud Amorim 2012) a voz humana transmite 

duas informações simultaneamente: as palavras (ou o conteúdo informativo) e a 

entonação do que foi proferido (ou o conteúdo afetivo das frases). Por meio da voz, 

é enunciado o significado da palavra pronunciada, as necessidades e emoções que 

as pessoas vivenciam. 
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 A entonação da voz pode provocar em uma mesma palavra diferentes 

significados, ocasionando no receptor a manifestação de diferentes emoções. 

Portanto, um elogio pode parecer uma crítica ou um pedido pode soar como 

uma ordem.  

 A voz expressa a intenção de quem fala, por exemplo, o tom de voz 

direcionado ao namorado é diferente do utilizado para os filhos ou para um 

professor, o que permite essa plasticidade na voz é a emoção envolvida na situação. 

 O estado emocional do sujeito influencia na entonação da voz. Portanto, 

quando uma pessoa está alegre, sua voz tende a soar mais alta e fina, agora 

quando se encontra triste tende a falar com um ritmo mais lento e com uma voz mais 

grave ou quando está nervosa a voz fica trêmula. A voz é uma marca pessoal, a 

partir dela a pessoa é identificada e  transmite o seu estado físico e emocional. 

 Quando as pessoas se comunicam a partir da fala, são criadas vibrações. 

Essas, com o auxílio do microfone podem ser convertidas em sinais digitais. O som 

captado pode ser separado em diferentes faixas de frequência. Cada faixa é 

analisada para se identificar os fonemas da fala. De acordo com Amorim (2012, p. 

41): "os fonemas são analisados pelo princípio da proximidade através de modelos 

estatísticos complexos, comparando-os com uma grande coleção de palavras, 

frases e sentenças conhecidas”. 

  A partir da análise do fonema é possível inferir a emoção que a voz do sujeito 

representou. De acordo com Argyle (1988) apud Amorim (2012, p.42) "o tom, o 

timbre, a afinação, grunhidos, choros, risadas, suspiros também são fatores 

reveladores de informação", pois expressam o estado emocional do sujeito 

analisado. 

 Portanto, as palavras, entonação vocal, inflexão da voz podem manifestar a 

emoção que o sujeito está sentindo. A identificação desses sinais é difícil, pois o 

discurso contém muitas informações, desde pistas sobre o emissor até a ênfase 

gramatical e léxica que o mesmo utiliza na mensagem falada, de acordo com Bercht 

(2010): 

Os mecanismos para realizar essa tarefa identificam o intervalo da 
voz do agente biológico falante para, posteriormente, analisá-lo 
quanto aos fatores afetivos característicos. Já se obtêm editores 
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afetivos que tem como entrada uma descrição acústica e linguística 
de uma expressão vocal e geram instruções para um sentetizador 
produzir um discurso com o afeto desejado (CAH, 1990), utilizando 
em agentes inteligentes com expressões vocais (BERCHT, 2010, p. 
110) 

  

 Nesse sentido, as tecnologias podem auxiliar o professor a perceber os 

fenômenos afetivos que os sujeitos manifestam quando emitem algum som. 

Normalmente, as ferramentas utilizadas para captar a emoção da voz precisam ser 

utilizas em ambientes controlados, pois muitas das vezes o reconhecimento da 

emoção sofre interferências dos sons externos (ruídos), provocando assim 

equívocos no reconhecimento da emoção.  

 

2) Expressão Facial 

 Izard (2001) considera que reconhecer as emoções, em específico as 

expressões emocionais nos rostos humanos, auxília na utilização saudável das 

mesmas. Para o mesmo autor, a regulação emocional afeta diretamente o 

funcionamento social e individual dos sujeitos e proporciona aos mesmos utilizar os 

fenômenos afetivos de forma adaptativa. 

 A linguagem demonstrada fisicamente no rosto é, provavelmente, uma das 

maneiras de comunicação mais comum. Os sinais visíveis na face, muitas vezes 

contradizem as palavras proferidas. Os fenômenos afetivos se manifestam no rosto 

a partir de uma vida média que, muitas vezes, não dura mais de 1 segundo.  

 O rosto humano possui cerca de 22 pares de músculos que podem formar 

mais de mil expressões. Cientistas acreditam que a capacidade de distinguir 

expressões é herdada, fazendo parte da memória biológica. Oliveira (1989) 

descreveu que: 

Macacos criados em regime de isolamento, sem verem sequer rostos 

humanos, postos diante da fotografia de outro macaco com 

expressão agressiva, apresentavam reações típicas do medo. 

Pesquisas como esta reforçam a teoria de que a compreensão da 

linguagem silenciosa da face é fundamental à sobrevivência. Tanto 

nos animais como nos seres humanos, essa compreensão pode 

variar. (OLIVEIRA, 1989, p. 1)  
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 Há pesquisas (Ekman e Friesen 2003) que acreditam que existem padrões 

faciais musculares que são associados em diferentes culturas às emoções básicas. 

Esses estudos corroboram para a hipótese de universalidade das mesmas. Os 

autores citados (2003) realizaram um estudo com diferentes populações (Japão, 

Brasil, Chile, Estados Unidos e Argentina) e demonstraram que, apesar das 

difereças linguísticas e culturais, as expressões básicas foram julgadas 

corretamente em todas as regiões.  

 Pesquisadores (Ekman e Friesen 2003, Ekman et al, 2002) desenvolveram 

instrumentos que reconhecem as emoções das expressões faciais a partir dos 

computadores. Um dos estudos utiliza de uma câmera que envia ao sistema 

imagens ou vídeos, que posteriormente são analisados e utilizados pelo sistema 

para reconhecer a expressão facial de um determinado sujeito.  

 

3) Sinais Fisiológicos  

 Compreender os fenômenos afetivos a partir dos sinais fisiológicos, fornece 

maiores evidências da relação entre os sinais que são emitidos pelo indivíduo a 

partir do comportamente e o estado emocional que o mesmo vivência, quando 

captado os dados.  

 Quando os sinais fisiológicos estão relacionados com a atividade 

comportamental do indivíduo, se faz possível compreender à relação existente entre 

a manifestação fisiológica (sinais observáveis) e o estado emotivo do indivíduo.  

 Para Dryer (1999) quatro sinais fisiológicos são suficientes para determinar 

eficazmente o estado emotivo de um indivíduo, sendo eles: condutividade elétrica da 

pele (GSR – Galvanic Skin Response), batimento cardíaco (HR – Heart Rate), 

temperatura da pele e atividade somática geral (GSA – General Somatic Activity). 

Além destes instrumentos mencionados, há vários outros dispositivos ou sensores 

que captam os sinais fisiológicos que estão relacionados com as respostas emotivas 

que um indivíduo demonstra fisicamente. 

 Picard (2001) desenvolveu alguns equipamentos que reconhecem as 

emoções a partir dos sinais fisiológicos. As ferramentas detectam as emoções 

através do batimento cardíaco, condutividade elétrica da pele, dos músculos e a 
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partir da respiração. A multiplicidade de recursos permite detectar uma manifestação 

emocional mais verídica, porém os equipamentos são caros e muitas vezes 

intrusivos.  

 Como foi mencionado anteriormente as emoções possuem determinadas 

funções e são constituídas por aspectos psicológicos e físicos. As manifestações 

periféricas (visíveis) podem ser reveladas a partir da: expressão facial, entonação 

vocal, gestos, batimento cardíaco, etc. Até o momento apresentaram-se três modos 

utilizados para se detectar as emoções sendo eles: sinal fisiológico, analise da face 

e voz. O primeiro modo é detectado a partir de elétrodos, ou seja, a captação dos 

sinais é realizada a partir da superfície da pele. Portanto, o batimento cardíaco, a 

sudação cutânea, por exemplo, podem ser captados por um sistema de elétrodos 

(figura 5) que ficam localizados em áreas específicas do corpo e permitem realizar a 

leitura dos aspectos físicos da emoção, o que ocasiona uma aproximação ao estado 

emocional que o sujeito está vivenciando. 

 

Figura 5 - Sistema de elétrodos
28

 

 

 A segunda maneira é pela captura da expressão facial. Os pesquisadores 

Paul Ekman e Wallace Friesen (1976) desenvolveram o software API Emotient que 

teve como objetivo determinar como a contração de cada músculo facial 

(isoladamente e em combinação com outros músculos) muda a aparência do rosto, 

além disso, buscaram detectar as emoções primárias que os sujeitos manifestavam, 

a figura 6 representa como recursos como esse citado capturam a imagem. 

                                                           
28

 Fonte: RBConline  - Link: http://www.rbconline.org.br/wp-content/uploads/01219.jpg 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Paul_Ekman
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Wallace_Friesen&action=edit&redlink=1
http://linguagemcorporal.net.br/linguagem-corporal/
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Figura 6 - Reconhecimento da expressão facial
29

 

  

 Como foi relatado, também, é possível realizar uma análise emocional a partir 

do sinal da voz, figura 7. O funcionamento deste instrumento é baseado na 

percepção da variação de tom e velocidade da voz, indicando assim o momento em 

que o interlocutor estaria mentindo, por exemplo. 

 

Figura 7 - Reconhecimento da voz
30

 

 

 Cada sistema apresentado realiza o reconhecimento emocional de forma 

diferente, considera-se relevante mencionar que a união dos diferentes instrumentos 

ou o cruzamento das diversas informações fornece dados mais completos dos 

fenômenos afetivos que o sujeito manifesta. Assim, uma categorização mais verídica 

da realidade emocional de um determinado indivíduo seria aquela que contemplasse 

                                                           
29

 Fonte: http://www.linhadecodigo.com.br/artigo/1813/biometria-reconhecimento-facial-livre.aspx 

30
 Fonte: http://www.traineeambev.com.br/wp-content/uploads/2011/09/speechpattern.jpg 
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a análise dos aspectos fisiológicos, da expressão facial, da entonação da voz e da 

linguagem corporal. Apesar de ser útil e eficiente as três formas apresentadas, 

optou-se por visualizar, nesta pesquisa, os estados de ânimo a partir das escritas 

dos sujeitos.  

 

4) Escrita 

 A escrita, assim como a linguagem oral, é proveniente de um emissor. A 

forma como esse escreve pode ser assimilada de diferentes formas pelos 

receptores. 

 Souza (2006), ao conceituar a comunicação, menciona que a mesma pode 

ser vista como um processo em que os sujeitos, inseridos em um determinado 

contexto, trocam mensagens que proporcionam determinadas consequências. A 

comunicação é vista como uma atividade social, pois as pessoas que são 

pertencentes a uma determinada cultura, por exemplo, criam e trocam significados 

de acordo com as experiências que vivenciaram. As trocas entre os sujeitos 

tornaram-se essenciais, pois proporcionam a integração dos grupos, satisfaz as 

necessidades, etc.   

 Travaglia (1997) menciona que a linguagem é uma forma de interação. De 

acordo com essa concepção ao falar ou escrever, o indivíduo realiza ações, atua 

sobre seu interlocutor e sobre o meio no qual está inserido, assim a linguagem 

tornou-se uma forma de produção de sentidos entre os falantes. O mesmo autor 

(1997) relata que: 

Os usuários da língua ou interlocutores interagem enquanto sujeitos 
que ocupam lugares sociais e ‘falam’ e ‘ouvem’ desses lugares de 
acordo com formações imaginárias (imagens) que a sociedade 
estabeleceu para tais lugares sociais. (TRAVAGLIA, 2007, p. 23) 

 

 Na Educação a Distância a linguagem escrita possui um papel fundamental, 

pois é a partir dela que se constrõem os diálogos, as trocas, a interação através das 

ferramentas síncronas e assíncronas (Souza e Sousa 2007). Nessa modalidade de 

ensino os sujeitos, geralmente, não possuem a oportunidade de visualizarem os 

gestos, os olhares, a expressão corporal dos colegas e professores. As palavras, as 
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escritas, realizadas em um Ambiente Virtual de Aprendizagem possuem como 

função transmitir além da informação os sentimentos que os sujeitos estão 

vivenciando. Assim, se faz necessário estabelecer um paralelo entre a linguagem 

escrita e a afetividade, pois ambas são inseparáveis nos cursos de EAD.   

 As mensagens escritas nas redes representam fontes importantes para o 

reconhecimento da afetividade. De acordo com Longhi (2011) há diversas técnicas 

que são utilizadas para reconhecer a manifestação do afeto, entre elas estão: 

Técnicas de Processamento de Linguagem Natural (PLN), Análise de Sentimento 

(Sentiment Analysis), etc.  

 Para tratar as informações (opiniões, sentimentos e subjetividade em texto) 

que são coletadas dos recursos computacionais são utilizados técnicas de 

mineração que envolve, usualmente, a extração de adjetivos, verbos, termos de 

baixa frequência e collocations. De acordo com Longhi (2011) 

Um método simples para determinar a conotação positiva, 
negativa ou neutra de um texto é verificar a valência dos 
termos. Se o total de termos com orientação positiva superar o 
de termos com orientação negativa, o texto é considerado 
positivo afetivamente. Se, ao contrário, o total de termos em 
orientação contrária predominar, o texto é considerado 
negativo. Finalmente, se houver equilíbrio, o texto é 
classificado como neutro (LONGHI, 2011, p. 75). 

 

 Os emoticons que são visualizados no visor do telefone e do computador, a 

partir das ferramentas de comunicação, tais como, sms, chats, etc, também ilustram 

o significado afetivo do texto que foi escrito. Os usos desses recursos representam 

uma maneira de contornar a ausência da emoção nas aulas mediadas pela 

tecnologia.  

  

4.4 CONSTRUINDO AS TRILHAS DA PESQUISA III  

 O presente capítulo apresentou a conceituação e a classificação das 

emoções, sendo elas: primárias, secundárias e de segundo plano (estados de 

ânimo). Além disso, descreveu alguns autores que estudam a influencia da emoção 

nos processos cognitivos e relatou quatro tecnologias que são utilizadas para 
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reconhecer as emoções que são visualizadas a partir da escrita, voz, respiração do 

sujeito, etc. Objetivou-se, a partir desse capítulo, apresentar que os fenômenos 

afetivos podem vir a interferir no desenvolvimento do sujeito e, principalmente, em 

seu processo de aprendizagem. Por isso se torna relevante reconhecer as emoções 

que os alunos manifestam nas aulas que são ministradas a distância a partir de 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem.  

 O capítulo que segue descreve a ferramenta que foi utilizada para captar os 

fenômenos afetivos que são manifestados a partir de um AVA. O recurso em 

questão, captura a partir das palavras com conotações afetiva a emoção que o 

sujeito está manifestando no momento que escreveu uma frase nas ferramentas de 

comunicação de um Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
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5 Rede cOOperativa De Aprendizagem - ROODA 

 O Núcleo de Tecnologia Digital Aplicada à Educação desenvolveu o Ambiente 

Virtual de Aprendizagem Rede cOOperativa De Aprendizagem. Dentro desse AVA 

há uma ferramenta, o Framework ROODAafeto (Longhi, 2011) que apresenta o 

estado de ânimo que o aluno manifestou a partir de sua escrita nas funcionalidades 

síncronas e assíncronas do ambiente mencionado.  

 O ROODAafeto será utilizado nessa pesquisa para coletar os dados afetivos 

que os alunos manifestam nas aulas a distância, porém antes de apresentar o 

Framework, descreve-se o AVA ROODA.  

 O AVA Rede cOOperativa De Aprendizagem foi desenvolvido para  

proporcionar aos docentes um espaço na web para a construção de aulas 

presenciais e a distância. O professor pode organizar sua proposta pedagógica de 

acordo com seus princípios metodológicos. As ferramentas síncronas e assíncronas 

permitem a simulação na plataforma desde uma aula autoinstrucional até uma 

proposta pedagógica baseada no interacionismo. A figura 8 apresenta a tela do login 

do Ambiente ROODA. 

 

Figura 8 - Tela inicial do AVA ROODA
31

 

 

                                                           
31

 Fonte: Elaborada pela autora 
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 O AVA32 é composto por vinte e cinco funcionalidades que são classificadas 

de dois modos: a de vínculo com o sistema e a de relação topológica. As 

ferramentas são apresentadas a partir de três menus: superior, lateral e área de 

trabalho. Dentre os recursos, encontram-se onze gerais que estão disponíveis a 

todos os usuários, e quatorze específicos que os alunos só possuem acesso 

mediante habilitação do professor. A visualização das informações ocorre a partir da 

área de trabalho do ambiente ou em uma nova janela, chamada popup. A figura 9 

apresenta as funcionalidades do AVA ROODA e a disposição das mesmas.  

 

Figura 9 - Ferramentas do AVA ROODA
33

 

                                                           
32

 O ROODA foi programado em PHP possibilitando assim a geração de páginas dinâmicas. A 
plataforma utiliza um servidor HTTP Apache2, o Banco de Dados MySQL e se caracteriza como um 
software livre que pode ser alterado e utilizado por todos gratuitamente, desde que se faça referência 
a fonte.  O layout do ROODA possibilita uma navegação intuitiva e rápida. A interface gráfica presa 
pelo design da informação (organização das informações); da interação (forma de navegação); da 
apresentação (ícones, ferramentas). 
33

 Fonte: Elaborada pela autora 
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 Os sujeitos que atuam no AVA vivenciam trocas afetivas durante a realização 

das atividades nas ferramentas de comunicação. Supõe-se que os fenômenos 

afetivos possam ser reconhecidos pela forma com que o usuário se comporta no 

ambiente. Assim, identificar experiências subjetivas nas trocas efetivadas serve 

como mais um elemento para subsidiar as ações pedagógicas dos docentes. Os 

dados coletados a partir das funcionalidades do AVA representam fontes 

importantes para analisar o comportamento dos participantes e suas interações. 

 Longhi (2011) desenvolveu para o AVA ROODA, o Framework ROODAafeto 

que infere os fenômenos afetivos que os sujeitos manifestam quando interagem nas  

ferramentas que são descritas a partir da tabela . 

Biblioteca Propicia a publicação e organização de materiais e links. 

Contatos Lista nome e e-mail de usuários e permite o envio de 
mensagens para esses. 

Diário de Bordo É o local no qual o usuário pode registrar seu processo de 
aprendizagem. O professor, os monitores e os colegas 
podem postar comentários. 

Fórum É o espaço de interações assíncronas entre os usuários, 
dividido em Fórum Geral e Fórum Específico. 

InterRooda Faz o mapeamento das interações que ocorrem no 
ambiente virtual, tanto em âmbito individual quanto 
interindividual. 

Webfólio É o sistema de envio de arquivo que propicia a publicação 
e a organização dos mesmos, divide-se em webfólio geral, 
webfólio das disciplinas e webfólio das produções. 

Tabela 5 - Funcionalidades usadas para capturar as palavras com conotações afetivas 

 

  Na seção que segue descreve-se o Framework ROODAafeto (Longhi, 2011). 

Essa funcionalidade será utilizada para visualizar o estado de ânimo que o sujeito 

manifestou após interagir no AVA ROODA. Como mencionado anteriormente, de 

acordo com Longhi; Behar; Bercht (2010, p.2), estado de ânimo é “um estado afetivo 

breve, de alta intensidade e de respostas sincronizadas a um evento". 
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5.1 FRAMEWORK ROODAafeto 

 Reconhece-se um fenômeno afetivo, ainda que de modo involuntário, a partir 

da forma como o aluno se coloca no ambiente: confiante, ativo ou não, dependente 

ou autônomo. Visualiza-se o fenômeno a partir dos mecanismos que o discente 

recorre para responder às tarefas, pelo modo como navega no ambiente ou como se 

expressa (escrita) nas ferramentas de comunicação de um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. 

A ferramenta desenvolvida por Longhi (2011) o Framework ROODAafeto, 

figura 10, tem como principal objetivo reconhecer o estado de ânimo que o sujeito 

manifesta quando atua no AVA ROODA. A inferência é feita a partir das técnicas de 

mineração de palavras afetivas (subjetividade), de análise do comportamento no 

ambiente e de análise da interação com os outros participantes. Os dados são 

coletados a partir de um mecanismo denominado raciocínio probabilístico, 

implementado por meio de redes bayesianas (2011)34.  

                                                           
34 De acordo com Longhi (2011, pg. 83) uma Rede Bayseiana (PEARL, 1993) é um formalismo que 

representa relacionamentos incertos entre variáveis de um domínio. Ou, dito de outra forma, é um 

tipo de estrutura de dados utilizada para representar as dependências entre variáveis e fornecer a 

distribuição de probalidades entre as mesmas. A topologia da rede específica, então, os 

relacionamentos de independência condicional válidos no domínio. Mais informações, consultar  

LONGHI, MagalÍ T. Mapeamento de aspectos afetivos em um ambiente virtual de aprendizagem, 

2011 
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Figura 10 - Tela inicial do Framework ROODAafeto
35

 

 

 O Framework ROODAafeto capta e apresenta a partir de 3 maneiras o 

fenômeno afetivo do discente. A primeira maneira subjetividade afetiva em texto, 

representada pela figura 11, é inferida a partir do Framework AWM (Affective Word 

Mining - Longhi; Behar; Bercht, 2010a). 

 

                                                           
35 Fonte: Elaborada pela autora 
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Figura 11 - Subjetividade afetiva em texto 

 

 O gráfico apresentado é formado por 16 famílias afetivas, estando agrupadas 

em 4 quadrantes (Insatisfeito, Satisfeito, Desanimado e Animado). O lado direito do 

gráfico apresenta os estados de ânimo positivo e o lado oposto as manifestações 

negativas.   

 O degradê do desenho representa a valência dos estados de ânimo. Quanto 

mais ao centro estiver marcando a emoção de segundo plano do sujeito, menor é 

sua representatividade.  A tabela 6 apresenta como Longhi (2011, p. 130) descreveu 

cada família afetiva do gráfico. 

 

 

 

Valência Estado de 
ânimo 

Família 
Afetiva 

Emoções 

 

 

 

 

 

 

 

 

Surpresa Abismado, admirado, atônito, 
chocado, estupefato, maravilhado, 

pasmo, perplexo, surpreso. 

Interesse Absorvido, animado, ansioso, atento, 
ávido, curioso, dedicado, empenhado, 
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Positivo 

(prazerosa) 

 

Animado 

encorajado, estimulado, incentivado, 
inspirado, interessado. 

Esperança Animado, confiante, desejoso, 
esperançoso, com expectativa, 

otimista, seguro. 

Serenidade Assistido, ajudado, aliviado, 
amparado, calmo, sereno, tranquilo, 

sossegado. 

 

 

 

Satisfeito 

Satisfação Expectativas, correspondidas / 
atendidas, gratificado, satisfeito. 

Alegria Alegria, contente, enaltecido, 
encantado, feliz, triunfante. 

Entusiasmo Extasiado, em júbilo, em regozijo, 
eufórico. 

Orgulho Altivo, imponente, onipotente, 
orgulhoso, vaidoso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Negativa 

(Desagradável) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Insatisfeito 

Irritação Aborrecido, agitado, ameaçado, com 
ódio, enraivecido, encolerizado, 

exasperado, feroz, furioso, 
impetuoso, indignado, inflamado, 

irado, violento, vaidoso. 

Desprezo Altivo, arrogante, depreciado, 
desacreditado, desconsiderado, 

desdenhoso, desprezível, 
desvalorizado, menosprezado, 

oprimido, rejeitado, ridicularizado, 
subjugado. 

Aversão Achar abominável, com antipatia, 
com asco, enjoado, com má vontade, 
enauseado, enjoado, considerar de 
mau gosto, desgostoso, detestável, 

com dissabor, enfastiado, 
insuportável, não gostar de, repúdio. 

Inveja Enciumado, desejoso, invejoso, 
cobiça. 

 

 

 

 

Culpa Arrependido, censurado, com 
remorso, culpado, em falta, 
penalizado, repreendido, 
responsabilizado, sentido. 

Vergonha Acanhado, confuso, desconcertado, 
embaraçado, envergonhado, 
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Desanimado 

humilhado, tímido, perdido, 
atrapalhado, descompensado, 

confuso. 

Medo Alarmado, amedrontado, ansioso, 
apavorado, apreensivo, arrepiado, 

assustado, atemorizado, em pânico, 
horrorizado, inquieto, intimidado, 
medroso, preocupado, receoso, 

sobressaltado, confuso. 

 Tristeza Abatido, aflito, carrancudo, choroso, 
compadecido, consternado, mal 

humorado, deprimido, desapontado, 
com dó, sentir-se em desgraça, em 

pranto, entristecido, fracassado, 
sentir-se incompetente, lamentoso, 

lúgubre, magoado, melancólico, 
penoso, pesaroso, péssimo, sentindo-

se mal, sofrido, sombrio, taciturno, 
triste. 

Tabela 6 - Família afetiva
36

 

 

 O recurso analisa e classifica as palavras que os sujeitos escrevem quando 

manifestam suas opiniões nas ferramentas síncronas e assíncronas. As palavras 

possuem um lexema que de acordo com Longhi (2011) apud Garcia (1982, p. 158) é 

"um núcleo significativo mais ou menos estável e constante". Esse pode ser parte de 

uma palavra ou a mesma completa (ex. feli-z; sol). As palavras podem ter tanto 

sentido conotativo como denotativo, o significado dado é percebido a partir dos 

recursos que são utilizados para se expressar, exemplo, aspas, letras maiúsculas, 

emoticons, etc. A ferramenta desenvolvida por Longhi (2011) reconhece: 

As palavras de significado afetivo cujo lexemas evidenciem 
sentimentos (exteriorização psíquica) e desejos (apelo ou 
vontade) Assim, ao receberem vogal temática, desinência ou 
afixo, esses lexemas são atualizados como substantivo, 
adjetivo ou verbo. Os conjuntos: amor, amar, amoroso; triste, 
tristeza, tristonho, entristecer; medo, medroso, amedrontar, etc. 
são exemplos de palavras com significado afetivo. Também 
são assim consideradas as palavras que tenham conteúdo 
avaliativo. É o caso dos adjetivos, os quais conferem 
qualidades positivas ou negativas (bom/mau, valente/medroso, 

                                                           
36 Fonte: Longhi 2011, p. 130 
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verdadeiro/mentiroso, esperto/tolo, etc) (LONGHI, 2011, p. 
141). 

 

As funcionalidades do ROODA que fornecem a base de coleta de dados para 

o gráfico subjetividade afetiva em textos são: Diário de Bordo, Fórum e Contatos. A 

primeira ferramenta é um local no qual o usuário pode registrar suas impressões 

sobre as aulas e as dúvidas que vão surgindo ao longo do processo de 

aprendizagem, o professor tem a possibilidade de comentar a postagem que o aluno 

realiza. O fórum é um espaço de interação assíncrona entre os usuários, 

normalmente o docente levanta uma problemática e essa é discutida por todos os 

integrantes da turma, sendo possível uma interação direta professor-aluno ou aluno-

aluno. A última funcionalidade mencionada, contatos, permite o envio e o 

recebimento de mensagens. 

 A segunda maneira que o Framework utiliza para inferir os fenômenos 

afetivos é pelo comportamento observável, sinalizado pelos graus motivacionais 

Confiança, Esforço e Independência. O Framework BFC (Behavioral Factor 

Calculation) descrito em Longhi; Behar; Bercht; Simonato, 2010b, reconhece os 

estados de ânimo através da forma pela qual o aluno atua quando em interação no 

AVA.  

 A partir do padrão de comportamento que, de acordo com Longhi (2011, p. 

132) é "um conjunto persistente de ações adotadas pelo aluno no AVA", é possível 

elencar a forma como o aluno interagiu com as ferramentas de comunicação do 

ambiente. Os indicadores listados pela autora (Longhi 2011, p. 133) para analisar as 

ações do sujeito são: 

 Número de acessos (NA) - definido pelo ato de abrir ou entrar na 

funcionalidade, tendo a turma como parâmetro. 

 Frequência de participação (FP) - obtida pelo número de vezes em que o 

aluno participa na funcionalidade em relação à turma. 

 Modo de participação (MP) - verificado a partir da forma como o aluno 

participa na funcionalidade, isto é, o modo como ocorre a interação. 
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 Pedidos ou prestação de ajuda (PA) - indicam se, e com que intensidade, o 

aluno solicita dicas e ajuda (entrando em contato com formadores/ colegas ou 

sistema) ou as oferece aos colegas. 

 Geração de mensagens ou tópicos (TO) - informa a criação de novas 

mensagens em um tópico ou novos tópicos para a funcionalidade Fórum. 

 Número de visItas ao tópico (NV) - definido pela frequência, em relação à 

turma, com que um usuário visita um tópico Fórum. 

 Tempo de permanência na sessão (TP) - representa a média de tempo 

despendido em uma sessão (conexão no AVA). 

 

A partir dessas atuações o professor visualiza no gráfico Fatores 

Motivacionais, representado na figura 12, o grau de confiança, independência e 

esforço do aluno.  

 

 

Figura 12 - Gráfico Fatores motivacionais
37

 

 

                                                           
37 Fonte: Elaborada pela autora 
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Os dados para o item confiança são captados pela forma como o aluno 

desenvolveu uma atividade, pela maneira que ele navegou pelas ferramentas do 

AVA. Se o discente está calmo e mantém autocontrole nas situações estressantes, 

ele demonstra que seu grau de confiança é alto, mas se o aluno mostra-se nervoso, 

ansioso, reflete um grau de confiança baixo. A participação do aluno no ambiente 

indica, em termos quantitativos (frequência) e qualitativos (modo de manifestação), o 

grau de participação/atuação em uma determinada funcionalidade.  

O fator esforço é medido quando o aluno recorre aos colegas ou ao professor 

para saciar dúvidas, quando colabora e coopera nas ferramentas síncronas e 

assíncronas do AVA. A medição ocorre, também, em relação ao empenho que o 

discente teve para realizar uma atividade.    

O fator independência apresenta a autonomia que o aluno possui ao utilizar o 

AVA, ao se adaptar a situações imprevistas. A inferência é feita pelo grau de 

organização do discente, pelo modo como ele participa nas ferramentas e pela 

maneira que ele utiliza os recursos do AVA para realizar uma tarefa.  

A principal funcionalidade que gera a base de coleta de dados para o gráfico 

fatores motivacionais é o InterRooda. Essa ferramenta faz o mapeamento das 

interações individuais (sujeito-meio) e interindividuais (interação entre n sujeitos com 

o meio) que ocorrem no AVA ROODA, fornecendo dados quantitativos e qualitativos. 

De acordo com Bassani e Behar (2005) 

O enfoque quantitativo da interação faz referência ao que é possível 
apresentar de informações quantificáveis, como número de acessos 
ao ambiente, número de acessos a determinadas atividades, 
quantidade de trabalhos enviados ou ainda o número de 
contribuições em determinada ferramenta. O enfoque qualitativo da 
interação prevê o mapeamento das contribuições individuais dos 
participantes e sua interconexão com as contribuições de outros 
participantes a dinâmica das trocas (BASSANI e BEHAR, 2005 p. 3) 

 

A terceira maneira que se utiliza, apresentada a partir da figura 13, para inferir 

o estado de ânimo são os traços de personalidade. Para desenvolver o Framework 

ROODAafeto utilizou-se o instrumento IFP (Inventário Fatorial de Personalidade)38.  

 

                                                           
38

 Nesta dissertação foi feita a substituição do teste IFP por outros que não precisam da presença de 

um profissional da área de psicologia.  
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Figura 13 - Afetividade a partir do IFP
39 

 

 Nessa pesquisa esse gráfico não foi utilizado para capturar os dados, pois 

não foi possível contar com o apoio de um psicólogo para aplicar o IFP nos sujeitos 

participantes. Busca-se para futuras pesquisas implementar o Big Five que é um 

teste  formado por cinco categorias que representam os traços de personalidade. A 

palavra personalidade se refere ao padrão de comportamentos e atitudes que são 

típicas de um determinado sujeito.  

 

5.2 CONSTRUINDO AS TRILHAS DA PESQUISA IV 

 Nesta seção foram apresentados dois recursos, o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Rede cOOperativa De Aprendizagem e o Framework ROODAafeto. O 

AVA e a ferramenta foram utilizados para coletar dados para a presente pesquisa. 

Buscou-se verificar a partir do AVA quais ferramentas os alunos utilizaram para 

manifestar suas opiniões e por consequência seus fenômenos afetivos. O 

ROODAafeto foi usado nesta pesquisa para mostrar o estado de ânimo que o aluno 

teve ao navegar e escrever nas funcionalidades do AVA ROODA.  
                                                           
39 Fonte: Elaborada pela autora 
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 O próximo capítulo apresenta a metodologia que foi utilizada nessa pesquisa 

para coletar e analisar os dados. 
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6 METODOLOGIA  

 Este capítulo apresenta o caminho metodológico que foi utilizado para coletar 

os dados para a presente dissertação. Trata-se de uma pesquisa do tipo qualitativa 

cuja abordagem é o Estudo de Caso.  

 A abordagem quantitativa possui como objetivo quantificar os dados, 

utilizando para isto recursos e técnicas estatísticas. Normalmente ela é utilizada em 

pesquisas descritivas (classificar a relação entre variáveis) ou em pesquisas 

conclusivas (observar as relações de causalidade entre os eventos). 

O modo qualitativo tem como filosofia interpretar, descrever os fatos que são 

socialmente construídos, portanto a investigação é considerada subjetiva. O 

contexto, a situação e a conclusão, nesse método, são feitos a partir da experiência 

de cada pesquisador. Esse modelo de pesquisa envolve uma variedade de material 

empírico, que pode ser, por exemplo, estudo de caso, histórias de vida, produções e 

artefatos culturais, etc. Nessa dissertação utilizou-se o estudo de caso.  

 Entende-se estudo de caso como um método que compreende, descreve os 

acontecimentos que derivam de um determinado contexto, no qual estão inseridos 

diferentes sujeitos e fatores, tais como, sociais, culturais, gêneros. Yin (1994) 

menciona que esse modelo é coerente com casos que são difíceis de identificar as 

principais variáveis. A partir dessa abordagem, o pesquisador procura catalogar os 

dados coletados para descrever os fenômenos. Yin considera que estudo de caso é 

(2001):  

(...) uma investigação científica que investiga um fenômeno 
contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente 
quando os limites entre o fenômeno e o contexto  não estão 
claramente definidos; enfrenta uma situação tecnicamente única em 
que haverá muito mais variáveis de interesse do que pontos de 
dados e, como resultado, baseia-se em várias fontes de evidência 
(...) e beneficia-se do desenvolvimento prévio de proposições 
teóricas para conduzir a coleta e análise dos dados (YIN, 2001. p. 
32-33). 

 

 Assim, diferentes situações podem ser consideradas um “caso”, por exemplo, 

um indivíduo, um pequeno grupo, uma organização, uma comunidade, etc. Pode 
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também ser uma política, um processo, um incidente, etc. A partir desse método 

examina-se um determinado caso, em detalhe e no seu contexto natural. 

 Esse tipo de metodologia examina os acontecimentos contemporâneos, a 

partir de diferentes técnicas, tais como: observação direta, série sistemática de 

entrevistas, e utiliza um repertório variado de evidências, por exemplo: documentos, 

artefatos, observação, etc. para coletar os dados.  

 Com o método estudo de caso se faz possível responder às questões "como" 

e '"porque" que são questões explicativas e tratam de relações operacionais que 

ocorrem ao longo do tempo.  

 Benbasat et al (1987) afirma que um estudo de caso tem que possuir as 

seguintes características: 

 Fenômeno que pode ser observado em seu ambiente de origem; 

 Os dados são coletados a partir de diferentes meios; 

 Normalmente uma ou mais situações são analisadas; 

 O pesquisador, pesquisa e investiga os conceitos e os autores para 

responder as hipóteses; 

 Neste modelo não são usadas formas experimentais de manipulação; 

 O autor do estudo não precisa especificar antecipadamente os 

conjuntos de variáveis;  

 Os dados são obtidos normalmente, a partir da observação pessoal; de 

relatos informais; de ilustrações, etc.;  

 As comparações feitas são mais implícitas do que explícitas. 

 

 A pesquisa baseada no estudo de caso envolve tanto situações de estudo de 

um único caso, quanto de múltiplos. A utilização de um único caso, foco dessa 

pesquisa, é apropriada quando (Cesar, 2005, p. 04): 
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 Utiliza-se o caso para se determinar se as proposições de uma teoria 

são corretas; 

 O caso sob estudo é raro ou extremo;  

 O estudo é revelador, ou seja, o mesmo permite o acesso a 

informações não facilmente disponíveis;  

 Pretende-se reunir, numa interpretação unificada, inúmeros aspectos 

de um objeto pesquisado. 

 

 Dessa forma esta dissertação se enquadra neste tipo de pesquisa, porque 

analisa uma situação específica, neste caso, os fenômenos afetivos a partir de um 

ambiente virtual de aprendizagem. Logo, para responder o problema de pesquisa e 

averiguar o objetivo principal e os secundários foram realizadas as seguintes etapas. 

 

6.1 ETAPA I - DEFINIÇÃO E PLANEJAMENTO 

 6.1.1 Construção do Objeto de Aprendizagem AfetoAVA 

 6.1.2 Disciplina a distância 

6.2 ETAPA II - ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 6.3 ETAPA III - COLETA E DISCUSSÃO DOS DADOS   

6.3.1 Estudo de caso piloto 

  6.3.2 Manifestação dos fenômenos afetivos  

  6.3.3 Construção das estratégias   

 

 Nas seções que seguem, cada etapa será detalhada. 

 

6.1 ETAPA I - DEFINIÇÃO E PLANEJAMENTO 

 Nesta etapa, é apresentada a forma como foi construído o início do 

referencial teórico.  
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6.1.1 Construção do Objeto de Aprendizagem AfetoAVA 

 O levantamento teórico iniciou pelos seguintes temas: Educação a Distância, 

perfil do aluno da EAD, grau de evasão dos cursos a distância e a busca pela 

compreensão da influencia da relação afeto-cognição no processo de aprendizagem. 

Após esse estudo inicial, foi construído um objeto de aprendizagem (OA) e 

disponibilizado na Web.  

 A construção do objeto de aprendizagem teve como principal função ser um 

repositório virtual, abordando o tema afetividade em Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem. O objeto foi proposto após se verificar que na Web não havia um 

conteúdo digital que dissertasse sobre essa temática. Assim, a construção do OA 

teve como objetivo, apresentar como a afetividade está relacionada com a cognição 

e como os dois processos podem vir a interferir na aprendizagem dos alunos da 

modalidade a distância; 

 Dessa forma, intitulou-se o OA de AfetoAVA40 - Afetividade em Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem -, o qual foi desenvolvido pelo Núcleo de Tecnologia 

Digital Aplicação à Educação (NUTED) em parceria com Núcleo de Estudos sobre 

Coordenação das Ações e o Ensinar e Aprender (NECAEA), contando com o apoio 

da Secretaria de Educação a Distância (SEAD) da UFRGS a partir do Edital 17.41  

 O objeto de aprendizagem foi desenvolvido por uma equipe interdisciplinar, 

composta por educadores e webdesigners do NUTED.  As educadoras, grupo do 

qual a autora fez parte, foram responsáveis pelo planejamento do objeto, e os 

designers pela implementação e programação da interface.  

 Para o desenvolvimento do OA AfetoAVA, tomou-se como referência as 

quatro etapas de desenvolvimento estabelecidas por Amante e Morgado (2001), a 

saber: (1) concepção; (2) Planificação; (3) implementação e (4) avaliação. 

 Na fase de concepção, esboçou-se o projeto, definiram-se as linhas mestres 

da aplicação a serem desenvolvidas. Nessa etapa, também, estabeleceu-se os 

                                                           
40

 URL do Objeto -  http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/AfetoAVA/inicio.html 

41
 Edital 17 - SEAD/UFRGS. Busca fomentar o desenvolvimento da EAD no âmbito da UFRGS, 

procurando abranger o maior número possível de unidades de ensino, de professores e de aluno. 
Apoia a construção de objetos de aprendizagem, capacitação de docentes e discentes para a 
construção de materiais educacionais digitais (http://www.ufrgs.br/sead). 
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pressupostos teóricos e seus principais objetivos, a equipe de trabalho, a 

caracterização do público-alvo e a delimitação de conteúdos. 

 Na fase de planificação realizaram-se reuniões nas quais foram definidos os 

passos necessários para o desenvolvimento e a construção do storyboard, figura 14. 

Debateu-se e escolheu-se, também, a teoria base e delimitou-se os objetivos 

pedagógicos e o projeto da interface. Além disso, foram pesquisados os tipos de 

recursos que o OA disponibilizaria, como textos, vídeos, imagens, apresentações, 

etc.  

 

Figura 14 - Storyboard do AfetoAVA
42

 

 

 Na fase de implementação, foi definido o tipo de programação utilizada, bem 

como a construção dos primeiros protótipos da interface. A estrutura do objeto foi 

construída em HTML e CSS, com uso de alguns recursos da linguagem de 

JavaScript. Os elementos gráficos foram criados em vetor utilizando o programa 

Adobe Illustrator.  

O design da interface esteve diretamente relacionado à intencionalidade e à 

funcionalidade que se pretendia alcançar, identificando possíveis estratégias de 

aprendizagem e buscando-se sua implementação de forma dinâmica. A interface do 

OA é acessível ao usuário, pois remete ao universo de avatares que representam as 

                                                           
42 Fonte: Elaborada pela autora 
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pessoas nas redes sociais, nos mundos virtuais. Para contemplar esses requisitos 

foram feitas diferentes pesquisas em busca de referências. Uma vez sugerida e 

aprovada a ideia de que o design do objeto seria baseado em diferentes avatares e 

que esses mostrariam que o afeto permeia todas as etapas da vida, passou-se a 

pensar na programação do mesmo. A interface do OA, pode ser visualizada a partir 

da figura 15. 

 

Figura 15 - Tela inicial do OA AfetoAVA
43

 

 

 O OA é fomado por 4 módulos, e cada um apresenta uma temática, sendo 

eles: 

Módulo 1 

"Na razão, a afetividade", aborda a 

definição da afetividade, a partir de Piaget, 

e dos termos afeto e estados de ânimo, 

como também a influência da afetividade 

nas questões cognitivas e no processo de 

ensino e aprendizagem dos sujeitos. 

 

Módulo 3 

 "Reconhecendo os estados de 

ânimo" apresenta aos docentes alguns 

estados de ânimo e como eles podem 

ser identificados em um AVA.  

                                                           
43 Fonte: Elaborada pela autora 
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Módulo 2 

Este módulo "Afeto no AVA" tem 

como objetivo apresentar a classificação 

das emoções e as formas como elas 

podem ser percebidas em um ambiente 

virtual de aprendizagem.  

Módulo 4 

Apresenta aos professores 

recursos que eles podem utilizar para  

aprimorar as aulas e sugere maneiras 

de visualizar os fenômenos afetivos 

em um AVA. 

 

 Para cada módulo foram desenvolvidos textos, recursos visuais, desafios. Há 

também leituras complementares e vídeos de apoio, que subsidiam o assunto que 

foi tratado em cada módulo.  

 O objeto de aprendizagem contém uma midiateca, que apresenta um 

glossário com a definição dos termos que são pouco conhecidos, um guia, que 

descreve uma maneira de se utilizar o OA e os créditos com os nomes dos autores 

do AfetoAVA. 

 A fase de avaliação, última etapa, consistiu em testar o material produzido, 

verificando se está adequado ao público-alvo e se cumpriu os objetivos propostos no 

início do projeto. O presente objeto ainda não foi validado, pois seu objetivo foi ser 

um repositório virtual da temática dessa dissertação. 

 

6.1.2 Disciplina a distância 

 A partir de três semestres consecutivos, coletou-se dados de uma disciplina a 

distância, da Faculdade de Educação, da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul. A disciplina analisada é do curso de Pedagogia, ela foi ministrada na 

modalidade a distância, tendo 20% da carga horária presencial.  

 A primeira coleta de dados ocorreu em 2013/1, teve como foco fornecer 

dados para o estudo de caso piloto, além disso, buscou-se visualizar com essa 

pesquisa como a afetividade se manifesta nas ferramentas síncronas e assíncronas 

de um AVA. Para tanto, os dados analisados foram compostos pelas escritas que os 

sujeitos realizaram no ambiente ROODA.  

 A segunda coleta de dados ocorreu em 2013/2 e teve como foco verificar 

como os fenômenos afetivos dos discentes eram representados nos gráficos 
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Subjetividade Afetiva em Texto do Framework ROODAafeto. Além disso, buscou-se 

construir, com o auxílio de uma equipe multidisciplinar, as estratégias. 

Semanalmente foram feitos encontros para elencar e debater as estratégias que 

seriam utilizadas no AVA ROODA, em qual local (design) elas seriam 

implementadas e qual linguagem seriam programadas (html, css, etc.). A 

pesquisadora ajudou no levantamento das estratégias e na seleção das mesmas.  

 A terceira coleta de dados ocorreu em 2014/1 e teve como foco responder o 

problema de pesquisa. O cerne dessa investigação foi visualizar os estados de 

ânimo dos discentes, implementar as estratégias e verificar se as mesmas 

auxiliaram os professores nas tomadas de decisões diárias. A tabela 7 apresenta as 

características resumidas das 3 disciplinas 

 

Características das disciplinas analisadas 

 N° de Alunos N° de 

professoras 

N° de 

convidadas 

N° de 

monitoras 

Coleta 1 

(Estudo de 

Caso) 

16 1 9 3 

Coleta 2 

(2013/2) 

16 1 8 3 

Coleta 3 

(2014/1) 

11 1 9 3 

Tabela 7 - Coletas 

 

 A professora responsável corrigia os trabalhos dos alunos, as convidadas 

palestravam sobre um determinado tema em cada aula e as monitoras davam um 

suporte presencial aos alunos. 
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 Aplicou-se, também, durante a coleta de dados dois questionário44. A primeira 

aplicação antecedeu ao início das aulas e a segunda após o professor ministrar a 

disciplina. O principal objetivo do primeiro questionário foi verificar se o professor 

conhecia o Framework ROODAafeto e se sabia manipulá-lo. O segundo45 momento 

teve como foco investigar se os dados apresentados nos gráficos do ROODAafeto 

auxíliaram na atuação docente, e se as estratégias subsidiaram as reflexões que o 

educador realizou na sua prática e principalmente se elas deram base para o 

professor modificar sua atuação. 

 O questionário foi construído a partir de um editor de texto e enviado por e-

mail para o professor que participou desta pesquisa, juntamente com o termo de 

consentimento informado46.  

  

6.2 ETAPA II - ANÁLISE DE CONTEÚDO 

           Nesta etapa, descrevem-se as formas como foram coletados e analisados os 

dados da pesquisa. O material coletado foi interpretado a partir da análise de 

conteúdo que segundo Moraes (1999, p. 9) é "uma metodologia de pesquisa usada 

para descrever e interpretar o conteúdo de toda a classe de documentos e textos. 

Esta análise ajuda a atingir uma compreensão de seus significados num nível que 

vai além da leitura". 

 A partir da análise de conteúdo se faz possível ler e interpretar as 

informações que se encontram nos documentos. A adequada análise permite a 

inferência de aspectos e fenômenos da vida social dos diferentes sujeitos que 

escreveram nesses textos ou pronunciaram nos áudios. 

A análise de conteúdo pode ser realizada em qualquer material oriundo de 

comunicação verbal ou não-verbal, como cartas, cartazes, jornais, revistas, livros, 

entrevistas, filmes, fotografias, vídeos, etc. Esse método tem por característica ser 

uma interpretação pessoal do pesquisador em relação aos dados que ele coletou, 

assim não é possível realizar uma leitura neutra, portanto a leitura e análise se 

constituem em uma interpretação.  

                                                           
44

 Ver anexo 1 

45
 Ver anexo 3 

46
 Ver anexo 2 
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 O método de Moraes (1999) trabalha a partir de seis questões básicas, sendo 

elas, 1) Quem fala? 2) Para dizer o que? 3) A quem? 4) De que modo? 5) Com que 

finalidade? 6) Com que resultados? A partir das questões se faz possível analisar e 

interpretar quaisquer materiais que foram gerados a partir da comunicação verbal ou 

não verbal.  

        A pergunta Quem fala? investiga o sujeito que pronunciou a fala (oral ou 

escrita). Com essa questão o pesquisador investiga as características do emissor, 

sua personalidade, cultura, hábito, etc. Nesse caso, busca-se, de certo modo, 

visualizar como a escrita ou a fala representam o emissor. 

        Na questão Pra dizer o quê? o investigador analisa as características da 

mensagem, ou seja, o valor que a informação passa a partir das palavras e 

argumentos nela expressados. Assim, a pesquisa se direciona para as 

características da mensagem propriamente dita. 

 A partir da problemática A quem? é possível interpretar quem receberá a 

mensagem e quais serão suas reações. O pesquisador busca verificar como a 

pessoa lê ou ouve a informação que foi fornecida. 

        Com a pergunta De que modo?(Como?) o pesquisador verifica o estilo, a 

estrutura, os códigos utilizados para transmitir a mensagem. 

        Com a questão Com que finalidade? busca-se verificar com qual intuito foi 

proferida a mensagem. Assim, o pesquisador questiona os objetivos explícitos ou 

implícitos de uma dada comunicação. Com essa questão o pesquisador analisa o 

emissor, no sentido de captar as finalidades com que ele emitiu uma determinada 

mensagem. 

        A partir da pergunta Com que resultados? O investigar procura interpretar e 

detalhar os resultados efetivos da comunicação. 

 Essa dissertação buscou verificar a seguinte questão do método Análise de 

Conteúdo. 

Pra dizer o quê?  
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 Busca-se a partir da questão elencada verificar a conotação afetiva das 

palavras que foram escritas pelos usúarios nas ferramentas de comunicação 

síncrona e assíncrona do AVA ROODA.  

 Para investigar uma ou mais das questões mencionadas anteriormente, 

Moraes (1999) sugere 5 etapas, sendo elas: Preparação das informações, 

Unitarização ou transformação do conteúdo em unidades, Categorização 

classificação das unidades em categorias, Descrição e Interpretação.  Examina-se a 

seguir cada etapa. 

 

1 - Preparação 

 Nessa primeira etapa o pesquisador reuniu todas as informações que serão 

analisadas. Em seguida ele submete as mesmas a um processo de preparação. 

Este consiste em selecionar as diferentes amostras que serão categorizadas e 

analisadas posteriormente.   

 A amostra que será selecionada para representar os dados coletados deve 

simbolizar os objetivos estabelecidos, e ao mesmo tempo ser abrangente, ou seja, 

representar todas as categorias e análises que serão realizadas.  

 Nessa etapa o pesquisador também estabelece um código para os materiais. 

Essa codificação ajuda na identificação de cada elemento da amostra. O código 

poderá ser constituído de números ou letras que a partir deste momento orientarão o 

pesquisador para retornar a um documento específico quando assim o desejar. 

2 - Unitarização 

 A partir do momento que os dados foram separados, eles passam a ser 

submetidos ao processo de unitarização.  Nesse instante se faz necessário definir a 

unidade de análise, essa é o elemento unitário de conteúdo que será submetido 

posteriormente à classificação. O pesquisador também define nesse momento a 

natureza da unidade de análise que pode ser tanto as palavras, frases, temas ou 

mesmo os documentos em sua forma integral.  
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 É possível também subdividir a unidade de análise e estabelecer códigos 

adicionais para auxiliar na identificação e classificação dos dados que foram 

coletados. As subcategorias precisam estar associadas ao sistema de codificação  

elaborado anteriormente.  

 No momento que os dados brutos estão sendo transformados em unidades 

de análise se faz necessário selecionar o conjunto de informações que possuem  um 

significado completo em si mesmo, pois o leitor não terá acesso ao local que os 

dados foram retirados e por consequência os mesmos ficam fora de contexto.  

3 Categorização 

 Nesta etapa o pesquisador agrupa os dados considerando a parte comum 

que existe entre eles. O processo de categorização exige que o investigador utilize 

alguns critérios previamente estabelecidos ou definidos ao longo do processo para 

classificar os dados. Cada categoria estabelecida pelo pesquisador deve 

fundamentar-se em apenas um critério. 

 As categorias representam o esforço de síntese do pesquisador para destacar 

os aspectos mais relevantes da pesquisa. Portanto é uma operação de classificação 

que segue determinados critérios.  

4 - Descrição 

 A quarta etapa do método análise de conteúdo é a descrição. Após o 

pesquisador definir as categorias e identificar quais dados compoem cada uma 

delas, se faz necessário anunciar os resultados encontrados. Nesta etapa não 

ocorre a interpretação dos dados, mas a descrição do que foi encontrado, 

selecionado, etc.  

5 - Interpretação 

 Nesta etapa o pesquisador faz inferências e interpretações dos dados que 

coletou. De acordo com Moraes (1999) o termo inferir refere-se principalmente à 

pesquisa quantitativa.  
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 Inferir e comprovar as hipóteses demonstra o quanto um estudo, geralmente 

realizado a partir de uma amostra, poderá sofrer generalizações. Inferir da amostra 

para uma população genérica é, portanto, uma extensão de conclusões de um grupo 

menor para uma população maior. De acordo com o mesmo autor (1999) o termo 

interpretação está preferencialmente associado à pesquisa qualitativa. Toda leitura 

de um texto constitui-se numa interpretação, porém a partir do método análise de 

conteúdo o pesquisador exercita com maior profundidade a interpretação e o "faz 

não só sobre conteúdos manifestos pelos autores, como também sobre os latentes, 

sejam eles ocultados consciente ou incoscientemente pelos autores" (MORAES, 

1999, pg. ). 

 

6.3 ETAPA III - COLETA E DISCUSSÃO DOS DADOS   

 A presente seção apresenta a coleta, a análise e a discussão dos dados 

coletados. Para teorizar as informações, foram examinados os registros que os 

alunos realizaram nas funcionalidades (fórum, diário de bordo, contatos) do 

Ambiente ROODA.  

 

6.3.1 Estudo de caso piloto 

 Em 2013/1, realizou-se um estudo de caso piloto cujo foco era proporcionar 

subsídios para a autora compreender como ocorreu a manifestação dos fenômenos 

afetivos nas aulas a distância, ministradas a partir do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem ROODA.  

  No ambiente virtual ROODA, o professor investigado configurou, a partir da 

gerência da turma, as funcionalidades que iria utilizar para ministrar as aulas aos 

seus alunos. As ferramentas usadas foram: aulas, biblioteca, diário de bordo, fórum, 

interRooda, webfólio e mapaafetivo. A figura 16, ilustra a disciplina analisada.  
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Figura 16 - Disciplina a Distância da Faculdade de Educação
47

 

 

 Observa-se através dos dados coletados que as ferramentas de comunicação 

síncronas (bate-papo, videoconferência) e assíncronas (fórum, diário de bordo) do 

AVA apresentam informações de quem são os alunos, e os mesmos possuem a 

possibilidade de visualizarem seus pares, monitores e professores a partir das 

funcionalidades. Através das palavras escritas no AVA e das interações que os 

sujeitos realizam é possível visualizar o perfil, as características, a cultura e as 

emoções dos demais atores que se encontram no ambiente. 

 A tabela 8 apresenta as ferramentas utilizadas pelo professor da disciplina. A 

primeira coluna descreve o nome e a função da funcionalidade, a segunda 

                                                           
47 Fonte: Elaborada pela autora 
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apresenta as diferentes maneiras que o aluno pode vir a interagir, e a última coluna 

explana como o professor da disciplina usou cada ferramenta.    

 

Funcionalidade (função) Variáveis de interação Estratégia utilizada pelo 
professor para verificar o 

fenômeno afetivo 

Aulas 

 

Oportuniza a montagem 
das atividades/aulas pelo 

professor/monitor e o 
acesso às mesmas pelos 

alunos.  

As aulas são 
disponibilizadas através 
de duas formas, criação 
de exercícios ou páginas 
para Web (enviadas ou 

montadas). 

Inexistentes Construiu a página da 
disciplina. Nela os alunos 

podiam acessar os 
conteúdos. 

A forma como a página foi 
construída não forneceu 
meios para apresentar 

como ocorreu a 
manifestação do afeto entre 

os sujeitos.  

 

Biblioteca 

 

Propicia a publicação e 
organização de materiais 

e links. 

Comentar a publicação do 
professor; 

Comentar a postagem do 
colega; 

Publicar materiais; 

Responder os comentários 
que os colegas realizaram;  

Responder os comentários 
que o professor/tutor 
realizou; 

Não publicou nenhum 
material. 

Durante o decorrer do 
semestre o professor 
elaborou atividades que 
usaram os recursos da 
funcionalidade biblioteca.  

Os alunos tinham que 
realizar uma publicação na 
ferramenta mencionada, e 
após comentar alguns dos 
trabalhos dos colegas. 
Observa-se o 
estabelecimento de 
relações entre os alunos.  

Contatos 

 

Lista nome e e-mail de 
usuários e permite o envio 

Enviar mensagens a um 
colega; 

Enviar mensagens a mais 
de um colega; 

Responder fomente ao 

A ferramenta foi usada 
semanalmente, tanto para 
infomar os alunos sobre as 
próximas atividades e 
prazos, como para 
estabelecer laços afetivos 
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de mensagens para estes. formador; 

Responder a todos; 

Não responder as 
mensagens. 

com os discentes que se 
encontravam afastados, há 
mais de uma semana, do 
AVA ROODA. 

Dados Pessoais 

 

Apresenta as informações 
pessoais dos discentes. 

Descreve as características 
pessoais do sujeito 

Foi solicitado que os alunos 
respondessem no primeiro 
dia de aula o item, dos 
dados pessoais, "Fale sobre 
você". 

A partir das escritas é 
possível visualizar o curso, 
o semestre etc, que os 
alunos se encontram.  

Diário de Bordo 

 

É o local no qual o usuário 
pode registrar seu 

processo de 
aprendizagem. O 

professor, os monitores e 
os colegas podem postar 

comentários. 

Inserir mensagens públicas 
ou privadas; 

Não inserir mensagens; 

Comentar mensagens dos 
colegas; 

Receber comentários; 

Responder comentários 
recebidos. 

 

Essa funcionalidade foi 
usada semanalmente pelos 
alunos, a partir desse 
espaço assíncrono os 
discentes manifestaram 
suas alegrias, angústicas, 
dificuldades.  

Os alunos relatavam em 
qual estágio da atividade 
estavam e se a mesma era 
ou não proveitosa. 

O diário de bordo é uma 
das ferramentas que 
apresenta nitidamente o 
estado de ânimo que o 
aluno se encontra.  

Fórum 

 

É o espaço de interações 
assíncronas entre os 
usuários, dividido em 
Fórum Geral e Fórum 

Específico. 

Não respondeu ao tópico; 

Responder ao criador do 
tópico; 

Responder a um colega; 

Responder inserindo uma 
"Nova Mensagem"; 

Criar tópicos; 

Responder aos seus 

O professor da disciplina 
criou vários fóruns ao longo 
do semestre. A partir desse 
recurso foi possível verificar 
os conhecimentos que os 
alunos estavam construindo 
ao longo das aulas e as 
emoções que as 
aprendizagens estavam 
gerando nos sujeitos.  
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tópicos. 

InterRooda 

 

Faz o mapeamento das 
interações que ocorrem 

no ambiente virtual, tanto 
em âmbito individual 

quanto interindividual. 

Apresenta quantas vezes o 
aluno acessou o AVA; 

Descreve quantas vezes o 
aluno acessou a disciplina; 

Mostra quantas vezes o 
aluno acessou cada 
ferramenta; 

Apresenta quantas vezes o 
aluno interagiu em cada 
ferramenta; 

Descreve se a interação foi 
com o professor ou com os 
colegas e quantas vezes 
ocorreu essa interação. 

Essa ferramenta descreve 
em níveis quantitativos as 
relações e interações que 
os alunos realizaram. 

O professor da disciplina 
analisava semanalmente os 
dados para verificar o 
andamento dos alunos ao 
longo do semestre.  

Webfólio 

 

É o sistema de envio de 
arquivo que propicia a 

publicação e a 
organização dos mesmos, 

divide-se em webfólio 
geral, webfólio das 

disciplinas e webfólio das 
produções. 

Publicar os trabalhos; 

Visualizar as postagens dos 
colegas; 

Comentar as publicações 
dos colegas; 

Responde aos comentários 
do professor; 

Responder aos comentários 
dos colegas; 

Não publica; 

Não comenta. 

Durante o decorrer do 
semestre o professor 
solicitou que os alunos 
publicassem no webfólio 
todas as atividades. Além 
disso, os alunos tinham que 
comentar alguns dos 
trabalhos dos colegas. 

 

Tabela 8 - Manifestação dos Fenômenos Afetivos no AVA ROODA 

 

 Observa-se que o professor da disciplina analisada, elaborou momentos nos 

quais os alunos tiveram a possibilidade de expressarem suas opiniões. A escrita de 

cada aluno mostrou, a partir dos termos utilizados, a cultura que os mesmos estão 

inseridos, as emoções que eles vivenciaram etc. Além disso, o professor habilitou 

uma ferramenta específica para conhecer o aluno e estabelecer um vínculo afetivo 
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com o mesmo, o diário de bordo. A partir dessa funcionalidade os sujeitos relatavam 

suas experiências, vivências, etc. 

 O estudo de caso forneceu indícios da forma como ocorreram as 

manifestações dos fenômenos afetivos no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

ROODA e mostrou quais os recursos que os alunos mais utilizaram para se 

expressarem. 

 

6.3.2 Manifestação dos fenômenos afetivos  

 Essa seção descreve a segunda coleta de dados e apresenta os fenômenos 

afetivos que os discentes manifestaram a partir de suas escritas nas ferramentas de 

comunicação do Ambiente Virtual de Aprendizagem ROODA. Além disso, descreve 

a forma como o gráfico Subjetividade Afetiva em Texto do Framework ROODAafeto 

representou cada emoção do aluno. Busca-se descrever se os registros dos sujeitos 

nas ferramentas foram condizentes com os dados do gráfico do Framework 

ROODAafeto.  

 Entende-se que as tecnologias tornaram-se, nas aulas a distância, a base das 

interações e da construção do conhecimento. Essa característica indica que, com a 

inserção dos recursos tecnológicos no ensino, ocorreu uma mudança na forma como 

os conteúdos são ministrados e como acontecem as interações entre os sujeitos.  

Como adverte Moraes (2002) a tecnologia não deve apenas prestigiar a função 

informativa e a instrucionista, mas também considerar os aspectos reflexivos, 

afetivos e criativos. 

Kozak (2003) menciona que, a partir das tecnologias, o docente tem a 

possibilidade de criar estratégias para compreender quem é o aluno que se encontra 

do outro lado da tecnologia. Com o auxílio dela o professor tem meios para 

reconhecer as emoções que os sujeitos manifestaram ao aprender um conteúdo, e 

visualizar quais partes do mesmo o discente está ou não aprendendo.  

Moore e Kearsley (2008) mencionam que, quando o docente compreende 

quem é o aluno, suas motivações, ele constrói e ministra os conteúdos das 

disciplinas com um maior êxito. Os registros e as interações dos alunos nas TIC 

apresentam a cultura na qual eles estão inseridos, a forma que preferem estudar, os 

fenômenos afetivos que estão manifestando ao realizar uma tarefa, ao aprender um 
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conteúdo, se estão confiantes para realizar as atividades, etc. A “distância” não 

impede que o docente perceba as especificidades de cada discente, ao contrário, 

ajuda o professor a manter registrado nas ferramentas de comunicação as 

manifestações dos sujeitos.  

 As ações entre os sujeitos sejam elas escritas ou orais, são formadas por 

diferentes opiniões, princípios e, principalmente, permeadas por diversas emoções. 

É factível perceber a partir das escritas os fenômenos afetivos que os sujeitos 

manifestam voluntária ou involuntariamente no AVA (LONGHI, 2011). Essas 

emoções influenciam na forma como o sujeito se comunica e atua nas ferramentas 

do ambiente virtual, na maneira que ele navega pelas funcionalidades e responde as 

atividades.  

 Como foi descrito anteriormente o Framework ROODAafeto capta as palavras 

com conotações afetivas das funcionalidades de comunição diário de bordo, fórum e 

contatos e apresenta a partir do gráfico Subjetividade Afetiva em Texto a emoção 

que o aluno está manifestando, e o classifica dentro de um estado de ânimo 

(animado/desanimado; satisfeito/insatisfeito).  

 Comparando os dados do gráfico com as interações que os alunos realizaram 

nas ferramentas citadas, foi possível observar que, em um determinado contexto, ou 

a partir de uma proposta de aula, a escrita do sujeito expressa algumas emoções. 

Por exemplo, quando o aluno escreve no diário de bordo é possível verificar a partir 

das palavras dele a emoção que o mesmo se encontra, pois ele utiliza a ferramenta 

para relatar seu estado emocional (dúvidas, alegrias, angústicas, etc.).  

 As imagens que seguem foram retiradas do AVA ROODA e representam 

alguns dos dados que foram coletados. Os exemplos estão classificados em aluno 1, 

2, 3 etc para respeitar o anonimato dos discentes. 

 As figuras 17 e 18 apresentam as emoções e os comentários que os alunos 

realizaram no AVA ROODA.  

 Os registros dos alunos demonstram os fenômenos afetivos que eles estavam 

durante o decorrer de uma semana de aula. 
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Figura 17 - Relato do Aluno 1 sobre a atividade
48

 

 

 As frases escritas pelo Aluno 1 descrevem o quanto ele ficou surpreso ao 

perceber que não seria possível realizar a atividade em um único dia, e o quanto ele 

gostou da ferramenta Glogster. Observa-se uma sintonia entre os significados das 

frases e a emoção que o Framework ROODAafeto mostrou para o discente.  

                                                           
48

 Fonte: elaborada pela autora 
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 A primeira frase escrita pelo Aluno 1, "Adorei essa aula pelo simples motivo 

de descobrir o Glogster", demonstra que o aluno encontra-se satisfeito por cursar a 

disciplina e conhecer novos recursos. 

 

Figura 18 - Relato do Aluno 2 sobre a atividade 

 

 Os registros do Aluno 2 apresentam como ele se sentiu ao longo de três 

semanas (não consecutivas). Observa-se que esse aluno passou por três momentos 

e apresentou as emoções Alegria, Interesse e Tristeza.  
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 Nota-se, a partir do significado das frases, que o Framework ROODAafeto 

categorizou corretamente os fenômenos afetivos que o discente manifestou. Por 

exemplo, quando o Aluno 2 demonstra estar triste, observa-se a partir de sua escrita 

esse sentimento. Em sua fala ele relata que: "Essa semana o trabalho foi um 

desafio, as atividades 1 e 2 exigiam atenção e conhecimento, mas a atividade 3 eu 

ainda não concluí, pois é necessário apontar qual MED eu criarei... acho bem difícil 

apontar isso já agora, pois a recém eu conheci o termo, preciso de mais algumas 

aulas para me familiarizar e apropriar dessa ferramenta, vai ir pensando, mas indico 

que nos próximos semestres seja dado um tempinho maior aos alunos para fazer 

essa escolha! Beijos". 

 As escritas desses dois alunos demonstram que a atividade proposta pela 

disciplina ocasionou um desequilíbrio interno nos discentes e esses precisaram se 

reestabelecer, buscar informações, quando necessário, para saciar suas dúvidas e 

satisfazer a necessidade que foi gerada. Como menciona Piaget (1999) todos os 

sujeitos executam ações exteriores ou interiores a partir de um motivo que os 

impulsiona, traduzindo-se sempre sob a forma de uma necessidade. De acordo com 

o mesmo autor (1999). "uma necessidade é sempre a manifestação de um 

desequilíbrio" (p.16). 

 Quando o Aluno 1 relata " Só encontrei dificuldade em conseguir fazer as 

atividades todas em um dia, pois logo que terminei o Glogster na sexta tive que sair 

e só consegui voltar hoje (domingo) para a outra atividade. Enfim, tenho que me 

organizar para não ser "interrompida" durante as atividades para me dedicar 

melhor." Observa-se que ele precisou rever o tempo que estava se dedicando à 

realização das atividades. Nota-se, também, que ele percebeu que apenas um dia 

não seria suficiente para fazer as tarefas, portanto se faz necessário se organizar de 

outra maneira para cumprir com o calendário da disciplina.  

  Para Piaget (1999) a necessidade (externa ou interna) provoca um 

desequilíbrio no sujeito, que precisa sofrer certas condutas, ações/evoluções para se 

restabelecer, como também para tornar mais estável a estrutura do estágio que 

sofreu as perturbações. O desenvolvimento humano consiste neste movimento 

contínuo e perpétuo de reajustamento ou de equilibração. Piaget (1999) menciona 

que: 
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A vida mental evolui em direção de um equilíbrio final (ser adulto). 
Assim o desenvolvimento é uma equilibração progressiva, ou seja, é 
a passagem de um estado de menor equilíbrio para um estado de 
maior equilíbrio. As relações sociais e afetivas obedecem às mesmas 
leis de estabilização (PIAGET, 1999, p. 13). 

 

O Aluno 2 mencionou que "A ferramenta que nós escolhemos eu achei muito 

ruim, pois nós dois não podíamos escrever ao mesmo tempo que o texto do outro 

era apagado, no fim tivemos que refazer tudo umas duas vezes! Mas deu tudo certo 

no final e foi uma experiência bem legal de poder construir junto o texto e discutir 

sobre o assunto." A escrita demonstra o quanto o programa desestabilizou a dupla e 

o quanto eles seguiram em frente para resolver o problema e realizar a atividade 

solicitada.  

Na interação do sujeito com o objeto de conhecimento (ferramentas síncronas 

e assíncronas do AVA), a energia que envolve a ação, direciona o interesse para a 

compreensão desse objeto. Ela também alimenta uma ação cognitiva que organiza o 

funcionamento mental (PIAGET, 1999). O objeto de conhecimento é construído pelo 

sujeito sob dois processos simultâneos: o cognitivo e o afetivo. Dessa forma, os 

mecanismos de construção são os mesmos e os sujeitos “assimilam as experiências 

aos esquemas afetivos do mesmo modo que assimilam as experiências às 

estruturas cognitivas. O resultado é o conhecimento” (Espíndola, 1993, p. 1).  

A partir do comentário do Aluno 2, " Amei fazer o plano dessa semana, 

realmente espero que a professora goste, pois eu achei que ficou bem legal de ser 

aplicado, inclusive! Foi legal poder relacionar minha área com a atividade", observa-

se que o Framework manifestou corretamente a emoção Alegria para o aluno. 

Damásio (2000, p. 55) menciona que os seres humanos são capazes de vincularem 

as emoções às “idéias, valores, princípios e juízos complexos”. Assim, quando o 

Aluno 2 escreveu sua opinião na ferramenta Diário de Bordo do AVA ROODA foi 

possível visualizar além da compreensão cognitiva que ele teve do conteúdo, as 

emoções que ele vivenciou.  

A figura 19, demonstra como o Aluno 3 manifestou seus fenômenos afetivos 

ao longo de três semanas (não consecutivas) nas ferramentas do Ambiente Virtual 

de Aprendizagem ROODA.  
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Figura 19 - Estado de ânimo do Aluno 3 

 

Observa-se a partir da escrita do Aluno 3, "Adorei a atividade do mapa 

conceitual, pois costumo esquematizar meus estudos. Tive que relembrar a 

utilização do programa (fazia tempo que não o utilizava), mas foi tranquilo"  que para 

ocorrer o processo de desenvolvimento do sujeito o tempo é necessário como ordem 

de sucessão. Essa ordem apresenta que, para uma nova aprendizagem se construir, 
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é necessário sempre estruturas preliminares, ou seja, o novo instrumento lógico 

precisa superar as subestruturas anteriores, assim o conhecimento se faz por 

sucessivos estágios. (PIAGET, 1999).  

Na escrita do aluno observa-se que ele teve facilidade para construir o mapa 

conceitual, pois ele já havia utilizado a ferramenta em outro momento. Nota-se, 

assim, que ele tem estruturas preliminares em relação a esse conteúdo e por isso 

conseguiu realizar a tarefa. O exemplo que segue, Aluno 4, apresenta o oposto do 

Aluno 3.  
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Figura 20 - Estado de ânimo do Aluno 4 

 

Acredita-se, que o Aluno 4 construiu durante a disciplina as primeiras 

estruturas cognitivas a respeito do conceito e da manipulação da ferramenta Cmap 
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Tools. Observa-se a partir de sua escrita que ele não sabia manipular o recurso e 

estava com medo de ter feito errado a atividade.   

Psicólogos, biólogos, educadores (Becker, 2010; Damásio, 2000; Piaget, 

2005) veem estudando e apresentando que as emoções podem interferir positiva 

e/ou negativamente na aprendizagem de um aluno. Pinto (2005) relata que a 

afetividade e a cognição funcionam de maneira dinâmica e construtiva, sendo assim, 

não é possível dividí-las em fragmentos. Compreende-se que, em cada experiência, 

o sujeito é ao mesmo tempo cognitivo-afetivo. 

Piaget (2005) ressalta que a razão não se sobrepõe à emoção (ou vice-

versa), pelo contrário, a emoção pode auxiliar no raciocínio, revelando sua 

importância na tomada de decisões e, por sua vez, nos processos de aprendizagem 

(Damásio, 2000).  

Piaget (1989) argumenta que a afetividade49 pode tanto perturbar quanto 

acelerar a aprendizagem. Para esse mesmo autor (2005, p. 8) "a afetividade é o 

motor, a causa primeira do ato de conhecer; é o mecanismo que origina a ação e o 

pensamento, o qual implica afirmar que todo ato de desejo é um ato de 

conhecimento e vice-versa.".  

O exemplo que segue, Aluno 5, retrata a fala de Piaget. A motivação do aluno 

fez com que ele se antecipasse nas pesquisas. Ele procurou vários sites para ter 

uma base teórica para realizar a tarefa. 

 

                                                           
49

 A afetividade é entendida para Piaget como Motivação. 
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Figura 21 - Estado de ânimo do Aluno 5 

 



105 
 

As pesquisas realizadas por Izard (1984) apresentam que as emoções de 

ordem negativa podem prejudicar o desempenho dos alunos em atividades 

cognitivas, e o oposto ocorre com as emoções positivas, essas tendem a melhorar o 

empenho dos estudantes. Por isso, se faz necessário compreender como o sujeito 

encontra-se emocionalmente quando realiza uma atividade. De acordo com Coles 

(1998) apud Vicari e Jaques (2005) 

Os estudos realizados por Masters, Barden e Ford o qual 
mostraram que induzindo um humor triste em uma criança 
aumenta o tempo que leva para realizar tarefa e também 
aumenta o número de erros. A mesma pesquisa mostrou que 
resultados contrários foram alcançados quando foi induzida 
alegria. Coles também destacou o trabalho de Tanis e Bryan que 
mostraram que crianças identificadas como em risco na escola 
completaram exercícios de matemática mais precisamente 

quando emoções positivas induzidas (COLES, 1998, apud 
VICARI e JAQUES, 2005, p. 25) 

 

A partir dessa coleta e análise de dados, foi possível verificar o quanto a 

emoção influencia nas decisões e no processo de aprendizagem do sujeito. Arantes 

(2003) menciona que a educação deve ocupar-se também da dimensão afetiva dos 

discentes. Assim, torna-se importante que o professor tenha consciência e busque 

verificar como seus alunos se encontram. O gráfico Subjetividade Afetiva em Texto 

do Framework ROODAafeto mostrou-se extremamente útil, pois ele fornece 

informações condizentes, ou seja, a emoção apresentada no gráfico faz referencia 

ao que o aluno escreveu na ferramenta de comunicação.  

 

6.3.3 Construção das estratégias  

 Nesta etapa foram desenvolvidas as estratégias para cada estado de ânimo 

(animado, desanimado, satisfeito ou insatisfeito) do gráfico Subjetividade Afetiva em 

Texto do Framework ROODAafeto. Buscou-se apresentar ao professor diferentes 

maneiras que ele pode vir a atuar quando ciente da emoção que o aluno se 

encontra.  

 As estratégias foram construídas durante a coleta de dados 2013/2. Uma 

equipe multidisciplinar formada por educadoras e programadores se reuniu 

semanalmente para debater qual seria a melhor estratégia para cada família afetiva 

do ROODAafeto e a forma como elas seriam apresentadas aos docentes. 
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 As estratégias desenvolvidas foram baseadas nos estados de ânimo 

animado, desanimado, satisfeito ou insatisfeito do gráfico Subjetividade Afetiva em 

Texto do Framework ROODAafeto. A seguir apresenta-se a definição de cada um. 

 

Animado 

 Quando a escrita do aluno o classifica no quadrante animado, implica que ele 

demonstrou surpresa, interesse, esperança ou serenidade durante suas ações nas 

ferramentas diário de bordo, contatos ou fórum do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem ROODA.  

 Essa família afetiva está relacionada com a valência positiva e é composta 

por emoções que promovem no aluno um ânimo positivo, para explorar os 

conteúdos e desenvolver seu processo de aprendizagem (LONGHI, 2011). 

 

 

Satisfeito 

 O aluno demonstra estar satisfeito quando suas ações são representadas no 

gráfico Subjetividade Afetiva em Texto pelas emoções satisfação, alegria, 

entusiasmo ou orgulho. Essa família afetiva possui valência positiva e de acordo 

com Longhi (2011 apud Scherer e Tran, 2001) "são emoções logrativas, marcam a 

celebração do sucesso".  

 

Insatisfeito 

 Essa família afetiva é representada pelas emoções irritação, desprezo, 

aversão ou inveja. Para esse conjunto é atribuido a valência negativa, e as 

consequências são percebidas a partir de atitudes que denotam, com uma certa 

frequência, a agressividade.  

 

Desanimado 

 Estar desanimado significa demonstrar, a partir de algum meio, as emoções 

tristeza, medo, vergonha ou culpa. Essa família tem como característica valência 
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negativa, e se faz presente, muitas das vezes, a partir de atitudes que remetem a 

submissão ou desistência.  

 

 Estar em uma das família afetivas com valência positiva não significa 

necessariamente que o aluno permanecerá nesse estado, ou que o simples fato de 

estar alegre, por exemplo, resulta em um bom rendimento escolar. Muitas das vezes, 

o aluno pode, por exemplo, estar demasiado interessado e o acúmulo de 

informações pode dispersá-lo e ele não consegue concluir a tarefa solicitada 

(LONGHI, 2011). Assim, se faz necessário avaliar constantemente além da emoção 

que o aluno se encontra, o percurso que ele está realizando na disciplina, as tarefas 

e o tempo que ele demora em fazer cada atividade, os conceitos que ele está 

tirando, etc.  

 Para cada família afetiva foram desenvolvidas as seguintes estratégias.  

Quadrantes - Satisfeito e Animado 

 

 
Figura 22 - Quadrante Satisfeito 

Estratégias 

1. Parabenizar o aluno pelas 
contribuições à turma pode 
aumentar a satisfação dele na 
realização das tarefas. 

 

2. O feedback do formador auxília o 
aluno a melhorar sua atuação 
frente aos desafios propostos. 

 

3. Fazer uma autoavalição do 
trabalho de formador é importante 
para diagnosticar propostas 
instigantes para os alunos. 
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Figura 23 - Quadrante Animado 

 

Quadrante Insatisfeito 

 

Figura 24 - Quadrante Insatisfeito 

Estratégias 

 

1. Os laços afetivos com o aluno 

podem ser estreitados  através da 

interação  frequente no AVA, 

procurando mantê-lo interessado 

nas aulas. 

2. As ferramentas de comunicação 

são importantes para envolver o 

aluno nas atividades. 

 

3. Formas de auto avaliação podem indicar possíveis ferramentas e recursos 

digitais que mais atraem os alunos.  

4. Feedbacks das tarefas podem provocar um maior envolvimento do aluno nas 

aulas virtuais. 

5. Parabenizar o aluno pelas contribuições à turma pode aumentar a satisfação 

dele na realização das tarefas. 

6. A indicação de cursos de extensão, palestras, oficinas e eventos 

relacionados aos temas tratados em aula pode despertar o interesse do 
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aluno. 

7. O diário de bordo é uma ótima ferramenta para compreender as dificuldades 

dos alunos. 

8. Materiais de apoio como artigos científicos, notícias, objetos de 

aprendizagem, capítulos de livro, áudios, vídeos, podem auxiliar o aluno a 

aumentar seu interesse sobre os temas. 

9. Indagar sobre os conhecimentos prévios dos alunos permite ao professor  

(re)planejar e conduzir melhor a disciplina.                     

10. As ferramentas de comunicação, tais como: Bate-papo, Fórum, Diário de 

Bordo e Contatos, são ótimos recursos para resgatar o aluno ausente.   

11. Quanto mais rápido for o feedback para o aluno, maiores as chances dele 

continuar realizando as atividades. 

12. Apresentar o conteúdo em mídias diferentes pode instigar a curiosidade do 

aluno.  

Quadrante Desanimado 

 

Figura 25 - Quadrante Desanimado 

Estratégias 

 

1. Propor ações que incentivem as 

interações interpessoais é uma 

estratégia que pode  promover o 

envolvimento daqueles alunos 

que pouco atuam na disciplina. 

2. O Diário de Bordo é uma 

ferramenta importante para 

verificar e, se necessário, intervir 

na manifestação dos estados 

afetivos. 

3. Acompanhar o processo de aprendizagem e fornecer feedback ao aluno 

incentiva uma participação mais ativa. 
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4. Utilizar materiais complementares pode proporcionar novas vivências e 

descobertas, enriquecendo o processo de aprendizagem do aluno com o 

auxílio de materiais multimídias. 

5. Utilizar ferramentas ou recursos multimídia diversos (tais como, vídeos, 

músicas, textos, hipertextos, websites etc. ) pode abranger os diferentes 

estilos de aprendizagem dos alunos. 

 

 Como mencionado anteriormente as estratégias foram implementadas no 

gráfico Subjetividade Afetiva em Texto do Framework do ROODAafeto. A figura 30 

apresenta o layout da funcionalidade. 
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Figura 26 - Estratégias  

 O lado direito da imagem apresenta as semanas que o aluno interagiu no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem ROODA. Para visualizar a emoção que o aluno 

teve basta clicar sobre a semana desejada.  

 Quando o professor clica sobre a semana 13, por exemplo, ele visualiza o 

quadrante, a emoção que o aluno apresentou durante aquele período e a estratégia 

cujo foco é auxiliar o professor a atuar perante a emoção do aluno.  
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 Apresenta-se a emoção de todas as semanas e por consequência as 

estratégias para que o professor possa acompanhar os fenômenos afetivos que o 

aluno manifestou ao longo do semestre. O histórico das estratégias fornece a linha 

de ações que o professor fez (ou não) para modificar ou incentivar uma emoção 

específica.  

 No capítulo que segue são apresentados os dados e as análises feitas dos 

dados coletados a partir da implementação das estratégias no Framework 

ROODAafeto. 
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7. RESULTADOS - APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS  

 Este capítulo apresenta como as estratégias subsidiaram a prática do 

professor da Educação a Distância. 

 

7.1 APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS 

 As estratégias foram validadas em 2014/1 a partir da disciplina a distância do 

curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul.  

 A disciplina em questão ocorreu a partir de 15 encontros, sendo dois 

presenciais (o primeiro e o último), a descrição das aulas encontra-se no anexo 4. 

Durante o desenvolvimento de cada aula, as estratégias foram sendo 

implementadas, os dados coletados, separados e analisados. 

 Durante o semestre a pesquisadora acompanhou a atuação do docente a 

partir de uma tabela que ele preenchia semanalmente. Nessa o professor relatava o 

estado a emoção, a estratégia que apareceu e avaliava se a estratégia foi útil ou não 

para sua prática. 

 A tabela 9 apresenta os fragmentos que foram escolhidos para descrever 

como o professor atuou após visualizar as emoções dos alunos e as estratégias.  

 Essa tabela, está dividida em 5 partes, a primeira coluna apresenta o aluno 

que foi investigado, cada discente é representado por uma letra do alfabeto. A 

segunda coluna mostra a escrita que o discente realizou no AVA ROODA, em 

específico, na funcionalidade Diário de Bordo.  

 A terceira coluna explana o estado de ânimo que o Framework ROODAafeto 

apresentou para as frases que os alunos escreveram no ambiente e a emoção que 

ele se enquadra. Por exemplo, se o estado de ânimo (quadrante) é "satisfeito", a 

emoção pode ser alegria.  

 A quarta coluna mostra a estratégia que foi elaborada para a emoção. A 

quinta apresenta a avaliação que o professor fez da estratégia. 

 A última coluna descreve como o professor colocou (ou não) em prática a 

estratégia que ele visualizou.  
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Aluno Escrita do aluno no Diário de 
Bordo 

Estado de ânimo / 

Emoção 

Estratégia Avaliação do 
professor sobre a 

estratégia 

Atuação do Professor 

A Muito legal aprender sobre os 
perfis dos envolvido na EAD! 
Agora só falta mais um para 
completar! Sempre é bom ler os 
artigos disponibilizados. 

Satisfeito / 
Satisfação  

Parabenizar o aluno 
pelas contribuições à 
turma pode aumentar 
a satisfação dele na 
realização das tarefas 

Sim, incentivou a 
realização de um 
contato com o aluno, 
uma forma de valorizar 
as suas ações 
efetuadas 

Olá! Que bom que está 
gostando das aulas e dos 
materiais. Abraços e boa 
semana. 

B Achei interessante a atividade II 
que era referente ao uso das 
cores. 

Animado / surpresa O feedback do 
formador auxilia o 
aluno a melhorar sua 
atuação frente aos 
desafios propostos. 

Sim, estimula entrar em 
contato com o aluno e 
incentivá-lo, apoiá-lo 
nas suas atividades 

Olá, tudo bem? Aprecio que 
achaste a atividade 
interessante, pode me dizer de 
que modo ela lhe despertou 
esse interesse? Obrigada. Um 
abraço e boa semana. 

C Sobre a atividade 10: essa 
semana tive vários problemas, 
estava uma correria no estágio e 
me perdi nas datas das 
atividades, sorry! mas já fiz e está 
tudo certinho. Gostei muito de 
penar nos MED e acho que a 
criação do weebly será muito 
legal, apesar de super, mega, 
ultra, trabalhoso!!!!!!! hahaha bom 
restinho e semana e bom findi! 
beijos 

Desanimado / culpa O Diário de Bordo é 
uma ferramenta 
importante para 
verificar e, se 
necessário, intervir na 
manifestação dos 
estados afetivos. 

Sim, uma forma de 
ajudar a recuperar a 
motivação deste aluno 
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D Boa noite, As atividades dessa 
semana foram muito legais. Ainda 
não consegui definir o MED para 
o trabalho final, estou com várias 
ideias e não sei qual escolher... :( 

 

 

Animado / interesse O feedback do 
formador auxilia o 
aluno a melhorar sua 
atuação frente aos 
desafios propostos. 

Acredito que a 
estratégia é boa, a 
aluno se mostrou 
interessada em trazer 
novas ferramentas para 
a atividade e ainda 
apresentou uma 
autonomia em realizar 
problemas que teve em 
postar. Cumprindo 
todos os desafios. 

Oi, tudo bem? Fique tranquila, 
sei que conseguiras escolher 
uma boa ideia para 
desenvolver um bom trabalho 
afinal. Estamos curiosos 
desde já para ver os trabalhos 
de vcs. Espero que continue 
com o bom aproveitamento 
que tens da disciplina. Um 
abraço e bom fim de semana. 

E Mais uma semana com as tarefas 
prontas dentro do prazo! Aee 
hahah Tive um probleminha pra 
configurar a tabela da atividade 1 
no webfólio. Usar o Google 
Sheets é novo demais pra mim! 
haha Ansiosa pela hora de 
montar meu trabalho final!!! *-* 
Abraços :) 

 

 

Satisfeito / 
entusiasmo 

O feedback do 
formador auxilia o 
aluno a melhorar sua 
atuação frente aos 
desafios propostos. 

Creio que foi útil, nessa 
altura do semestre os 
alunos podem ter 
certas dificuldades em 
manter o prazo das 
tarefas, acho que um 
feedback mais 
atencioso pode auxiliá-
los a estar motivados 
nesse momento. 

Oi, que bom que estás 
conseguindo manter o ritmo 
das postagens. Ótimo isso! 
Confesso que até eu estou me 
adaptando com o Google 
Sheets, mas seguimos, afinal 
é mais um aprendizado, não 
é? Estamos curiosos para ver 
como ficará o trabalho de vcs. 
Um abraço e qualquer dúvida 
estou a disposição. 

F Tarefas prontas e eu já consegui 
visualizar muito mais o meu MED! 
Tá tomando tanta forma, que já 
tenho um arquivo com as fontes 
exatas pra todos os meus 
módulos, e já até imaginei a 
página finalizada! *-* Abraços :) 

Satisfeito / Alegria Parabenizar o aluno 
pelas contribuições à 
turma pode aumentar 
a satisfação dele na 
realização das 
tarefas. 

Acredito que sim, a 
aluno é bastante 
responsável e pontual, 
acredito que 
parabenizá-la para dar 
uma motivação nessa 
altura do semestre vai 
motivá-la bastante 

Oi, tudo bem? Parabéns pela 
pontualidade nas tarefas e 
claro, fico satisfeita em ver que 
já estás com tudo 
encaminhado, você é bastante 
dedicada. Continue assim. 
Qualquer dúvida, entre em 
contato por favor. Abraços. 
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G Bom dia, estou um pouco 
atrasada com os conteúdos por 
vários motivos (particulares, 
acadêmicos e profissionais), dei 
uma lida em todos os 
comentários e achei que todos 
estão integrados com a disciplina. 
Para o trabalho final, já sei que é 
individual, mas não sei 
exatamente o que devo fazer. 
Além das atividades que já foram 
desenvolvidas, devo juntá-las e 
elaborar um blog? é isso? 

Animado / Surpresa O feedback do 
formador auxilia o 
aluno a melhorar sua 
atuação frente aos 
desafios propostos. 

A estratégia foi útil, pois 
o feedback rápido foi 
essencial para ajudar a 
aluno que estava com 
dificuldade para 
entender o que deveria 
fazer na atividade final 

Olá. Como explicitado na 
página de orientação sobre o 
trabalho final 
(http://edu3375.weebly.com/ori
entaccedilotildees- sobre-o-
trabalho-final-da-
disciplina.html), você deve 
elaborar um MED de acordo 
com as orientações das 
últimas 4 aulas e disponibilizá-
lo no Weebly. Abraços e boa 
semana. 

Tabela 9 - Avaliação e atuação a partir da estratégia  

 

http://edu3375.weebly.com/orientaccedilotildees
http://edu3375.weebly.com/orientaccedilotildees
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 A partir da tabela 9, três inferências foram feitas.   

1) Relação entre a escrita do aluno e a emoção que o Framework ROODAafeto 

apresentou para ele; 

2) Avaliação que o professor fez da estratégia que foi apresentada para a emoção; 

3) Ação realizada pelo docente após visualizar a emoção, estratégia e os registros 

do aluno nas funcionalidades. 

 A seguir cada uma delas é detalhada. 

 

1) Relação entre a escrita do aluno e a emoção que o Framework ROODAafeto 

apresentou para ele. 

 Através dos exemplos citados na tabela, foi possível visualizar a escrita que o 

aluno realizou e a emoção que o Framework ROODAafeto elencou para o discente.  

 Observa-se que a relação estabelecida entre os registros do aluno e a 

emoção foram coerentes, por exemplo, quando o Aluno D postou: 

Boa noite, As atividades dessa semana foram muito legais. Ainda não consegui 
definir o MED para o trabalho final, estou com várias ideias e não sei qual 
escolher... :( 

 O Framework ROODAafeto apresentou para esse aluno a emoção "interesse" 

e o classificou no estado de ânimo (quadrante) "animado". Nota-se a partir da fala do 

aluno que ele encontra-se motivado com a proposta da atividade e que está 

gostando de realizar a tarefa. 
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Figura 27 - Aluno D 

 

 

 



119 
 

 O mesmo ocorreu com o Aluno C, quando ele postou no diário a seguinte 

escrita: 

Sobre a atividade 10: essa semana tive vários problemas, estava uma correria no 
estágio e me perdi nas datas das atividades, sorry! mas já fiz e está tudo certinho. 
Gostei muito de penar nos MED e acho que a criação do weebly será muito legal, 
apesar de super, mega, ultra, trabalhoso!!!!!!! hahaha bom restinho e semana e bom 
findi! beijos 

  

 O Framework categorizou o aluno na emoção "culpa", e o enquadrou no 

estado de ânimo "desanimado". Observa-se que o registro do aluno apresenta que 

ele teve um sentimento de culpa, pois não conseguiu se organizar para realizar as 

tarefas solicitadas dentro dos prazos. Apesar da escrita também mostrar que ele se 

empenhou para dar conta das atividades atrasadas e que gostou da nova proposta 

da atividade, esses termos não foram tão relevantes para modificar a emoção 

"culpa", representado pela primeira frase que o Aluno C escreveu. 
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Figura 28 - Aluno C 

 

 A vivência de uma determinada emoção positiva, caso do Aluno D, organiza 

as percepções, os pensamentos e os comportamentos do indivíduo em direção a 

experiências agradáveis. A relação entre a escrita e a emoção do Aluno D, 
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demonstra o quanto vivenciar fenômenos afetivos positivos podem influenciar na 

atuação do discente perante as atividades solicitadas. Apesar do aluno não ter 

definido seu trabalho final, sua motivação o impulsiona a realizar a atividade.  

 As diferenças individuais na ativação das emoções e a frequência e 

intensidade com que os fenômenos afetivos são experienciados são os elementos 

mais importantes para a determinação das ações dos sujeitos. 

  

2) Avaliação que o professor fez da estratégia que foi apresentada para a emoção. 

 Como relatado anteriormente, a pesquisadora acompanhou a distância, a 

partir dos registros que foram realizados em uma tabela, as ações que o professor 

realizou semanalmente.  

 A partir dos dados coletados foi possível observar a forma como o docente 

avaliou a estratégia que foi mostrada para cada emoção que um aluno manifestou 

no AVA ROODA. 

 O Aluno E apresentou a emoção "entusiasmo", que o classifica no estado de 

ânimo "satisfeito". Para essa emoção/estado de ânimo o Framework ROODAafeto 

mostrou a seguinte estratégia: 

Estratégia  

O feedback do formador auxilia o aluno a melhorar sua atuação frente aos desafios 
propostos. 

 O professor avaliou a estratégia da seguinte maneira: 

Avaliação da estratégia 

Creio que foi útil, nessa altura do semestre os alunos podem ter certas dificuldades 
em manter o prazo das tarefas, acho que um feedback mais atencioso pode auxiliá-
los a estar motivados nesse momento. 
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 Nota-se a partir da avaliação do professor que a estratégia foi válida. O 

professor percebeu o quanto é relevante dar um retorno ao aluno, mencionando se 

seu empenho está sendo satisfatório na disciplina.  

 O Framework ROODAafeto apresentou a mesma estratégia do Aluno E, para 

o Aluno G. Nesse caso o professor também achou coerente a estratégia que foi 

sugerida para a emoção "surpresa" do estado de ânimo (quadrante) "animado. 

 O docente avaliou da seguinte forma a estratégia: 

Avaliação da estratégia 

A estratégia foi útil, pois o feedback rápido foi essencial para ajudar a aluno que 
estava com dificuldade para entender o que deveria fazer na atividade final. 

  

 A avaliação do professor apresenta que, além dele concordar com a 

estratégia, ele já realizou a ação e conseguiu ajudar o aluno em seus anseios. 

 Para os alunos A e F apareceu a seguinte estratégia: 

Estratégia 

Parabenizar o aluno pelas contribuições à turma pode aumentar a satisfação dele 
na realização das tarefas 

 

 Observa-se, a partir da avaliação do professor, que a estratégia foi útil nos 

dois casos. Para o Aluno A, o docente avaliou da seguinte forma a estratégia: 

Avaliação da estratégia 

Sim, incentivou a realização de um contato com o aluno, uma forma de valorizar as 
suas ações efetuadas 

 

 Para o Aluno F a avaliação ocorreu da seguinte maneira: 

Avaliação da estratégia 
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Acredito que sim, a aluno é bastante responsável e pontual, acredito que 
parabenizá-la para dar uma motivação nessa altura do semestre vai motivá-la 
bastante 

  

 Nota-se que o professor observou, a partir da estratégia que elogiar o aluno, 

valorizar as ações realizadas por ele pode motivá-lo a continuar realizando um bom 

trabalho ao longo do semestre. 

 O feedback do professor possui um papel muito importante, pois seu retorno 

pode ajudar o aluno a manter-se motivado (ou não) para realizar as tarefas. De fato, 

a forma como o indivíduo se comunica e expressa seus fenômenos afetivos, 

apresenta ao professor como ele se encontra. A partir da forma como o docente age, 

após visualizar as emoções/estados de ânimo dos discentes, pode ajudá-los ou não 

em seu processo de aprendizagem.  

  

3) A Ação realizada pelo docente após visualizar a emoção, estratégia e os registros 

do aluno nas funcionalidades. 

 Com o auxílio do Framework ROODAafeto o professor visualiza a emoção 

que o aluno manifestou, a partir das palavras que ele escreveu, nas ferramentas 

síncronas e assíncronas do AVA ROODA. Esse estado caracteriza afetivamente 

como o discente se encontrava no momento que ele escreveu. A inferência da 

emoção é momentânea, ou seja, o fenômeno afetivo do aluno está vinculado a ação 

que ele  teve no AVA.   

 Busca-se apresentar, a partir dessa seção, a maneira como o professor agiu 

após ler a emoção/estado de ânimo do aluno, a estratégia e a escrita do aluno no 

AVA ROODA. 

  A tabela 10 apresenta como o docente atuou após visualizar a 

emoção/estado de ânimo do Aluno B. 
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Aluno B 

Família afetiva / 
Estado de 

ânimo  

Estratégia  Escrita do 
Aluno 

Escrita do professor após 
visualizar a estratégia 

Animado /  
Supresa 

O feedback do 
formador auxilia 
o aluno a 
melhorar sua 
atuação frente 
aos desafios 
propostos. 

Achei 
interessante 
a atividade II 
que era 
referente ao 
uso das 
cores  

Olá, tudo bem? Aprecio que 
achaste a atividade 
interessante, pode me dizer de 
que modo ela lhe despertou 
esse interesse? Obrigada. Um 
abraço e boa semana. 

Tabela 10 - Aluno B 

 

 Observa-se que o professor baseou sua ação na estratégia. Não é possível 

afirmar que ocorreu uma causalidade, ou seja, que a estratégia promoveu 

diretamente a ação do docente, mas é possível inferir que houve uma influencia.  

 A mesma relação pode ser vista a partir da tabela 11, Aluno D. 

Aluno D 

Família afetiva / 
Estado de 

ânimo  

Estratégia Escrita do Aluno  Escrita do professor após 
visualizar a estratégia 

Animado / 
Interesse 

O feedback 
do formador 
auxilia o 
aluno a 
melhorar sua 
atuação 
frente aos 
desafios 
propostos. 

 

Boa noite, As 
atividades dessa 
semana foram 
muito legais. Ainda 
não consegui 
definir o MED para 
o trabalho final e 
não sei qual 
escolher... :( 

 

Oi, tudo bem? Fique 
tranquila, sei que 
conseguiras escolher uma 
boa ideia para desenvolver 
um bom trabalho final. 
Estamos curiosos desde já 
para ver os trabalhos de vcs. 
Espero que continue com o 
bom aproveitamento que 
tens da disciplina. Um abraço 
e bom fim de semana. 

Tabela 11 - Aluno D 

 

 A partir da escrita do professor fica evidente que ele afirmou que o aluno tem 

capacidade para construir um bom trabalho para a disciplina. Essa avaliação, por 
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parte do docente, resulta da análise que ele realizou das atividades do aluno ao 

longo do semestre. 

 Observa-se na escrita do professor que ele tomou como base a estratégia 

para nortear suas ações. Além disso, nota-se que ele se fez presente, enfatizando 

que aguarda o trabalho do aluno e que confia na atuação dele.  

 Quando o professor ouve seus alunos e interpreta o que eles têm a dizer se 

torna possível encontrar o fio condutor da aprendizagem, ou seja, se faz viável 

visualizar em qual nível os discentes se encontram, e assim o docente tem base 

para promover momentos focados nas necessidades dos alunos.  

 A partir da tabela 12, observa-se a forma como o professor agiu após 

visualizar a estratégia que o Framework ROODAafeto mostrou para a emoção 

"alegria". 

 

Aluno F 

Família afetiva / 
Estado de 

ânimo  

Estratégia Escrita do Aluno Escrita do professor após 
visualizar a estratégia 

Satisfeito / 
Alegria  

 

Parabenizar o 
aluno pelas 
contribuições à 
turma pode 
aumentar a 
satisfação dele 
na realização 
das tarefas 

Tarefas prontas e 
eu já consegui 
visualizar mais o 
meu MED! Tá 
tomando tanto 
forma, que já tenho 
um arquivo com as 
fontes exatas para 
todos os meus 
módulos, e já até 
imaginei a página 
finalizada! *-* 
Abraços :) 

Oi, tudo bem? Parabéns 
pela pontualidade nas 
tarefas e claro, fico 
satisfeita em ver que já 
estás com tudo 
encaminhado, você é 
bastante dedicada. 
Continue assim. Qualquer 
dúvida, entre em contato 
por favor. Abraços.  

Tabela 12 - Aluno F 

 

 O professor da Educação a Distância se faz presente a partir do "sentimento 

de pertença" ou "sentimento de comunidade" que manifesta em um Ambiente Virtual 
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de Aprendizagem. De acordo com Sarason (1974 p. 1, apud AMARO, 2007), o 

conceito citado tem como definição: “o sentimento de que somos parte de uma rede 

de relacionamentos de suporte mútuo, sempre disponível e da qual podemos 

depender”. Para o mesmo autor há quatro elementos que garantem o "sentimento de 

comunidade", sendo eles: ser membro; ter ligações emocionais partilhadas; exercer 

influência; e estar integrado.  

 Ser membro tem por significado fazer parte de algum grupo, partilhar ligações 

emocionais resulta na convicção de que os membros de um determinado grupo 

vivenciaram a mesma história, fatos, realidade. Exercer influência implica ser 

valorizado pelos colegas da equipe e o inverso, quando duas pessoas se atribuem 

um valor positivo, favorece a capacidade de se influenciarem mutuamente e estar 

integrado significa satisfazer os desejos a partir do grupo que se encontra.  

 A partir do momento em que o professor estabeleceu um vínculo com o Aluno 

D, ele construiu esse "sentimento de pertença", pois o docente promoveu o início de 

uma ligação afetiva com o discente. Além disso, quando o docente tem retorno do 

aluno, demonstra que ambos são membros de uma mesma rede de 

relacionamentos, neste caso a disciplina. Observa-se, também que direta ou 

indiretamente ambos exercem influencia um sobre o outro, não necessariamente em 

mesmo grau.  

 A dedicação do Aluno D à disciplina reforça a ligação que foi construída entre 

o professor e o discente. Esse elo influencia nas ações que o aluno realizará na 

disciplina, a relação não é causal, mas ocorre de forma indireta. O estabelecimento 

de um vínculo afetivo positivo com o aluno, auxília o mesmo no processo de 

aprendizagem. 
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8 - CONSIDERAÇÕES SOBRE O CAMINHO PERCORRIDO 

"Eu já fui de vários jeitos 
Jeitos que não eram eu 

Demorei a encontrar meu caminho 
Trilhando caminhos que não eram o meu 

Mas ao longo dos caminhos 
Encontrei muitas flores 

E também muitos espinhos 
Descobri vários amores 

Enfrentei vários temores 
Pelas beiras dos caminhos 

E eles foram se fundindo 
Todos em uma coisa só 

Os caminhos, os amores 
E os temores 

Tudo o que encontrei 
Tentando ser o que não era eu 

Transformou-me no que eu sou 
E formou o caminho 

Que finalmente era o meu..." 
Raul Seixas 

 

 Essa seção tem por objetivo finalizar este estudo, sem dar um ponto final. 

Faz-se necessário recapitular e resumir os pontos centrais da presente pesquisa. 

Assim, tem-se como finalidade não apresentar somente os caminhos percorridos, 

mas realizar uma reflexão sobre os resultados e as possibilidades de estudos 

futuros. 

  

 8.1 CAMINHOS TRILHADOS 

O foco deste trabalho foi apresentar ao professor algumas estratégias que 

possam vir a auxiliá-lo em suas atuações diárias, após ele compreender os estados 

de ânimo que os alunos manifestaram nas ferramentas de comunicação síncrona e 

assíncrona do AVA ROODA. 

 O estudo iniciou com a pesquisa bibliográfica acerca dos assuntos principais, 

como: Educação a Distância, perfil do aluno da EAD, motivos da evasão, fenômenos 

afetivos.  

http://pensador.uol.com.br/autor/raul_seixas/
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 O conceito de EAD foi se modificando e se estruturando ao longo dos anos, 

para Behar (2009) a Educação a Distância é uma forma de aprendizagem que se 

caracteriza pela separação física entre discentes e docentes e há uma tecnologia 

que permite a interação entre os sujeitos. 

 A EAD passou por 4 fases encontrando-se na quinta, Internet-Web. A 

primeira geração por correspondência teve como característica os cursos de 

instrução ou estudo por correspondência. A segunda geração foi marcada pelo uso 

do rádio e da televisão educativa. Na terceira geração surgiram as primeiras 

universidades abertas. A quarta geração teve como marca o uso da teleconferência 

e webconferência. Agora a última geração, oferece aos alunos as disciplinas, os 

cursos a partir de uma única plataforma, utilizando diferentes tecnologias, tais como, 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Objeto de Aprendizagem, sistema de 

computação nas nuvens, etc. A EAD traz como característica a disponibilização de 

ferramentas de comunicação que são utilizadas para alcançarem os mais 

diversificados e remotos públicos.  

 O Censo EAD.BR 2012 mostrou que cerca de 5.772.466 de alunos se 

matricularam em cursos a distância. Analisando os últimos três censos observa-se 

um aumento significativo no número de alunos nessa modalidade. As matrículas 

foram realizadas, em basicamente, três modelos de cursos, sendo eles: Disciplinas 

de EAD dos cursos presenciais autorizados, Cursos autorizados e Cursos livres.  A 

maioria dos alunos estão matriculados em instituições privadas de grande porte, 

com fins lucrativos, concentrando-se o maior número de discentes nas regiões sul e 

sudeste.  

 A EAD tem como público, alunos que possuem histórias de vida, 

características pessoais e profissionais diversificadas. Além disso, são oriundos de 

diversas culturas e possuem idades e conhecimentos variados. O aluno da 

Educação a Distância caracteriza-se, na maioria das vezes, como um imigrante 

digital, ou seja, é o aluno que aprendeu a utilizar a tecnologia quando já era adulto, 

portanto não nasceu cercado pelos recursos tecnológicos (computador, ipad, 

Internet, etc).  

 Os discentes procuram a EAD por perceberem que não há uma exigência no 

cumprimento de horários para realizarem as aulas, portanto é o aluno que administra 
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o tempo que irá estudar em cada dia e em qual momento fará as tarefas. Essa 

particularidade da EAD torna-se, algumas vezes, um problema para as instituições. 

Muitos alunos não conseguem se auto-organizar para darem conta das atividades e 

dos prazos que são estabelecidos. Essa falta de organização, de cumprimento de 

prazos, desestimula os discentes e os mesmos acabam evadindo do curso. De 

acordo com Maia e Meirelles (2005, p.4) "a evasão é a desistência do curso, 

incluindo os (alunos) que após a matrícula, nunca se apresentaram aos colegas ou 

mediadores do curso".   

 Mercado (2007) e Crivelaro et al (2012) relatam que muitas das vezes os 

docentes e os tutores indiretamente causam a evasão, pois eles não conseguem 

oferecer atenção suficiente aos questionamentos e as contribuições que os 

discentes realizam nas atividades. Além disso, a ausência da presença física e ou a 

baixa manifestação da afetividade no meio virtual por parte dos professores e tutores 

também pode provocar a evasão. 

 Piaget relata que o afeto e a cognição andam em paralelo ao longo do 

desenvolvimento do sujeito e interferem nas relações, nas aprendizagens, etc, que 

são construídas ao longo da vida. O afeto pode atrasar ou acelerar a aprendizagem 

do sujeito sem modificar as estruturas cognitivas.  

 O professor da EAD precisa construir momentos nos quais os alunos possam 

se conhecer e trocar experiências. A falta de contato físico não pode tornar-se um 

empecilho, o docente precisa criar a partir das ferramentas síncronas e assíncronas 

atividades que envolvam os alunos e que propicie o aparecimento e o 

estabelecimento de laços afetivos.  

 Os fenômenos afetivos se manifestam a partir dos sentimentos positivos ou 

negativos que os sujeitos vivenciam e demonstram. Os fenômenos englobam os 

sentimentos, as emoções. As emoções podem ser divididas em: primárias, 

secundárias e estados de ânimo.  

 As emoções primárias servem para garantir a sobrevivência do ser humano e 

podem ser visualizadas em qualquer cultura. As secundárias se formam a partir das 

experiências que os seres humanos vão vivenciando ao longo dos anos. Os estados 
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de ânimo são originados das emoções primárias e secundárias, são ondulatórios, de 

baixa intensidade e se formam a partir de causas desconhecidas.  

 Os fenômenos afetivos se manifestam tanto interna como externamente. Com 

o auxílio da computação afetiva é possível perceber a emoção que se encontra 

presente na voz, nas expressões faciais, nos sinais fisiológicos e na escrita que 

cada sujeito manifesta. 

 No Ambiente Virtual de Aprendizagem Rede cOOperativa De Aprendizagem, 

há uma funcionalidade que capta as palavras com conotações afetivas que os 

alunos escrevem nas funcionalidades de comunicação diário de bordo, fórum e 

contatos desse mesmo AVA. A ferramenta em questão chama-se Framework 

ROODAafeto e foi desenvolvido em 2011. O Framework apresenta a partir do gráfico 

Subjetividade Afetiva em Texto o estado de ânimo (animado/desanimado; 

satisfeito/insatisfeito) que o aluno demonstrou ao escrever em uma ferramenta do 

AVA.  

O AVA e a ferramenta subsidiaram a coleta de dados e forneceram 

informações para responder o problema de pesquisa dessa dissertação, sendo ele, 

quais estratégias podem ser elencadas para auxiliar a prática do professor, levando 

em conta a inferência de aspectos afetivos do aluno a partir de um AVA, e o objetivo 

principal: propor estratégias para auxiliar a prática do professor, quando este 

visualiza a partir de um Ambiente Virtual de Aprendizagem, os fenômenos afetivos 

dos discentes.  

 Para verificar o problema de pesquisa e os objetivos recorreu-se a uma 

pesquisa do tipo qualitativa cuja abordagem é o estudo de caso. Além disso, utilizou-

se a análise de conteúdo para coletar e discutir os dados.  

 Os dados foram coletados a partir de três semestres consecutivos, para a 

primeira coleta realizou-se um estudo de caso. O piloto forneceu uma base de dados 

para a autora da pesquisa visualizar e identificar como ocorreu a manifestação dos 

fenômenos afetivos nas aulas a distância ministradas a partir de uma AVA. 

 Os dados coletados no estudo de caso piloto mostraram que as ferramentas 

de comunicação síncronas e assíncronas do AVA apresentam a partir das escritas 

dos discentes as emoções que os mesmo estão vivenciando. Observa-se que, em 
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um determinado contexto, ou a partir de uma atividade, o discente manifesta através 

da sua escrita algumas emoções e essas permitem transparecer a forma como ele 

se encontra. 

 Após o estudo de caso piloto, realizou-se uma nova coleta de dados em 

2013/2 que teve como foco verificar como os fenômenos afetivos dos discentes 

eram representados nos gráficos Subjetividade Afetiva em Texto do Framework 

ROODAafeto. Além disso, buscou-se construir, com o auxílio de uma equipe 

multidisciplinar, as estratégias. 

 Foi possível verificar nesse estudo o quanto a emoção influencia no processo 

de aprendizagem do sujeito e que no trabalho diário da sala de aula não existe 

aprendizagem meramente cognitiva ou afetiva, os dois aspectos são indissociáveis. 

O gráfico Subjetividade Afetiva em Texto do Framework ROODAafeto mostrou que o 

estado de ânimo apresentado fazia referencia as palavras com conotações afetivas 

que o aluno havia escrito nas ferramentas de comunicações.  

 A última coleta de dados ocorreu em 2014/1 e teve como foco responder o 

problema de pesquisa, buscou-se também visualizar os estados de ânimo dos 

discentes, implementar as estratégias e verificar se as mesmas ajudaram os 

docentes nas tomadas de decisões diárias.  

 Os dados coletados demonstram que os professores basearam suas ações 

nas estratégias que foram construídas. A relação estabelecida entre a estratégia e a 

ação não é causal, mas se faz possível inferir que as estratégias apresentadas 

influenciaram a ação do professor. Torna-se relevante mencionar que o docente 

precisa levar em consideração também as ações que o aluno realiza nas outras 

ferramentas do AVA ROODA. O Framework ROODAafeto tem como foco auxiliar o 

professor a perceber os fenômenos afetivos dos discentes e não categorizá-los 

nesse estado.  

 

 8.2 DESAFIOS E LIMITAÇÕES 

 Apesar dos resultados serem promissores, algumas limitações foram 

encontradas ao longo da pesquisa. Durante a coleta de dados foi feita a avaliação 
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dos três gráficos do Framework ROODAafeto, sendo eles: (1) Subjetividade Afetiva 

em Texto, (2) Fatores Motivacionais e (3) Geral da Afetividade.  

 Analisando o gráfico Subjetividade Afetiva em Texto, percebeu-se que 

algumas modificações precisavam ser realizadas para auxiliar o professor a 

compreender o gráfico em questão. Dentre as alterações está a forma como eram 

apresentados as emoções que os discentes apresentavam em cada estados de 

ânimo (animado/desanimado e satisfeito/insatiafeito).  

Primeiramente, o gráfico não mostrava o nome do estado de ânimo, para 

visualizar o mesmo, se fazia necessário clicar na opção "Clique aqui para entender o 

gráfico", figura 29.  

 

Figura 29 - Clique aqui para entender o gráfico 

 

Quando a imagem era acionada, o professor visualizava o nome dos 

quadrantes (estados de ânimo), as famílias afetivas e as emoções. Para tornar 

visível a informação, algumas alterações estão sendo feitas, as mesmas serão 
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implementadas no segundo semestre de 2014, a figura 30 representa as futuras 

mudanças que serão realizadas.  

 

 

Figura 30 - Alterações realizadas no gráfico Subjetividade em Texto 

 

Outra modificação realizada foi a mudança do termo "indefinido", por 

"inconclusivo". O primeiro conceito não representava para o professor que o aluno 

não fez manifestações significativas no AVA ROODA e por consequência não 

sinalizava nenhum estado de ânimo no gráfico Subjetividade Afetiva em Texto.  

 Comparando os dados do gráfico Fatores Motivacionais, figura 31, com os 

dados da ferramenta InterRooda, foi possível verificar que estava ocorrendo 

algumas incongruências, ou seja, os dados do gráfico não estavam condizentes com 

os indicadores coletados a partir da funcionalidade InterRooda.  



134 
 

 

Figura 31 - Variáveis confiança, esforço e independência 

 

 A base de coleta de dados do gráfico Fatores Motivacionais é o banco de 

dados do AVA ROODA, ou seja, todas as interações quantitativas realizadas pelos 

usuários são armazenadas e classificadas no banco de dados do ambiente. Por 

exemplo, quando o aluno apenas acessa um conteúdo, essa visualização é 

registrada, agora se o mesmo discente visualiza e comenta um conteúdo, duas 

ações são armazenadas no banco.  

 O InterRooda é a forma como os usuários visualizam os dados que foram 

armazenados no banco de dados. Assim, a ferramenta apresenta para os docentes 

de forma objetiva o número de acessos, visualizações e comentários que os sujeitos 

realizaram. Portanto, a comparação entre o InterRooda e o Framework ROODAafeto 

foi realizada, pois na teoria os dois possuem a mesma base de dados. Comparando 

os dois foi possível notar algumas divergências. Para analisar as diferenças 

encontradas entre as duas ferramentas, foram realizadas algumas reuniões com o 

bolsista responsável pelo aperfeiçoamento do Framework ROODAafeto e com a 

Doutora que o desenvolveu. Buscou-se compreender por qual motivo a 
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funcionalidade InterRooda não apresentava os mesmo dados que o gráfico Fatores 

Motivacionais do ROODAafeto.  

 Os erros são justificados pelo fato de que o InterRooda não estava captando 

do banco de dados as mesmas variávies que o gráfico Fatores Motivacionais. Por 

exemplo, no lugar do InterRooda apresentar quantas vezes o aluno acessou um 

tópico da ferramenta fórum, ele descrevia o número de vezes que o discente 

acessou a funcionalidade em questão. Assim, um aluno pode acessar 20 vezes a 

ferramenta fórum, porém ele pode vir a acessar 10, 12 ou 20 vezes cada tópico 

criado dentro da ferramenta.  

 Outro erro encontrado é o tempo que o aluno ficava acessando o AVA e a 

disciplina que ele estava cadastrado. O InterRooda apresenta quanto tempo o 

discente acessou o ambiente e quanto tempo ele ficou logado em cada disciplina. O 

gráfico Fatores Motivacionais apresentava o tempo que o aluno acessou o AVA. 

Assim seu tempo de permanência no ambiente era muito baixo quando comparado 

com os dias letivos do semestre. Foi necessário modificar no Framework a forma 

como ele coletava essas variáveis. No lugar de buscar o tempo que o aluno acessou 

o ambiente, ele captura atualmente o tempo que o discente navegou pela disciplina.  

 Além disso, o ROODA só marcava os minutos ou as horas que o aluno 

navegou pelo ambiente quando ele clicava na opção "Sair", figura 32. Atualmente, 

está sendo programada uma função que armazena o tempo que o aluno ficou 

interagindo no AVA a cada mudança de sessão (página).  
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Figura 32- Opção sair 

 

 Por haver essas diferenças não foi possível coletar dados do gráfico Fatores 

Motivacionais. Assim, os levantamentos feitos e as incoerências foram transmitidas 

aos programadores e os mesmos estão solucionando os problemas. 

 A última modificação que será realizada vai ocorrer no gráfico Geral da 

Afetividade. Não foi possível utilizar esse gráfico na pesquisa, pois se faz necessário 

ter presente um psicólogo para aplicar o teste de personalidade IFP ou o Big Five, 

por isso busca-se desenvolver um teste que descreva os traços da personalidade do 

sujeito, sem necessitar da averiguação de um profissional da psicologia. Por essa 

razão, momentaneamente, o gráfico está desabilitado e não forneceu dados para a 

presente pesquisa.  

 

8.3 PERPECTIVAS DE NOVAS INVESTIGAÇÕES  

Para aperfeiçoar a ferramenta e ampliar os estudos sobre essa temática 

sugere-se como estudos futuros apresentar as estratégias do gráfico Subjetividade 

Afetiva em Texto por funcionalidade e não de forma geral. Assim, as estratégias 

estarão focadas na ação que o aluno realiza em uma determinada funcionalidade do 
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AVA, e não haverá um estado de ânimo e uma estratégia para todas as ações que o 

discente realiza.  

 Outra sugestão é analisar simultaneamente mais de uma disciplina. A 

comparação poderá apresentar os diversos modos de ser professor e como as 

estratégias ajudam os docentes que possuem diferentes metodologias pedagógicas 

para ministrarem as aulas. 

 Além disso, se faz necessário investigar a atuação de docentes que ministram 

sozinhos a disciplina, pois a experiência relatada nessa dissertação contou com um 

professor titular e cerca de oito docentes convidadas. Essa configuração acaba por 

modificar em alguma instância os dados que são coletados e as inferências que são 

feitas. 

 

8.4 A TÍTULO DE CONCLUSÃO 

Observou-se ao longo do tempo que o estudo tem potencialidade e que os 

resultados da pesquisa foram relevantes, pois apresentaram ao professor da 

educação a distância os estados de ânimo que os alunos manifestaram a partir da 

escrita no AVA e ao mesmo tempo propôs estratégias para auxiliar o docente em 

sua atuação diária. 

Buscou-se, principalmente, descrever a partir desta dissertação o quanto a 

manifestação da afetividade é relevante, pois a partir dela o professor percebe seu 

aluno e tem base para analisar e modificar sua atuação pedagógica a partir de 

diferentes estratégias. Conforme foi apresentado, o afeto se faz presente em todas 

as relações que são estabelecidas e permeia todos os ambientes.  

Visualiza-se, também, que o reconhecimento e o estabelecimento das 

relações afetivas no Ambiente Virtual de Aprendizagem ajuda a equipe pedagógica a 

criar diferentes estratégias para evitar a evasão dos alunos nos cursos que são 

ministrados a distância. Assim, acredita-se que este trabalho conseguiu apresentar 

que é possível propor estratégias específicas para cada estado de ânimo e que 

essas podem ser utilizadas para ajudar os alunos durante o processo de ensino e 
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aprendizagem e, por consequência, o professor tem base para motivar, incentivar o 

aluno que se encontra desanimado ou insatisfeito com o andamento do curso. 
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10. ANEXOS 

Anexo 1 

 Questionário 

1 - Você conhece a ferramenta Mapa Afetivo? 

(Se sua resposta for negativa responda as questões 1.a); 1.b); 1.c); 1.d) 

(Caso sua resposta for positiva, vá para a questão 2) 

1a) Você leva em consideração as questões afetivas nas práticas pedagógicas? Por 

quê? 

1b) Descreva como você reconhece as relações afetivas que se formam no 

ambiente? 

1c) Como você trabalha uma manifestação afetiva (raiva, tristeza, alegria, etc) do 

aluno percebida no ambiente durante o desenrolar das aulas? 

1d) Se você recebesse automaticamente algumas informações afetivas (por 

exemplo, (in)satisfação e (des)ânimo) dos alunos no ambiente, como você usaria 

essas informações? Ou, você não se interessaria por elas? 

2 - Saberia explicar a função da ferramenta Mapa Afetivo?  

3 - Você já visualizou os 3 gráficos da ferramenta?  

3.1 Gráfico 1 - Subjetividade em texto. 

 

O que você compreendeu ao 

visualizar esse item? 
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3.2 Gráfico 2 - Fatores motivacionais. 

 

Como você descreve a função 

desse gráfico? 

Como você acha que o gráfico 

poderá te ajudar na prática docente? 

 

 

3.3 Gráfico 3 - Gráfico geral da afetividade. 

 

 

Qual significado você extrai do 

gráfico? 

 

3.4 Você acha que o design dos gráficos te ajudou a compreender as informações? 

3.5 Que sugestões você daria para melhorar o design(símbolos, ícones, cores) e a 

apresentação das informações? 

4 - Você acha que a ferramenta Mapa Afetivo (que engloba os três gráficos) poderá 

te auxiliar durante o semestre? De que forma? Por quê?  
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5 - Se você descreveu que conhece a ferramenta, sabe como ela funciona, 

pergunto: Você consulta os dados que são apresentados no Mapa Afetivo? 

6 - Você acha que te ajudaria se o mapa afetivo apresenta-se para cada estado de 

ânimo um número X de estratégias? 
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Anexo 2 

 Termo de consentimento informado 
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Anexo 3 

Questionário II 

 

1 - Descreva a função da funcionalidade Mapa afetivo?  

 

2 -  Qual a função do gráfico Subjetividade Afetiva em Texto? 

 

 

3 - As estratégias implementadas no gráfico Subjetividade Afetiva em Texto 

ajudaram na sua atuação pedagógica? De que maneira?  

 

4 - Após visualizar semanalmente as estratégias, você modificou de alguma forma 

sua prática? Cite um exemplo.  

 

5 - Você sugere alguma modificação na forma como as estratégias foram 

apresentadas? 
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6 - As estratégias que foram apresentadas para cada aluno foram em número 

suficiente? Justifique sua resposta. 

 

7 - As estratégias que foram apresentadas para cada quadrante/família afetiva 

(satisfeito, insatisfeito, animado, desanimado) foram em número suficiente? 

Justifique sua resposta. 

 

8 - Você acredita que as estratégias devem ser apresentadas por funcionalidade ou 

de forma geral, como atualmente elas são mostradas? Justifique sua resposta. 
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Anexo 4 

 Descrição das aulas que foram ministradas na disciplina a distância. 

 

Aula 1 (26/02) 

Apresentação da professora titular, das docentes convidadas, dos alunos, do 

cronograma e do ambiente virtual de aprendizagem ROODA, bem como suas 

funcionalidades. Nesta aula, os discentes fizeram as primeiras interações no 

ambiente. 

Atividade:  

 Atualizar os dados na funcionalidade Dados Pessoais (foto e e-mail). 

 Escrever no diário de bordo as primeiras impressões que tiveram da aula;  

 Responder a questão que foi postada no fórum, sendo ela, Olá queridos 

alunos! Vamos utilizar este fórum para nos apresentar, pensando no 

seguintes tópicos: o seu  nome e curso de origem; as experiências (ou não) 

na modalidade a distância; as suas expectativas sobre a disciplinas.) 

 

Aula 2 (12/03) 

Durante essa semana foi apresentado o conceito, a história da Educação a 

Distância (EAD) e as Competências necessárias para atuar nessa modalidade de 

ensino.  

Atividade:  

 Participar do Fórum "EAD e suas Competências", refletindo sobre as 

seguintes questões: No seu ponto de vista o que é uma competência? 

Refletindo sobre o seu perfil de aluno presencial, quais seriam as 

competências necessárias para uma boa atuação na Educação? Pensando 

na EAD quais seriam as principais competências que você deveria 

desenvolver e ainda não possui? Participe e comente as postagens de 2 

colegas no fórum! 

 Escreva no diário de bordo as impressões sobre a aula. 
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Aula 3 (19/03) 

 Nesta aula os alunos trabalharam novamente a temática: competência na 

Educação a Distância. Discutiram o assunto a partir de uma Webconferência e 

trouxeram para a aula todas as dúvidas sobre os temas.  

Atividade:  

 Escreva no diário de bordo as suas impressões sobre essa aula.  

 Agora que você já conhece um pouco sobre as Competências na EAD vamos 

pensar quais possíveis competências são necessárias para esta modalidade? 

Pense na EAD e imagine uma competência importante para esta modalidade 

de ensino. Faça o CHA (Conhecimento, Habilidade e Atitude) e poste na 

Biblioteca do ROODA. Depois de postar o arquivo, escolha um colega e 

comente a postagem no sentido de: a competência trazida pelo colega é 

pertinente a EAD? Você concorda com o CHA criado pelo colega? 

 

Aulas 4 (26/03) 

Durante essa aula os alunos visualizaram o efeito da sociedade da 

informação, das ferramentas da Web 2.0 na atuação do professor, no processo de 

ensino e de aprendizagem. Além disso, aprofundaram os estudos sobre o perfil do 

professor da EAD e como esses usam as ferramentas da Web 2.0 para elaborarem 

suas práticas pedagógicas.  

Atividades: 

 A partir da leitura de, pelo menos, dois textos do Material de Apoio, elenque 

as competências do Professor da EAD, destacando se há diferenças em sua 

atuação nas aulas presenciais ou a distância. Se preferir, parta da atual 

experiência que está vivenciando nessa disciplina ou de alguma experiência 

anterior com educação a distância. Compartilhe suas experiências e comente 

as dos colegas no Tópico referente à aula 5 no Fórum do ROODA até o dia 

31/03. 

 Escreva no diário de bordo as suas impressões sobre essa aula.   
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Aula 5 (02/04) 

Apresentação do papel do tutor na Educação a Distância. A função do tutor 

varia de acordo com o Modelo Pedagógico que o professor utiliza. Entre suas 

principais atribuições estão a sua atuação como mediadores pedagógicos, 

auxiliando os alunos nas dúvidas de conteúdo e na orientação em relação as 

atividades.  

Atividades:  

 A partir dos estudos referente aos tutores dos materiais de apoio 

disponibilizados, construa um mapa conceitual que apresente as diferenças e 

semelhanças entre as funções do tutor e do professor em EAD. Esse mapa 

conceitual pode ser desenvolvido no Bubbl.us ou no CMAP Tools. Após a 

criação do mapa, crie um arquivo de imagem (Arquivo, Exportar como 

Imagem) e poste-o no Webfólio do ROODA até o dia 07/04.  

 Escreva no diário de bordo as suas impressões sobre essa aula.    

 

Aula 6 (09/04) 

A partir das leituras foi trabalhado a mudança que vem ocorrendo no perfil do 

aluno presencial para o aluno da EAD. O aluno da Educação a Distância está em 

constante formação e precisa ser atuante em sua aprendizagem, contando com as 

TIC a favor desse processo. Saber atuar, colaborar e criar são competências 

importantes neste contexto.  

Atividades: 

 Nesta semana você deverá ler o texto MAPEAMENTO DE COMPETÊNCIAS: 

Um foco no aluno da Educação a Distância. A partir da leitura, descreva o seu 

perfil como aluno na EAD (tome como base a experiência que você está 

tendo nessa disciplina) tomando como base o mapeamento apresentado no 

artigo. Além disso, indique quais competências você acrescentaria ao 

mapeamento realizado pelas autoras, tendo em vista a sua atuação nessa 

modalidade de educação. Por fim, saliente como você acredita que seria 

possível construir essas competências elencadas.  

Realize essa atividade em um arquivo de texto (Microsoft Word, por exemplo) 

com, pelo menos, uma página. Poste no Webfólio até o dia 14/04. 

 Escreva no diário de bordo as suas impressões sobre esta aula.  

http://www.cinted.ufrgs.br/ciclo20/artigos/5a-ketia.pdf
http://www.cinted.ufrgs.br/ciclo20/artigos/5a-ketia.pdf
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Aula 7 (16/04) 

 Nesta aula foi apresentado o Domínio Tecnológico. Este fornece a base de 

atuação para os sujeito que desejam trabalhar a partir das tecnologias. As 

características desse domínio foram debatidas a partir de uma Webconferência.  

Atividades: 

 Sabemos um pouco mais sobre o Domínio Tecnológico. Agora vamos discutir 

em um fórum sobre: Além das competências citadas, quais outras deveriam 

ter no Domínio Tecnológico? Para você quais recursos digitais são  

importantes de utilizar na EAD? 

 Poste no diário de bordo as suas impressões sobre esta semana! 

 

Aula 8 (23/04) 

 Conhecer e interagir com o Objeto de Aprendizagem DOCIAL. 

Este objeto discorre sobre a noção de domínio social, os diferentes tipos de 

coletividade existentes no âmbito do trabalho, práticas pedagógicas voltadas à 

aprendizagem colaborativa e recursos digitais que podem dar suporte a estas 

práticas. 

Atividades: 

 O primeiro passo foi fazer a leitura do texto inicial do OA. Com base nessa 

leitura, participe do debate no fórum do ROODA com o nome: “Domínio 

Sociocultural”. 

 A partir da leitura do módulo 2 e do material de apoio indicado neste mesmo 

módulo, realize o Desafio 1 “Trabalho em grupo ou trabalho em equipe?”   

 

Aula 9 (24/10) 

 Nessa aula o foco do debate foi o processo educacional frente às trocas 

sociais em dois campos: 1. No campo da educação 2. No campo da computação. 

http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/index.html
https://ead.ufrgs.br/rooda/
http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/m2/m2.html
http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/m3/m3.html
http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/m3/m3.html
http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/m4/m4.html
http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/m4/m4.html
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Nesse contexto foi pensado como a tecnologia pode potencializar as trocas sociais e 

como as estratégias estruturadas para dar conta dessas demandas.  

Atividades:  

 A partir da leitura dos módulos referente ao Domínio Sociocultural no campo 

da educação e ao Domínio Sociocultural no campo da computação, realize 

o Desafio 02. Essa atividade deve ser feita pelas mesmas duplas/trios 

formados na semana anterior e deve ser publicada no webfólio do grupo 

 

Aula 10 (07/05) 

 Nesta e nas próximas aulas foram abordadas as principais conceituações e a 

prática de construção de Materiais Educacionais Digitais (MED's). Além de gerar 

reflexões a respeito do referido tema, estas aulas também apoiaram a elaboração do 

trabalho final desta disciplina. Foi utilizado como apoio o objeto de 

aprendizagem Compemed.  

Atividades: 

 Selecionar dois MED’s e classificá-los utilizando a tabela fornecida. Postar no 

seu webfólio do ambiente ROODA. 

 Acessar e analisar, como usuário, o material disposto nos links da página da 

disciplina. Os dois abordam o mesmo conteúdo e podem ser considerados 

MED's. Qual a diferença entre eles? Qual é o mais agradável? Por quê? A 

partir dessas reflexões, o que pode servir de bom e mau exemplo para você 

adotar no seu futuro MED? Postar essas questões no fórum do ambiente 

ROODA, intitulado "Materiais Educacionais Digitais". 

 Escolher o tema e o conteúdo a ser abordado no MED que será o trabalho 

final desta disciplina. Planejar a ordem e organização do conteúdo escolhido 

(em módulos, por exemplo). Salvar essas anotações em um arquivo e postar 

no seu webfólio do ROODA. 

 

Aula 11 (14/05) 

http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/m3/m3.html
http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/m3/m3.html
http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/m4/m4.html
http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/m4/m4.html
http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/Docial/m3/m3.html
http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2012/CompEMed/index.html
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 Esta semana refletiu sobre o processo prático de construção de 

MED's. Dessa forma, foi abordado duas metodologias: Amante e Morgado (2001) e 

Passos (2011). 

Atividades: 

 Elaborar uma tabela comparativa entre as duas metodologias abordadas no 

material de apoio, descrevendo, inclusive, pontos positivos e negativos. 

Postar o arquivo no seu webfólio do ambiente ROODA. 

 Iniciar o planejamento da estrutura do seu MED (trabalho final), elaborando o 

 mapa de navegação. Para apoiar essa prática utilizar a primeira etapa de 

uma das duas metodologias abordadas. Postar o arquivo no seu webfólio.  

 

Aula 12  e 13 (21/05 - 28/05) 

 Refletir sobre o papel das equipes desenvolvedoras de MED's. 

Atividades: 

 Que elementos envolvem a construção de MED's? Como você analisa a 

necessidade da atuação de uma equipe interdisciplinar frente a realidade da 

maioria das escolas? De que forma tentar solucionar essa questão? O que 

poderia auxiliar o professor autor de MED's? Reflita sobre essas questões 

publicando suas conclusões e respondendo comentários dos colegas no 

fórum "Equipes Desenvolvedoras de MED's", do ambiente ROODA. 

 Desse modo, que competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) você 

considera fundamental que o desenvolvedor (equipe) de MED’s necessite 

dominar para realizar esta tarefa de modo eficiente? Publique esta atividade 

no seu webfólio do ambiente ROODA. 

Aula 14 (04/06) 

 Esta semana foi destinada à finalização da construção do MED referente 

ao Trabalho Final desta disciplina. 

Atividades: 
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 Finalização do MED  (Trabalho Final) contendo; 

 Finalização das demais atividades pendentes da disciplina; 

 Escreva no diário de bordo as suas impressões sobre essa aula.    

 

Aula 15 (11/06) 

 Última aula presencial foi destinada para a apresentação do MED e avaliação 

da disciplina. 

 


	Dra. Magali Teresinha Longhi
	A abordagem quantitativa possui como objetivo quantificar os dados, utilizando para isto recursos e técnicas estatísticas. Normalmente ela é utilizada em pesquisas descritivas (classificar a relação entre variáveis) ou em pesquisas conclusivas (obser...
	A pesquisa baseada no estudo de caso envolve tanto situações de estudo de um único caso, quanto de múltiplos. A utilização de um único caso, foco dessa pesquisa, é apropriada quando (Cesar, 2005, p. 04):
	 Utiliza-se o caso para se determinar se as proposições de uma teoria são corretas;
	 O caso sob estudo é raro ou extremo;
	 O estudo é revelador, ou seja, o mesmo permite o acesso a informações não facilmente disponíveis;
	 Pretende-se reunir, numa interpretação unificada, inúmeros aspectos de um objeto pesquisado.
	Dessa forma esta dissertação se enquadra neste tipo de pesquisa, porque analisa uma situação específica, neste caso, os fenômenos afetivos a partir de um ambiente virtual de aprendizagem. Logo, para responder o problema de pesquisa e averiguar o obje...
	Nas seções que seguem, cada etapa será detalhada.

	6.1.2 Disciplina a distância
	A partir de três semestres consecutivos, coletou-se dados de uma disciplina a distância, da Faculdade de Educação, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. A disciplina analisada é do curso de Pedagogia, ela foi ministrada na modalidade a distân...
	A primeira coleta de dados ocorreu em 2013/1, teve como foco fornecer dados para o estudo de caso piloto, além disso, buscou-se visualizar com essa pesquisa como a afetividade se manifesta nas ferramentas síncronas e assíncronas de um AVA. Para tanto...
	A segunda coleta de dados ocorreu em 2013/2 e teve como foco verificar como os fenômenos afetivos dos discentes eram representados nos gráficos Subjetividade Afetiva em Texto do Framework ROODAafeto. Além disso, buscou-se construir, com o auxílio de ...
	A terceira coleta de dados ocorreu em 2014/1 e teve como foco responder o problema de pesquisa. O cerne dessa investigação foi visualizar os estados de ânimo dos discentes, implementar as estratégias e verificar se as mesmas auxiliaram os professores...
	Tabela 7 - Coletas
	A professora responsável corrigia os trabalhos dos alunos, as convidadas palestravam sobre um determinado tema em cada aula e as monitoras davam um suporte presencial aos alunos.
	Aplicou-se, também, durante a coleta de dados dois questionário . A primeira aplicação antecedeu ao início das aulas e a segunda após o professor ministrar a disciplina. O principal objetivo do primeiro questionário foi verificar se o professor conhe...
	O questionário foi construído a partir de um editor de texto e enviado por e-mail para o professor que participou desta pesquisa, juntamente com o termo de consentimento informado .
	6.2 ETAPA II - ANÁLISE DE CONTEÚDO
	Figura 16 - Disciplina a Distância da Faculdade de Educação
	Nesta etapa foram desenvolvidas as estratégias para cada estado de ânimo (animado, desanimado, satisfeito ou insatisfeito) do gráfico Subjetividade Afetiva em Texto do Framework ROODAafeto. Buscou-se apresentar ao professor diferentes maneiras que el...
	As estratégias foram construídas durante a coleta de dados 2013/2. Uma equipe multidisciplinar formada por educadoras e programadores se reuniu semanalmente para debater qual seria a melhor estratégia para cada família afetiva do ROODAafeto e a forma...
	As estratégias desenvolvidas foram baseadas nos estados de ânimo animado, desanimado, satisfeito ou insatisfeito do gráfico Subjetividade Afetiva em Texto do Framework ROODAafeto. A seguir apresenta-se a definição de cada um.
	Animado
	Quando a escrita do aluno o classifica no quadrante animado, implica que ele demonstrou surpresa, interesse, esperança ou serenidade durante suas ações nas ferramentas diário de bordo, contatos ou fórum do Ambiente Virtual de Aprendizagem ROODA.
	Essa família afetiva está relacionada com a valência positiva e é composta por emoções que promovem no aluno um ânimo positivo, para explorar os conteúdos e desenvolver seu processo de aprendizagem (LONGHI, 2011).
	Satisfeito
	O aluno demonstra estar satisfeito quando suas ações são representadas no gráfico Subjetividade Afetiva em Texto pelas emoções satisfação, alegria, entusiasmo ou orgulho. Essa família afetiva possui valência positiva e de acordo com Longhi (2011 apud...
	Insatisfeito
	Essa família afetiva é representada pelas emoções irritação, desprezo, aversão ou inveja. Para esse conjunto é atribuido a valência negativa, e as consequências são percebidas a partir de atitudes que denotam, com uma certa frequência, a agressividade.
	Desanimado
	Estar desanimado significa demonstrar, a partir de algum meio, as emoções tristeza, medo, vergonha ou culpa. Essa família tem como característica valência negativa, e se faz presente, muitas das vezes, a partir de atitudes que remetem a submissão ou ...
	Estar em uma das família afetivas com valência positiva não significa necessariamente que o aluno permanecerá nesse estado, ou que o simples fato de estar alegre, por exemplo, resulta em um bom rendimento escolar. Muitas das vezes, o aluno pode, por ...
	Para cada família afetiva foram desenvolvidas as seguintes estratégias.
	Como mencionado anteriormente as estratégias foram implementadas no gráfico Subjetividade Afetiva em Texto do Framework do ROODAafeto. A figura 30 apresenta o layout da funcionalidade.
	Figura 26 - Estratégias
	O lado direito da imagem apresenta as semanas que o aluno interagiu no Ambiente Virtual de Aprendizagem ROODA. Para visualizar a emoção que o aluno teve basta clicar sobre a semana desejada.
	Quando o professor clica sobre a semana 13, por exemplo, ele visualiza o quadrante, a emoção que o aluno apresentou durante aquele período e a estratégia cujo foco é auxiliar o professor a atuar perante a emoção do aluno.
	Apresenta-se a emoção de todas as semanas e por consequência as estratégias para que o professor possa acompanhar os fenômenos afetivos que o aluno manifestou ao longo do semestre. O histórico das estratégias fornece a linha de ações que o professor ...
	No capítulo que segue são apresentados os dados e as análises feitas dos dados coletados a partir da implementação das estratégias no Framework ROODAafeto.
	7.1 APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS
	As estratégias foram validadas em 2014/1 a partir da disciplina a distância do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
	A disciplina em questão ocorreu a partir de 15 encontros, sendo dois presenciais (o primeiro e o último), a descrição das aulas encontra-se no anexo 4. Durante o desenvolvimento de cada aula, as estratégias foram sendo implementadas, os dados coletad...
	Durante o semestre a pesquisadora acompanhou a atuação do docente a partir de uma tabela que ele preenchia semanalmente. Nessa o professor relatava o estado a emoção, a estratégia que apareceu e avaliava se a estratégia foi útil ou não para sua prática.
	A tabela 9 apresenta os fragmentos que foram escolhidos para descrever como o professor atuou após visualizar as emoções dos alunos e as estratégias.
	Essa tabela, está dividida em 5 partes, a primeira coluna apresenta o aluno que foi investigado, cada discente é representado por uma letra do alfabeto. A segunda coluna mostra a escrita que o discente realizou no AVA ROODA, em específico, na funcion...
	A terceira coluna explana o estado de ânimo que o Framework ROODAafeto apresentou para as frases que os alunos escreveram no ambiente e a emoção que ele se enquadra. Por exemplo, se o estado de ânimo (quadrante) é "satisfeito", a emoção pode ser aleg...
	A quarta coluna mostra a estratégia que foi elaborada para a emoção. A quinta apresenta a avaliação que o professor fez da estratégia.
	A última coluna descreve como o professor colocou (ou não) em prática a estratégia que ele visualizou.
	Tabela 9 - Avaliação e atuação a partir da estratégia

